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RS DEVE ENFRENTAR NOVO PERÍODO
DE CHUVAS INTENSAS E VENDAVAIS A

PARTIR DESTA QUINTA-FEIRA.
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ia Esta quinta-feira (8) deve ser mar-
cada por grande mudança nas
condições climáticas em diferen-
tes áreas do Rio Grande do Sul,
com novo período de instabili-
dade ao menos até sábado. Con-
forme a empresa Metsul Meteoro-
logia, o prognóstico é de volumes
de chuva que podem chegar a 300
milímetros (cerca de duas vezes
a média de todo o mês), além de
vendavais, raios e queda de gra-
nizo. Página 45

SENADORES BOLSONARISTAS ELEITOS
QUEREM QUE O SUPREMO NÃO TENHA
ATRIBUIÇÃO PARA JULGAR CRIMES.

Página 2

Ricardo Duarte/Inter Richard Ducker/GRÊMIO FBPA

NA ESTREIA DE EDUARDO BAPTISTA, INTER VENCE
O CORINTHIANS POR 2 A 1 PELO BRASILEIRÃO.

Jogando no Beira-Rio, em duelo válido pela 29ª rodada do
Campeonato Brasileiro, o Inter venceu o Corinthians por 2 a
1 na noite dessa quarta-feira (7). A partida marcou a estreia
do técnico Eduardo Baptista no clube. Com o resultado,
o time gaúcho subiu para a 17ª posição, ainda na zona de
rebaixamento, com 31 pontos. O Colorado volta a campo no
domingo (11), diante do Grêmio, na Arena. Página 70

CAMPEONATO BRASILEIRO: GRÊMIO SOFRE EMPATE
DO REMO NO FIM E PERMANECE NO Z-4.

O Grêmio empatou em 1 a 1 com o Remo na noite dessa
quarta-feira (7), no Mangueirão, em Belém (PA), em partida
válida pela 29ª rodada do Campeonato Brasileiro. Com o
resultado, o Tricolor chegou aos 30 pontos e permanece
na zona de rebaixamento, na 18ª colocação da tabela. O
próximo compromisso do time de Renato Portaluppi será
o Grenal 455, no domingo (11), às 17h30min, na Arena.
Página 71

CONHEÇA AS POSIÇÕES DE LULA E DE FLÁVIO BOLSONARO
SOBRE A PROPOSTA PARA ACABAR COM ESCALA 6X1.

Página 8



Senadores bolsonaristas eleitos
querem que o Supremo não tenha

atribuição para julgar crimes.
Carlos Moura/Agência Senado

Senado com maioria bolsonarista pode retirar poderes do STF em
2027.

F ortalecida pelo re-
sultado das elei-

ções de 2026, a ban-
cada bolsonarista no
Senado prepara uma
proposta de emenda
à Constituição (PEC)
para retirar do Supremo
Tribunal Federal (STF)
a competência para jul-
gar processos criminais
envolvendo autoridades
com foro privilegiado. A
proposta prevê a trans-
ferência dessas ações
para outras instâncias
do Judiciário e deverá
ser apresentada após a
posse dos novos parla-
mentares, em fevereiro
de 2027.

A principal medida
em discussão é retirar
do STF os julgamentos
criminais originários de
autoridades e transferi-
los para órgãos como
o Superior Tribunal de
Justiça (STJ) e os Tri-
bunais Regionais Fe-
derais (TRFs). Com a
mudança, o Supremo
passaria a concentrar
sua atuação na análise
de questões constitucio-
nais. A proposta integra
um conjunto de altera-
ções defendidas por se-
tores bolsonaristas para
modificar atribuições da
Corte.

Atualmente, a Cons-
tituição atribui ao STF a
competência para pro-
cessar e julgar, em de-
terminadas situações,
autoridades como o

presidente e o vice-
presidente da Repú-
blica, membros do Con-
gresso Nacional, minis-
tros da própria Corte,
o procurador-geral da
República e ministros
dos tribunais superio-
res. A competência está
prevista no artigo 102 da
Constituição Federal.

Bancada
bolsonarista
Com a eleição de 35

novos senadores em 4
de outubro e a manu-
tenção dos mandatos
dos demais parlamenta-
res, o grupo identificado
com o bolsonarismo po-
derá reunir pelo menos
49 votos no Senado a
partir de 2027, segundo
levantamento publicado
pela colunista Mônica
Bergamo, da Folha de
S.Paulo. O número é
suficiente para aprovar
uma emenda constitu-
cional, que exige três
quintos dos integrantes
da Casa, ou 49 dos 81
senadores, em dois tur-
nos de votação.

O grupo, porém,
ainda não alcança o
número necessário para
aprovar o impeachment
de um ministro do STF.
Para o afastamento, são
necessários 54 votos no
Senado. A composição
projetada, portanto, cria
uma diferença entre a
possibilidade de alterar
a Constituição e a de
retirar um integrante da

Corte do cargo.
As mudanças no STF

também aparecem en-
tre as propostas apre-
sentadas por Flávio Bol-
sonaro durante a cam-
panha presidencial. O
senador defendeu o fim
das competências crimi-
nais originárias do Su-
premo, alterações nas
regras do foro privile-
giado, limites para de-
cisões monocráticas de
ministros e novas restri-
ções à atuação de pa-
rentes de magistrados
em tribunais nos quais
seus familiares atuem
como juízes.

Nessa quarta (7),
Flávio também afirmou
que pretende promover
mudanças na Constitui-
ção caso seja eleito e
consiga apoio no Con-
gresso. Entre os temas
mencionados estão al-
terações nas regras do
STF e outras mudanças
institucionais. O PL e

seus aliados elegeram
uma bancada expres-
siva no Congresso, com
28 senadores e 121
deputados federais, se-
gundo informações di-
vulgadas após a eleição.

A discussão sobre a
reforma do Judiciário
ocorre paralelamente à
possibilidade de pedi-
dos de impeachment
contra ministros do Su-
premo. A agenda ga-
nhou espaço entre os
setores bolsonaristas
após as eleições e de-
verá ser discutida no Se-
nado a partir da próxima
legislatura. O alcance
das mudanças depen-
derá, entre outros fato-
res, da articulação entre
os partidos que forma-
rão a nova composição
da Casa e da posição do
próximo governo. (Com
informações do portal
ConJur)
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Lula diz que a campanha eleitoral deste
ano foi a mais desorganizada desde a

primeira que disputou em 1989.
Ricardo Stuckert

Presidente diz que campanha foi ”aquém” de sua possibilidade.

O presidente Luiz
Inácio Lula da Silva

(PT) admitiu a aliados,
nessa quarta-feira (7),
que sua campanha à
reeleição ficou abaixo
do que esperava e clas-
sificou a organização
do primeiro turno como
a menos estruturada
de suas disputas pre-
sidenciais desde 1989.
A declaração ocorreu
em reunião com parla-
mentares aliados, atu-
ais e eleitos, e foi feita
ao lado do presidente
nacional do PT, Edinho
Silva, que coordena a
campanha.

“Acho que nós fize-
mos uma campanha
aquém da minha pos-
sibilidade, poderíamos
ter feito mais. Disse
para o Edinho que essa
foi a campanha menos
organizada que partici-
pei desde 1989”, afir-
mou Lula. A fala, feita
em tom descontraído,
expôs uma cobrança
pública sobre a condu-
ção da campanha após
o presidente terminar o
primeiro turno atrás do
senador Flávio Bolso-
naro (PL).

A declaração ocor-
reu em uma reunião
que era transmitida pelo
canal do PT no You-
Tube. A transmissão foi
interrompida após a fala
de Lula e voltou ao ar
cerca de 13minutos de-
pois. O episódio fez

com que o conteúdo do
encontro ganhasse re-
percussão.

Lula também afirmou
que esperava ter termi-
nado o primeiro turno
à frente do adversário
e disse ter estranhado
o resultado. “Nesta
eleição, eu não con-
seguia enxergar como
não ganharíamos pelas
entregas que fizemos.
(...) Isso não foi su-
ficiente para que uma
parcela da sociedade
entendesse o que fize-
mos”, declarou.

O resultado levou a
campanha petista a re-
visar a estratégia para a
segunda etapa da dis-
puta. No primeiro turno,
Flávio Bolsonaro termi-
nou à frente de Lula
na votação. Segundo
dados divulgados após
a apuração, o senador
obteve 47,03% dos vo-
tos válidos, enquanto
o presidente ficou com

45,16%.
A comunicação pas-

sou a ser um dos prin-
cipais pontos de mu-
dança. Aliados defen-
dem maior presença de
Lula nas redes sociais
e uma linguagem mais
direta. O presidente
já publicou vídeos em
formato selfie, convo-
cando apoiadores a
ocupar as ruas e apre-
sentando propostas
para o segundo turno.
A campanha também
passou a dar mais es-
paço a temas como
segurança pública e
ao fim da escala de
trabalho 6x1.

Além das mudan-
ças na comunicação,
a estrutura de comando
da campanha também
foi ampliada. O se-
nador Camilo Santana
(PT-CE) passou a di-
vidir a coordenação-
geral com Edinho Silva.
O vice-presidente Ge-

raldo Alckmin (PSB) e
os ministros Rui Costa
e Jaques Wagner tam-
bém deverão ter partici-
pação maior na articu-
lação política e territo-
rial. A reorganização
ocorre antes do se-
gundo turno, marcado
para 25 de outubro.

Durante a reunião,
Lula também defendeu
maior unidade entre os
partidos de esquerda.
Para o presidente, as
legendas do campo
progressista poderiam,
no futuro, formar uma
única sigla. “Haverá um
dia em que a esquerda
vai estar em um partido
só. É uma questão
de maturidade e de
tempo. Muitas vezes,
a gente não tem diver-
gência programática,
tem sustentabilidade de
cargo de quem está e
não quer sair”, afirmou.
(Com informações de O
Estado de S.Paulo)
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"Menos Janja e mais Alckmin" vira
mote de reunião do PT com pedidos
de "menos artistas e mais povo".

Leopoldo Silva/Agência Senado

Kátia Abreu, ex-senadora e ex-ministra, apontou erros no primeiro
turno da campanha do presidente e foi aplaudida.

“ Menos Janja e mais
Alckmin”. Foi este o

recado transmitido pela ex-
senadora Kátia Abreu ao
participar, na terça-feira (6),
de uma reunião ampliada
da cúpula do PT. Na sua
avaliação, a campanha do
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva à reeleição pre-
cisa mudar radicalmente
e mostrar mais o vice-
presidente Geraldo Alckmin
(PSB), para se aproximar
do centro.

A crítica de Kátia, aplau-
dida no encontro, foi apoi-
ada por deputados, sena-
dores e aliados do PT, que
também têm pedido “me-
nos artistas e mais povo”
na propaganda eleitoral de
Lula.

Kátia se filiou ao PT
em abril e hoje coordena
a campanha do presidente
no Tocantins. Com traje-
tória política construída no
setor agropecuário, a ex-
senadora presidiu a Con-
federação da Agricultura e
Pecuária do Brasil (CNA)
e foi ministra da Agricul-
tura no governo de Dilma
Rousseff. Antes disso, po-
rém, era ferrenha adversá-
ria do PT, tendo passado
por partidos como DEM
(hoje União Brasil), PP e
MDB, entre outros.

A referência a Janja foi
feita por Kátia como um
exemplo de erros come-
tidos pela campanha de
Lula durante o primeiro
turno. Como mostrou
o Estadão, o presidente
escalou Alckmin para se
aproximar da centro-direita
nesta segunda rodada da
disputa.

Em nota, a assessoria

de Janja informou que a
primeira-dama conta com o
apoio de Lula em sua atu-
ação. “Independente do
que falem, Janja seguirá na
campanha. Sua participa-
ção é legítima e sempre
respaldada pelo presidente
Lula. O objetivo de todos os
envolvidos é um só: reele-
ger o presidente!”, disse a
assessoria.

A estratégia do PT,
agora, será explorar a re-
jeição do senador Flávio
Bolsonaro, candidato do
PL que ultrapassou Lula na
primeira rodada da disputa,
e adotar a tática do medo
do que pode representar
uma eventual vitória do
filho primogênito do ex-
presidente Jair Bolsonaro.

As críticas feitas pela ex-
senadora não são isoladas.
Desde o resultado das ur-
nas, no domingo (4), diri-
gentes do PT e aliados vêm
fazendo um processo de
“caça às bruxas” para en-
contrar culpados pelo que
chamamde “tragédia anun-
ciada”.

A atuação do presi-
dente do PT, Edinho Silva,
coordenador-geral da cam-
panha de Lula, tem sido
muito questionada por seus
pares, assim como a do
ministro da Comunicação
Social, Sidônio Palmeira.
O ministro é sócio do
publicitário Raul Rabello,
que assina a propaganda
eleitoral de Lula.

Diante de Lula, de Edi-
nho e de Sidônio, na noite
de segunda, por exemplo,
petistas e aliados do partido
afirmaram que a campanha
do primeiro turno do PT foi
“despolitizada”. De acordo

com essas críticas, os pro-
gramas de Lula deram pri-
oridade a temas “abstra-
tos”, como “terras raras”,
enquanto Flávio falava da
vida real emostrava o preço
dos alimentos no super-
mercado como exemplo da
alta do custo de vida.

Muitos dirigentes do PT
também têm reclamado da
falta de material de Lula
para distribuir nos Estados
e da “descoordenação po-
lítica”.

Agora, a menos de 20
dias da segunda etapa da
disputa, o presidente deci-
diu escalar o líder do PT no
Senado, Camilo Santana,
para dividir o comando da
campanha comEdinho. Ex-
ministro da Educação, Ca-
milo ganhou pontos com
Lula após trabalhar para re-
eleger o governador do Ce-
ará, Elmano de Freitas (PT),
que enfrentou um confronto
muito difícil com Ciro Go-
mes (PSDB).

O governador reeleito
do Piauí, Rafael Fonteles
(PT), sugeriu ao presidente,
por sua vez, que faça mais

selfies para postar nas re-
des sociais. “Precisamos
divulgar melhor nossas en-
tregas nas redes sociais
e falar de futuro”, propôs
Fonteles. Lula respondeu
que só gostava de falar o
essencial no celular.

Nessa quarta-feira (7),
no entanto, ele decidiu gra-
var uma selfie. “Você per-
cebeu que o Congresso
Nacional começou a votar
o fim da escala 6x1. Eu
quero saber como é que o
Flávio Bolsonaro vai votar,
como é que ele vai orien-
tar o PL para votar”, disse
o presidente. “Agora che-
gou a hora de o povo saber
a verdade: quem é quem
neste País”, completou.

O fim da escala 6x1 é
uma das bandeiras da cam-
panha de Lula. Flávio cha-
mou a proposta de emenda
à Constituição (PEC) de
“oportunista” e evita dizer
se votará contra ou a favor
do texto, que tramita no Se-
nado. (Com informações
de O Estado de S. Paulo)
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Deputada federal mais votada do PT entra
na campanha eleitoral de Lula para
reforçar presença nas redes sociais.

Ricardo Stuckert

“Estamos fazendo uma construção de comunicação com o presidente Lula, todo mundo tem se mostrado
de mente aberta”, disse Ana Elisa, eleita por Minas Gerais com mais de 500 mil votos.

A na Elisa (MG), a
candidata a de-

putada federal mais
votada do PT no
Brasil nesta eleição,
disse que se reuniu
com a equipe de co-
municação do presi-
dente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) para
fortalecer a presença
dele nas redes so-
ciais neste segundo
turno. O resultado
já apareceu logo na
manhã dessa quarta-
feira (7), num vídeo
em que o presidente
fala ao público num
formato de “selfie”.

“Ontem ficamos
até 11 da noite com
a equipe de comuni-
cação do presidente
Lula traçando estra-
tégias, trazer a pre-
sença dele para as re-
des”, disse Ana Elisa,
que teve 524.216 vo-
tos. Ela aponta que
a frente principal de
comunicação é ata-
car o rival de Lula na
disputa, Flávio Bolso-
naro (PL).

“Estamos fazendo
uma construção de
comunicação com
o presidente Lula,
todo mundo tem se
mostrado de mente
aberta. Acredito que
essa semana tem
sido provado para

a esquerda que a
rede social elege”,
prosseguiu a depu-
tada eleita. “Nosso
maior panfleto está
no telefone, na rede
social.”

Nessa quarta-feira,
a bancada do PT se
reúniu em um hotel
em Brasília para de-
finir novas diretrizes
da campanha de Lula
no segundo turno.
O petista acabou a
primeira rodada da
disputa do Palácio
do Planalto atrás de
Flávio Bolsonaro, o
que pegou correligio-
nários de surpresa.

Em uma primeira
reunião com gover-
nistas na segunda-
feira (5), o governa-
dor reeleito do Piauí,
Rafael Fonteles (PT),
sugeriu ao presidente
que gravasse mais

vídeos em formato
de selfie para as
redes sociais para
estabelecer nessas
plataformas um canal
de contato mais pró-
ximo com o eleitor.
Lula era resistente à
ideia, mas acabou
cedendo.

“Bora gente, para a
rua. Vamos conver-
sar com as pessoas”,
convocou Lula, em ví-
deo publicado nas re-
des sociais. “Você
que é uma pessoa
que precisa melhorar
de vida, bora para a
rua. Vamos ganhar
essas eleições, para
permitir que o retro-
cesso volte para esse
País.”

Alinhada com uma
das principais posi-
ções da campanha,
Elisa acredita que a
principal tática atual

de comunicação é
expor quem é Flávio
Bolsonaro.

“A sociedade pre-
cisa lembrar quem é
Flávio Bolsonaro. É
o momento de lem-
brarmos o que seria
Flávio Bolsonaro as-
sumindo a Presidên-
cia da República. É
trazer a imagem de
quem é Flávio Bol-
sonaro, é uma pes-
soa trazida com mi-
lícia, está envolvida
com ‘rachadinha’. O
ódio que a sociedade
tem com o lulismo
não está deixando
mostrar o que signi-
fica ter Flávio como
presidente”, afirmou.
(Com informações de
OEstado de S. Paulo)
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Aliados dizem a Lula que biografia não vira
voto e cobram propostas para o futuro.

Ricardo Stuckert

Em reunião da bancada, ala jovem fez críticas à condução da campanha e reafirmou necessidade de
mudança.

D eputados federais
eleitos ligados à

ala jovem do PT fizeram
cobranças a Luiz Inácio
Lula da Silva e à coor-
denação da campanha
do petista nessa quarta-
feira (7). Durante um
encontro, os parlamen-
tares afirmaram que
apresentar a biografia
do presidente e des-
tacar realizações de
seus governos não será
suficiente para garantir
a vitória na eleição.
Para eles, a campanha
precisa apresentar ao
eleitor propostas para o
futuro e deixar claro o
que Lula pretende fazer
caso seja reeleito.

Nos discursos feitos
durante a reunião, os
parlamentares critica-
ram a condução da
campanha e defen-
deram mudanças na
estratégia adotada até
agora. Na avaliação
do grupo, é necessário
falar menos sobre o que
já foi realizado e con-
centrar a comunicação
nas medidas que pode-
rão ser implementadas
em um eventual novo
mandato.

Os deputados tam-
bém afirmaram que
manter a estratégia uti-
lizada até o momento
não será suficiente para
conquistar novos votos.
Segundo eles, a mu-
dança precisa ocorrer
tanto no conteúdo das
mensagens quanto na

maneira como elas são
apresentadas à popula-
ção. A preocupação é
alcançar eleitores que
ainda não definiram o
voto e ampliar o diálogo
para além da militância
tradicional do partido.

Entre os parlamenta-
res mais jovens presen-
tes no encontro esta-
vam nomes que tiveram
votações expressivas
no primeiro turno, como
Ana Elisa (PT-MG), Rick
Azevedo (PSOL-RJ),
Pedro Rousseff (PT-
MG), Guilherme Cortez
(PSOL-SP) e Fábio Félix
(PSOL-DF). A participa-
ção desses deputados
reforçou a cobrança por
uma comunicação que
consiga alcançar públi-
cos que não acompa-
nham diretamente as
atividades partidárias.

Uma das mudanças
que já começou a ser
colocada em prática
pela campanha é o
reforço da presença de
Lula nas redes sociais.

A avaliação apresen-
tada no encontro é de
que a campanha teve
forte presença nas ruas,
mas acabou concen-
trada na militância e
não conseguiu estabe-
lecer o mesmo nível
de comunicação com
indecisos e jovens que
utilizam as plataformas
digitais.

Um dos sinais dessa
mudança foram os ví-
deos em formato sel-
fie publicados pelo pre-
sidente nessa quarta-
feira. Em uma das gra-
vações, Lula convocou
a população a ocupar
as ruas. Em outra,
abordou a proposta de
acabar com a escala de
trabalho 6x1 e cobrou o
posicionamento do se-
nador Flávio Bolsonaro
(PL), seu adversário na
disputa presidencial.

Petistas e aliados de
Lula avaliam que inte-
grantes da chamada ve-
lha guarda do PT ainda
apresentam resistência

a algumas das mudan-
ças defendidas na cam-
panha. Ao mesmo
tempo, segundo essa
avaliação, já existe o
entendimento de que é
necessário alterar a es-
tratégia para aproximar
o presidente da popula-
ção e das questões pre-
sentes no cotidiano bra-
sileiro.

Entre as cobranças
feitas ao partido está
a necessidade de reto-
mar o diálogo com sua
base eleitoral tradicio-
nal, especialmente com
as classes C e D. A
avaliação é de que o
PT se afastou desses
segmentos nos últimos
anos e precisa recons-
truir essa aproximação
durante a campanha.
(Com informações da
Folha de S.Paulo)
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Conheça as posições de Lula e de
Flávio Bolsonaro sobre a proposta

para acabar com escala 6x1.
Reprodução

Proposta ligada a Lula reduz carga semanal de 44 para 40 horas, sem
redução de salário.

A PEC 12, apresentada
pelo senador Rogério

Marinho (PL-RN) emmaio
e apoiada pelo candidato
Flávio Bolsonaro (PL),
também propõe o fim da
escala 6x1, mas estabe-
lece regras diferentes da
PEC 221, defendida pelo
governo Luiz Inácio Lula
da Silva (PT).

A proposta de Mari-
nho altera o artigo 7º da
Constituição para permi-
tir que o trabalhador es-
colha entre o regime da
CLT e um modelo de
trabalho por hora, defi-
nido por contrato indivi-
dual. Nesse sistema, a re-
muneração seria propor-
cional às horas trabalha-
das, assim como direitos
como férias, 13º salário e
FGTS.

Já a PEC 221 reduz
a jornada semanal de 44
para 40 horas e estabe-
lece a escala 5x2, com
dois dias de descanso
remunerado por semana,
sem redução salarial.

Na escala 6x1, o traba-
lhador cumpre seis dias
de trabalho e tem um dia
de descanso.

• PEC 12, apoiada por
Flávio Bolsonaro

A proposta altera o ar-
tigo 7º da Constituição e
permite a redução da jor-
nada por acordo indivi-
dual, convenção coletiva
ou contrato entre empre-
gado e empregador. O
texto dá maior peso aos
contratos individuais em
relação aos instrumentos
de negociação coletiva.

O pagamento seria

calculado com base no
salário mínimo ou no piso
da categoria, conside-
rando a jornada de 44
horas semanais. Assim,
quem trabalhar oito horas
por dia receberia o valor
integral correspondente
à jornada, enquanto uma
carga menor resultaria
em remuneração propor-
cional.

Férias, 13º salário,
FGTS e outros benefícios
também seriam calcula-
dos proporcionalmente
às horas trabalhadas.

Segundo o professor
do Insper Ricardo Calcini,
a PEC estabelece remu-
neração e benefícios pro-
porcionais à jornada efe-
tivamente cumprida. A
base de cálculo conti-
nuaria sendo a jornada
de 44 horas semanais,
sem redução constitucio-
nal desse limite.

Os defensores da
proposta a apresentam
como uma forma de
ampliar a autonomia do
trabalhador para definir
sua jornada e conciliar
trabalho e vida pessoal.

• PEC 221, defendida
por Lula

A PEC 221 prevê a
redução da jornada de
44 para 40 horas sema-
nais, com dois dias de
descanso remunerado.
A mudança ocorreria de
forma gradual: 60 dias
após a promulgação, a
jornada cairia para 42
horas semanais. Doze
meses depois, chegaria a
40 horas.

A proposta estabelece

a escala 5x2, sem re-
dução de salário. Tam-
bém mantém regimes es-
peciais previstos para de-
terminadas categorias e
permite o funcionamento
de atividades essenciais
aos domingos e feriados,
conforme a legislação.

Acordos e convenções
coletivas continuam pre-
vistos no texto, sem pos-
sibilidade de acordos in-
dividuais para ampliar a
jornada.

A PEC também cria re-
gras específicas para tra-
balhadores com diploma
de nível superior e remu-
neração acima de dois
tetos e meio da Previ-
dência, atualmente equi-
valente a R$ 21.888,88.
Nesse caso, não have-
ria controle de jornada,
mas seriam garantidos
dois descansos semanais
remunerados.

Principais
diferenças

A principal diferença
entre as propostas está
na forma de reduzir a jor-

nada e no impacto sobre
a remuneração.

Na PEC 221, a redu-
ção para 40 horas se-
manais seria obrigatória
para os contratos regi-
dos pela CLT, com dois
dias de descanso remu-
nerado e manutenção in-
tegral dos salários, férias,
13º e FGTS.

Na PEC 12, o trabalha-
dor poderia optar por um
regime de remuneração
por hora e ter mais dias
de folga, mas recebe-
ria proporcionalmente ao
número de horas traba-
lhadas. Os demais direi-
tos também seriam calcu-
lados proporcionalmente.

A proposta de Mari-
nho ainda dá maior re-
levância às negociações
e aos contratos individu-
ais, enquanto a PEC 221
reforça a negociação co-
letiva e estabelece a re-
dução da jornada dire-
tamente na Constituição.
(Com informações da Fo-
lha de S.Paulo)

Porto Alegre . Quinta, 08 de Outubro de 2026 OSUL | 8



"Eu quero ver como Flávio
Bolsonaro vai votar na proposta
do fim da escala 6x1", diz Lula.

Reprodução de vídeo

“Para Flávio, quem trabalhar menos tem que ganhar menos. Queria vê-lo explicar a uma mãe qual conta
ela deixará de pagar para descansar”, disse Lula.

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva,

candidato do PT à re-
eleição, voltou a usar
as redes sociais nessa
quarta-feira (7), desta
vez para cobrar uma po-
sição do senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ), seu
adversário no segundo
turno, sobre o fim da es-
cala de trabalho 6x1.

No vídeo, Lula ques-
tionou como Flávio Bol-
sonaro pretende se po-
sicionar sobre a pro-
posta e como vai orien-
tar o PL, sigla da qual é
filiado.

”Eu quero saber
como é que o Flávio
Bolsonaro vai votar. Eu
quero saber como é que
ele vai orientar o PL para
votar”, questionou.

A publicação ocorre
no mesmo dia em que
Lula divulgou outro ví-
deo, também nas redes
sociais, no qual convo-
cou apoiadores a irem
às ruas e conversarem
com eleitores para ten-
tar vencer o segundo
turno.

Após o resultado do
primeiro turno, integran-
tes da campanha passa-
ram a defender uma pre-
sença maior do presi-
dente nas redes sociais
para aumentar a base
de alcance do petista.

Fim da escala
6x1

No novo vídeo, Lula

explicou a proposta
como uma mudança de
seis dias de trabalho e
um de descanso para
cinco dias de trabalho e
dois de folga.

”Por que nós que-
remos que o trabalha-
dor fique dois dias em
casa? Para ele descan-
sar mais, para ele po-
der viver mais com a fa-
mília, para passear com
os filhos, para visitar os
parentes, para ele poder
ter um pouco de lazer na
sua vida”, disse.

Lula afirmou ainda
que a discussão da
proposta permitirá aos
eleitores conhecer a
posição dos políticos
sobre o tema.

”Agora chegou a hora
do povo saber a ver-
dade. Quem é quem
nesse país”, afirmou.

Na terça (6), Lula já
havia voltado a defender
o fim da escala 6x1 e afir-
mado que queria ver a

redução da jornada ”sair
do papel”. Na ocasião,
o petista disse que Flá-
vio Bolsonaro é contra a
mudança.

”Flávio Bolsonaro é
contra. Para ele, quem
trabalhar menos tem
que ganhar menos.
Queria ver ele explicar
para uma mãe de família
qual conta ela deixa
de pagar para poder
descansar. A comida?
A luz? O aluguel? Quem
vive de salário sabe que
isso não é escolha”,
disse Lula.

A proposta em aná-
lise no Congresso esta-
belece jornada máxima
de 40 horas semanais,
divididas em cinco dias
de trabalho e dois de
descanso, sem redução
salarial.

O plenário do Senado
começou a discutir a
PEC na terça. O pre-
sidente da Casa, Davi
Alcolumbre (União-AP),

indicou que a primeira
votação pode ocorrer na
próxima semana.

O texto já foi apro-
vado pela Câmara e pela
Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do
Senado. Agora, precisa
passar por dois turnos
de votação no plenário
do Senado.

Entre os governistas,
a estratégia é tentar
aprovar a proposta an-
tes do segundo turno e
expor o posicionamento
de integrantes da oposi-
ção sobre a medida.

Já senadores alia-
dos de Flávio Bolsonaro
tentam evitar a votação
dessa PEC e defendem
que uma proposta alter-
nativa seja analisada.
(Com informações do
portal g1)
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Fim da escala 6x1: oposição tenta adiar
votação para depois das eleições.

Ricardo Stuckert/PR

A oposição teme o impacto eleitoral da redução da jornada sobre
Lula.

A votação da PEC
(proposta de

emenda à Constituição)
que prevê o fim da escala
6x1 na próxima semana
está mantida, segundo
Davi Alcolumbre (União
Brasil-AP), presidente
do Senado, apesar das
tentativas da oposição
de adiar a análise para
depois das eleições.

Senadores de PL, PP
e Republicanos se reu-
niram nessa quarta-feira
(7) para discutir uma es-
tratégia diante do início
da tramitação da PEC no
plenário. A senadora
Tereza Cristina (PP-MS)
foi escalada para tentar
convencer Alcolumbre a
evitar a votação antes do
segundo turno, marcado
para 25 de outubro.

Segundo ela, a oposi-
ção ainda avalia se apre-
sentará emendas e quais
alterações tentará fazer
no texto. “Achamos que
o Davi vai manter o rito
que prometeu, o rito nor-
mal”, afirmou.

A preocupação da
oposição é com o pos-
sível efeito eleitoral da
aprovação da redução
da jornada sobre o de-
sempenho do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT). No primeiro turno,
ele recebeu 2,3 milhões
de votos a menos que
o senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ).

“Não afeta o Flávio,
mas ajuda o Lula”, afir-
mou a senadora Dama-
res Alves (Republicanos-
DF). Apesar das críticas

à votação antes do se-
gundo turno, ela disse
que a oposição não pre-
tende obstruir a proposta
e deverá votar majoritari-
amente a favor.

O senador Welling-
ton Fagundes (PL-MT),
líder do bloco que reúne
também Avante e Novo,
afirmou que não haverá
obstrução. Ele lembrou
que a oposição votou fa-
voravelmente à proposta
na Câmara.

Pelas regras do Se-
nado, PECs precisam ser
votadas em dois turnos,
com intervalo entre as
votações. São neces-
sárias cinco sessões de
discussão antes do pri-
meiro turno. A segunda
sessão ocorreu nessa
quarta-feira.

Se o calendário for
mantido, a primeira vo-
tação poderá ocorrer na
quinta-feira da próxima
semana. A segunda fi-
caria para depois da elei-
ção, a menos que haja
quebra do chamado in-
terstício.

A líder do governo no
Senado, Teresa Leitão
(PT-PE), recolhe assina-
turas para um requeri-
mento de calendário es-
pecial que permita redu-
zir os intervalos. Ela
espera obter 41 apoios.
Alcolumbre afirmou que,
se o requerimento for
apresentado, será sub-
metido à votação dos se-
nadores.

A terceira sessão de
discussão está marcada
para esta quinta-feira

(8). Alcolumbre afirmou
considerar cumprido seu
compromisso de não
permitir que as eleições
interferissem na tramita-
ção da proposta.

Flávio Bolsonaro vol-
tou a classificar a dis-
cussão como eleitoreira
e criticou Lula. “Lula está
pensando no poder, não
no trabalhador. Se ele
tivesse pensando no tra-
balhador, ele já tinha re-
duzido a carga tributária
sobre a folha de paga-
mento (...)”, disse. Ape-
sar de afirmar ser favorá-
vel ao descanso dos tra-
balhadores, Flávio não
declarou como votará.

O coordenador de sua
campanha, senador Ro-
gério Marinho (PL-RN),
também evitou antecipar
posição. Segundo ele,
o bloco não é “a fa-
vor nem contra fechar a
escala 6x1”. Marinho
defende maior liberdade
para o trabalhador nego-
ciar a jornada.

Tereza Cristina afir-
mou ainda que apre-

sentou a Alcolumbre
preocupações sobre o
texto. Segundo ela, a
redução da jornada está
praticamente pacificada
entre os senadores, mas
há divergências sobre o
engessamento das es-
calas, que poderia afetar
categorias com regimes
especiais.

A PEC reduz a jornada
de 44 para 40 horas se-
manais, estabelece duas
folgas semanais, sem re-
dução salarial, e prevê
uma transição. A pri-
meira etapa começa 60
dias após a promulga-
ção, com jornada de 42
horas. Após 12 meses,
passa a 40 horas.

O texto foi aprovado
pela Câmara em maio
e pela CCJ do Senado
em setembro. (Com in-
formações da Folha de
S.Paulo)
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"A gente vai ficar por décadas sem
falar do PT", diz Flávio Bolsonaro.

Reprodução/Record TV

Flávio disse que novo Congresso está preparado para avançar na agenda do grupo.

O candidato à Presi-
dência Flávio Bol-

sonaro (PL) afirmou
nessa quarta-feira (7),
durante reunião com a
bancada de eleitos do
partido em Brasília, que
o resultado das eleições
para o Congresso per-
mitirá ao grupo avançar
em mudanças na Cons-
tituição e manter o PT
afastado do poder por
décadas.

”A gente vai ficar por
décadas sem falar de PT
aqui”, afirmou Flávio.

Ao falar sobre a com-
posição do Congresso a
partir de 2027, o candi-
dato voltou a defender
alterações na Constitui-
ção e destacou especi-
almente a nova configu-
ração do Senado. Com
a eleição de domingo
(4), o PL pasosu a con-
tar com 28 cadeiras na
Casa.

”Estou muito feliz
com esse Congresso
que está aí. Se o Bol-
sonaro teve dificuldade
com o Senado, agora
a lógica se inverteu.
O Senado está pronto
para fazer as alterações
na Constituição”, disse.

Flávio, porém, negou
que a defesa de mudan-
ças constitucionais te-
nha relação com qual-
quer avanço autoritário,
reiterando que seu pai,
Jair Bolsonaro, foi ”sem-
pre seu professor”.

Aos parlamentares,
Flávio afirmou que a
composição eleita no

domingo representa
uma mudança em rela-
ção ao Congresso que
acompanhou o governo
de seu pai. A declara-
ção foi feita ao projetar
a atuação da bancada a
partir do próximo ano.

O candidato também
projetou um eventual
governo ao lado de
Bolsonaro e disse que
espera fazer uma gestão
que, segundo ele, será
marcante.

”A gente vai fazer o
governo mais foda que
vocês já viram nas suas
vidas, com o presidente
Bolsonaro do meu lado,
porque ele vai subir
aquela rampa e vai colo-
car a faixa no filho dele”,
afirmou.

Durante a reunião,
Flávio também fez um
balanço da campanha
do primeiro turno. Disse
que procurou manter
uma postura leve du-
rante a disputa e com-
parou o ambiente de
sua campanha com o

do grupo adversário no
domingo, dia da vota-
ção.

”Eu procurei me di-
vertir fazendo campa-
nha. Nossa campa-
nha estava leve. Podem
comparar nossa fisiono-
mia no domingo e, do
lado de lá, um clima de
vitória”, afirmou.

Flávio também atri-
buiu seu desempenho
eleitoral à sua base de
apoio e minimizou o
peso de artistas e influ-
enciadores na disputa.

”Quem tem voto de
verdade é a gente. Não
é artista famosinho nem
influencer”, disse.

O candidato citou
ainda sua trajetória elei-
toral no Rio de Janeiro e
afirmou que suas vota-
ções cresceram desde
o início de sua carreira
política. Flávio também
agradeceu aos parla-
mentares eleitos e disse
que a fé foi uma referên-
cia durante a campanha.

”Sou muito grato a

cada um. Sempre me
prendi na fé e é assim
que estou levando até
agora”, disse.

Estratégia
Na reunião, Flávio

também antecipou aos
aliados parte da estra-
tégia de comunicação
que pretende adotar
no segundo turno. O
candidato afirmou que
pretende publicar con-
teúdo logo no início do
dia para tentar definir
a agenda do debate
político.

”Vou tentar postar
uma coisa sempre na
primeira hora do dia
para buscar pautar”,
afirmou.

Ao falar sobre Lula,
Flávio disse que pre-
tende usar as redes so-
ciais para confrontar o
presidente e candidato
do PT.

”É isso que eu quero
fazer com Lula, esfregar
a verdade na cara dele”,
afirmou. (Com informa-
ções do jornal O Globo)
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Flávio Bolsonaro diz que Lula "agrediu" os
clubes de futebol ao proibir as empresas

de apostas esportivas no Brasil.
Vittor Sales

Flávio tem a intenção de manter o funcionamento das empresas de aposta online reguladas.

O candidato à Pre-
sidência pelo PL,

Flávio Bolsonaro, evi-
tou nessa quarta-feira
(7), dizer se votará
contra ou a favor da
medida provisória (MP)
que proíbe as bets,
mas criticou o texto e
disse que o presidente
Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) “agrediu” os
clubes de futebol e a
segurança jurídica.

“Ele agrediu a segu-
rança jurídica, agrediu
os clubes, diversas em-
presas. Imagina a loja
que vende camisa de
time pelo Brasil inteiro,
tendo que jogar fora
o seu estoque, porque
na camisa tem a pro-
paganda de uma bet”,
declarou a jornalistas,
após encontro com in-
tegrantes do Novo.

Flávio voltou a sinali-
zar, porém, a intenção
de manter o funciona-
mento de bets regula-
das. “Temos que dis-
tinguir essa situação.
As bets ilegais têm que
ser proibidas de ver-
dade; não são fisca-
lizadas pelo atual go-
verno. O governo to-
mou o dinheiro dessas
empresas (bets regula-
das) que pagaram caro
para entrar no mer-
cado, para estarem re-
guladas. E, do nada,
o cara dá uma cane-
tada”, falou.

Flávio já prometeu,
se eleito, proibir cassi-
nos online, mas sinali-
zou manter as bets.

Bancos
As empresas de

apostas on-line auto-
rizadas a operar no
Brasil começam nessa
quarta a informar aos
bancos os saldos que
ainda estão nas con-
tas dos apostadores.
Ao todo, R$ 1,325 bi-
lhão de cerca de 26,5
milhões de pessoas
aguardam devolução
após o fim das opera-
ções das bets no País.

Os dados, separa-
dos por Cadastro de
Pessoa Física (CPF)
e vinculados à conta
bancária usada nos
depósitos, deverão ser
enviados pelas plata-
formas até quinta-feira
(8). Com essas infor-
mações, as instituições
financeiras terão de

devolver os valores de
9 a 14 de outubro.

Os bancos deverão
transferir os valores
diretamente para as
contas utilizadas pelos
apostadores para fazer
os depósitos nas plata-
formas.

O cronograma defi-
nido pelo governo es-
tabelece:

• 7 e 8 de outubro:
bets enviam aos
bancos os saldos
por CPF e os da-
dos bancários;

• 9 a 14 de outu-
bro: bancos fazem
a devolução aos
apostadores;

• 14 de outubro em
diante: valores
que não puderem
ser devolvidos são
encaminhados à
Caixa Econômica
Federal;

• após o repasse à

Caixa: a institui-
ção fica responsá-
vel por concluir a
restituição.

O prazo para o sa-
que voluntário direta-
mente nas plataformas
terminou às 23h59 de
segunda-feira (5).

Grande parte dos
valores ainda não re-
tirados está concen-
trada em contas com
quantias muito peque-
nas.

Segundo o governo,
86,2 milhões de con-
tas têm saldo entre R$
0,01 e R$ 0,99. Juntas,
elas somam R$ 15,5
milhões.

O número de contas
é superior ao de apos-
tadores porque uma
mesma pessoa pode
ter cadastro em mais
de uma plataforma.
(Com informações de
O Estado de S. Paulo e
da Agência Brasil)
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Flávio Bolsonaro diz que pretende
reduzir imposto sobre folha salarial
e carga tributária, mas não cita

mudanças que quer fazer.
Reprodução

Proposta integra o conjunto de mudanças na Constituição que o
candidato considera necessárias para “redemocratizar” o País.

O candidato à Presi-
dência Flávio Bolso-

naro (PL) afirmou nessa
quarta-feira (7) que, caso
seja eleito, pretende re-
duzir os impostos sobre
a folha salarial e a carga
tributária, além de pro-
mover mudanças na re-
forma tributária aprovada
pelo Congresso durante o
governo Luiz Inácio Lula
da Silva (PT). Flávio, no
entanto, não detalhou
quais alterações pretende
fazer. A proposta integra o
conjunto de mudanças na
Constituição que o candi-
dato considera necessá-
rias para “redemocratizar”
o País.

Um dia antes, a co-
ordenadora do núcleo
econômico e porta-voz
da campanha de Flávio,
Daniella Marques, afir-
mou que um eventual
governo do PL pretende
acabar com o chamado
“split payment”, um dos
mecanismos previstos na
reforma tributária.

O split payment, ou
“pagamento fracionado”,
separa automaticamente
o imposto do valor de
uma compra no momento
do pagamento. O me-
canismo foi criado pela
reforma para reduzir a
sonegação.

Na prática, ao pagar
uma compra por PIX, car-
tão de crédito ou débito,
boleto ou TED, o valor é di-
vidido pelo sistema finan-
ceiro ou pela maquininha.

A parcela correspondente
aos novos impostos, o IBS
e a CBS, é direcionada ao
poder público, enquanto
o restante é repassado à
empresa responsável pela
venda.

Daniella falou sobre
o mecanismo durante
entrevista ao programa
ALive, apresentado pelo
jornalista Claudio Dantas.
Questionada se acabaria
com o “split payment”,
respondeu: “Claro que
sim”.

“Essa daí eu vou home-
nagear Carlos Bolsonaro
(senador eleito pelo PL)
e Adolfo Sacshida (eco-
nomista que também faz
parte da campanha de
Flávio Bolsonaro), que já
pautaram esse governo,
e foram muito vocais, fo-
ram implacáveis contra o
‘split payment’, que sim-
plesmente asfixia o capital
de giro do pequeno, que
já está asfixiado”, afirmou.

No ano passado, o se-
cretário da Receita Fe-
deral, Robinson Barreiri-
nhas, afirmou que omeca-
nismo reduziria a sonega-
ção e contribuiria para au-
mentar a arrecadação do
governo. Segundo ele,
nos pagamentos realiza-
dos por meios eletrônicos,
os tributos seriam sepa-
rados e direcionados aos
governos no momento da
operação.

A Receita não divulgou
estimativas, mas o tributa-
rista Lucas Ribeiro, funda-

dor e CEO da ROIT, esti-
mou que o “split payment”
poderia elevar a arrecada-
ção federal entre R$ 400
bilhões e R$ 500 bilhões
por ano, valores que, se-
gundo ele, seriam equiva-
lentes à sonegação fiscal.

Obrigatório
Previsto para ser obri-

gatório a partir de 2028,
o “split payment” integra
o novo sistema de re-
colhimento de impostos
sobre o consumo. O
mecanismo permite que
o tributo seja direcionado
ao poder público no mo-
mento do pagamento, re-
duzindo o espaço para a
sonegação.

O sistema é questio-
nado por empresas de-
vido ao possível impacto
sobre o dinheiro disponí-
vel em caixa. Em con-
trapartida, a reforma prevê
a devolução mais rápida
de créditos tributários acu-
mulados ao longo da ca-

deia produtiva, que, em al-
guns casos, poderá ocor-
rer no mesmo dia.

Aprovada após cerca
de 30 anos de debates,
a reforma tributária busca
manter a carga tributária
atual, simplificar proce-
dimentos, eliminar dis-
torções e acabar com a
cumulatividade, conhe-
cida como tributação em
cascata.

Nomês passado, cerca
de 100 especialistas, aca-
dêmicos, empresários e
ex-autoridades da área
econômica defenderam a
manutenção da reforma
em uma carta-manifesto
enviada aos candidatos
à Presidência. Entre os
signatários está Vanessa
Canado, ex-assessora
especial do Ministério da
Economia para a reforma
tributária durante o go-
verno de Jair Bolsonaro.
(Com informações do
portal g1)
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Flávio Bolsonaro diz que a defesa de
mudança na Constituição é sobre reforma

do Judiciário e maioridade penal.
Reprodução

Flávio reforça que propostas dependem de aval do Congresso, em
que terá maioria caso seja eleito.

O candidato do PL à Pre-
sidência, Flávio Bolso-

naro, afirmou nessa quarta-
feira (7) que as mudanças na
Constituição defendidas por
ele passam por uma reforma
do Judiciário, pela redução
da maioridade penal e pelo
fim da reeleição. A declara-
ção foi dada durante um ato
em Brasília no qual a federa-
ção formada por União Bra-
sil e PP formalizou apoio à
sua candidatura no segundo
turno.

”Temos que respeitar a
política, tem várias PECs
possíveis. Tem que haver
uma reforma do Judiciário.
Sou a favor da diminuição da
maioridade penal, tem que
ser por PEC. O fim da ree-
leição também tem que ser
por PEC, e é o Congresso
que vai decidir se são qua-
tro ou cinco anos. Qual-
quer coisa diferente disso é
especulação. Vi gente di-
zendo que agora, com mai-
oria, Flávio vai fazer o que o
pai não fez. Para com isso.
Vamos aterrissar no mundo
real”, disse Flávio. ”Vou
usar o capital político de um
presidente recém-eleito para
aprovar essa PEC (do fim da
reeleição).”

A declaração ocorre um
dia depois de uma fala do
candidato sobre a possibili-
dade de promover mudan-
ças constitucionais com o
novo Congresso gerar preo-
cupação entre integrantes de
sua campanha.

Aliados avaliaram que a
afirmação poderia alimentar
interpretações de que uma
eventual vitória de Flávio,
combinada à composição
mais à direita do Legislativo,
abriria caminho para alte-
rações institucionais mais
amplas. A preocupação
levou a equipe a buscar
delimitar quais mudanças
o candidato efetivamente

pretende defender e reforçar
que eventuais propostas te-
rão de passar pelo processo
legislativo.

Nessa quarta, Flávio pro-
curou fazer essa delimita-
ção. Além de listar as áreas
nas quais defende mudan-
ças constitucionais, repetiu
que caberá ao Congresso
definir o conteúdo das pro-
postas e rejeitou interpre-
tações de que uma even-
tual maioria parlamentar se-
ria usada para promover al-
terações além das já defen-
didas por ele.

”Comigo vai ser sempre
com ponderação, com res-
peito à Constituição, com
respeito à política e hon-
rando e respeitando cada
segmento da sociedade aqui
representado nesses parla-
mentares.”

O candidato afirmou
ainda que, caso seja reeleito,
o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva será “incompatí-
vel” com a composição do
Congresso escolhida nas
urnas. Flávio relacionou
ainda a configuração do
Legislativo às indicações
para o Supremo Tribunal
Federal (STF) e disse que,
se eleito, pretende manter
diálogo com deputados e
senadores.

”Isso aqui é democracia
e é com essas pessoas que
eu vou governar. O Con-
gresso está configurado para
um presidente como Flávio
Bolsonaro e não tem como
encaixar uma peça diferente
dessa, porque, se esse atual
presidente continuasse, ele
simplesmente seria incom-
patível com este Congresso”,
afirmou.

Ao detalhar as mudanças
constitucionais que pretende
defender, Flávio citou ainda
alterações em pontos da re-
forma tributária. O candi-
dato criticou a alíquota pro-

jetada para o novo Imposto
sobre Valor Agregado (IVA) e
afirmou que pretende buscar
uma redução da carga tribu-
tária, inclusive sobre a folha
de pagamento.

Flávio também voltou a
defender o fim da possibili-
dade de presidentes dispu-
tarem um segundo mandato
consecutivo. Segundo ele,
caso seja eleito, pretende
usar o capital político do iní-
cio do governo para tentar
aprovar uma PEC sobre o
tema. O candidato já havia
assumido o compromisso de
não concorrer à reeleição e
afirmou que caberá ao Con-
gresso definir se a mudança
valerá tambémpara governa-
dores e qual será a duração
dos mandatos.

”Vou usar o capital polí-
tico de um presidente recém-
eleito para aprovar essa
PEC. É para dar o exemplo
e para botar o cidadão no
centro do meu governo. Tem
que fazer a coisa certa sem
pensar na reeleição”, disse.

O apoio da federação
União Progressista foi anun-
ciado após as bancadas das
duas siglas decidirem respal-
dar Flávio no segundo turno.
No ato desta quarta-feira, go-
vernadores, senadores e de-

putados dos partidos afirma-
ram que atuarão nos estados
para ampliar a campanha do
candidato até a votação de
25 de outubro. Os presiden-
tes nacionais do PP, Ciro No-
gueira, e do União Brasil, An-
tonio Rueda, porém, não par-
ticiparam do evento.

Durante a entrevista, Flá-
vio também foi questionado
sobre a proposta de redu-
ção da jornada de trabalho
defendida pelo governo Lula.
O candidato disse ser favo-
rável a que trabalhadores te-
nham mais tempo de des-
canso, mas evitou assumir
apoio à proposta nos moldes
defendidos pelo governo e
afirmou que a discussão pre-
cisa levar em conta emprego,
renda e endividamento.

”É óbvio que eu sou a
favor de que o trabalhador
tenha um tempo de folga,
que possa ter um tempo
para almoçar com a sua fa-
mília, ir para a praia no fi-
nal de semana, viajar com
a sua família. Só que nada
disso vai adiantar se esti-
ver todo mundo endividado
ou desempregado”, afirmou.
(Com informações do jornal
O Globo)
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Discurso antissistema, fundo
eleitoral e redes sociais: veja

pontos que explicam o avanço do
partido de Bolsonaro nas eleições.

Reprodução

Especialistas avaliam que o partido apostou em propostas relativas a
demandas da população para além de pautas conservadoras.

O PL se consolidou nas
eleições de 2026 como

a maior força do Congresso,
com 121 deputados na Câ-
mara, ante 98 atualmente, e
28 senadores. A legenda
também elegeu cinco gover-
nadores no primeiro turno:
Sérgio Moro, no Paraná; Lu-
ciano Zucco, no Rio Grande
do Sul; Marcos Rogério,
em Rondônia; Arthur Henri-
que, em Roraima; e Jorginho
Mello, em Santa Catarina.

A sigla do candidato
à Presidência Flávio Bol-
sonaro, que terminou o
primeiro turno à frente do
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), combinou o
fortalecimento do bolsona-
rismo, recursos do fundo
eleitoral, presença nas redes
sociais e apoio de setores
conservadores, segundo
especialistas ouvidos pelo
Estadão.

• Bolsonarismo instituci-
onalizado

O PL passou a represen-
tar institucionalmente o bol-
sonarismo após Jair Bolso-
naro ingressar na legenda,
em 2021. Nas eleições de
2022, tornou-se a maior ban-
cada da Câmara, com 99 de-
putados. Para o professor de
Ciência Política da Universi-
dade de Brasília (UnB) Lucio
Rennó, o partido incorporou
à sua agenda pautas conser-
vadoras associadas à família
Bolsonaro.

Entre as bandeiras divul-
gadas pela legenda estão
família, liberdade de expres-
são, propriedade privada,
agro e combate às drogas.
Em 2026, Nikolas Ferreira
(MG) também demonstrou
força eleitoral ao eleger seu
aliado Lucas Pavanato para
a Câmara por São Paulo.

• Discurso antissistema

Especialistas atribuem
parte do crescimento do PL
ao discurso de ruptura com
o sistema político. Arilton
Freres, da Indexa Pesquisa,
afirma que o desgaste com
instituições e dificuldades
em áreas como saúde, se-
gurança, emprego e poder
de compra favoreceram dis-
cursos mais radicais.

A cientista política Pris-
cila Lapa também relaciona o
avanço à insatisfação econô-
mica e ao antipetismo, além
da percepção de que institui-
ções não respondem às de-
mandas da população.

• Antipetismo e STF

O bolsonarismo, o des-
gaste do governo Lula e
as divergências envolvendo
o Supremo Tribunal Federal
(STF) também são aponta-
dos como fatores eleitorais.
Rennó afirma que a crítica ao
Supremo esteve presente na
plataforma do PL e teve im-
portância especialmente na
disputa pelo Senado.

• Recursos eleitorais

O desempenho de 2022
ampliou a participação do PL
no fundo eleitoral de 2026.
Segundo dados do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), a le-
genda recebeu R$ 881 mi-
lhões, maior volume entre os
partidos. Para a estrategista
Natália Mendonça, os recur-
sos ajudaram as campanhas
a ampliar o alcance por meio
de publicidade digital diante
das restrições ao alcance or-
gânico nas redes.

• Nova geração e redes
sociais

Especialistas também
destacam o investimento em

candidatos mais jovens e na
comunicação digital. Vídeos
curtos, humor, ironia e lin-
guagem direta são utilizados
para abordar temas como
violência, emprego e custo
de vida.

A professora da ESPM
Fernanda Polidoro afirma
que a estratégia simplifica o
discurso e explora emoções
para gerar engajamento. Ni-
kolas Ferreira é citado como
exemplo dessa atuação.

• Eleitorado evangélico

O PL também ampliou
sua presença entre eleitores
evangélicos. Pesquisa Data-
folha divulgada em 2 de se-
tembro apontou Flávio Bol-
sonaro com 52% das inten-
ções de voto nesse seg-
mento, ante 26% de Lula. O
grupo representa 26,9% da
população brasileira com 10
anos ou mais, segundo o
IBGE.

Especialistas afirmam
que igrejas e redes sociais
se tornaram importantes
espaços de mobilização po-
lítica. Lideranças como Silas
Malafaia, Robson Rodova-
lho e Estevam Hernandes

apoiaram Flávio durante a
campanha.

• Agro e insatisfação
econômica

Outro segmento associ-
ado ao crescimento do PL
é o agronegócio, que se
aproxima de pautas defendi-
das pelo partido, como liber-
dade econômica e redução
da carga tributária. Segundo
a Quaest, o setor representa
13% do eleitorado nacional.

Especialistas também
apontam diferenças na co-
municação eleitoral. En-
quanto o PT teria enfatizado
realizações de governos an-
teriores, o PL concentrou sua
mensagem em problemas
atuais, como o custo de vida.

Para Rennó, medidas
anunciadas por Lula às
vésperas da eleição, como
reajuste do Bolsa Família,
restrições às bets e um
novo Desenrola, não foram
suficientes para alterar a
percepção de insatisfação
de parte do eleitorado. (Com
informações de O Estado de
S. Paulo)
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Partidos União e Progressistas se reúnem
com Flávio Bolsonaro e dizem que apoio

no segundo turno é "incondicional".
Vitor Salles

Ronaldo Caiado anunciou apoio à Flávio na última terça (6).

I ntegrantes da fe-
deração Federa-

ção União Brasil-PP
se reuniram nessa
quarta-feira (7), com
o candidato à Presi-
dência pelo PL, Flávio
Bolsonaro, e prome-
teram “apoio incon-
dicional” na disputa
pelo segundo turno
das eleições presi-
denciais. Também
repetiram o “fecha-
mento de questão”,
que é um mecanismo
dos partidos para exi-
gir que seus integran-
tes se posicionem de
determinada maneira,
sob chance de puni-
ção.

“Fechamos ques-
tão do apoio ao pre-
sidente Flávio Bolso-
naro. Flávio, você
pode ter certeza que
nós agora, cada um
de nós, vai voltar para
os nossos Estados, e
a campanha continua
para que a gente seja
vencedor no dia 25
de outubro. Estamos
juntos, aqui é uma de-
monstração de união
de forças da direita”,
declarou a senadora
Tereza Cristina (PP-
MS), após a reunião.

Já ACM Neto
(União-BA), derrotado
pelo petista Jerônimo
Rodrigues na disputa

pelo governo estadual
da Bahia, prometeu
mobilizar seus alia-
dos a favor da cam-
panha de Flávio no
Estado, que é reduto
eleitoral do presidente
Luiz Inácio Lula da
Silva (PT). “Faremos
todo o empenho na
Bahia, eu e todo o
meu grupo político,
os prefeitos que me
acompanharam. To-
dos estaremos moti-
vados, mobilizados e
trabalhando a partir
de hoje pela campa-
nha de Flávio Bolso-
naro para presidente”,
disse.

O encontro contou
com nomes como o
governador reeleito
do Mato Grosso do
Sul Eduardo Riedel
(PP) e as candidatas
ao governo do Dis-
trito Federal, Celina

Leão (PP), e do Acre,
Mailza Assis (PP),
além de senadores e
deputados dos dois
partidos.

Flávio agradeceu
ao apoio e disse que
os resultados da elei-
ção do Congresso
indicam a escolha de
um presidente da Re-
pública de direita. “É
com essas pessoas
que vou governar o
Congresso, com es-
sas pessoas que es-
tão aqui. Está confi-
gurado para um pre-
sidente como Flávio
Bolsonaro. E não tem
como encaixar uma
peça diferente dessa,
porque se esse atual
presidente continu-
asse, ele simples-
mente seria incompa-
tível com este Con-
gresso”, declarou.

O candidato do PL

ainda pregou o diá-
logo e voltou a criti-
car uma suposta inter-
ferência do Judiciário
no pleito. “Esse é um
governo que não ape-
nas liberou as apos-
tas, os cassinos on-
line do ‘tigrinho’, mas
está apostando tudo
em usar os seus ami-
gos, os seus colegas
para criminalizar a po-
lítica e tentar interfe-
rir na política. Esse
tempo acabou”, falou.

Flávio também de-
fendeu que o governo
Lula não faça novas
indicações de minis-
tro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF).
“É incompatível os cri-
térios para indicação
de Ministro Supremo
com o atual governo”,
disse. (Com informa-
ções de O Estado de
S. Paulo)
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Flávio Bolsonaro sugere que o
Brasil sob seu governo fará

parte do Escudo das Américas.
Divulgação

Iniciativa de cooperação de segurança liderada por Donald Trump
agrega aliados latino-americanos.

O senador Flávio Bolso-
naro (PL) afirmou em

conversa com o presidente
da Colômbia, Abelardo de
la Espriella, que vai incluir o
Brasil no Escudo das Amé-
ricas, iniciativa de coopera-
ção de segurança liderada
por Donald Trump com alia-
dos na América Latina.

O material foi publicado
nessa quarta-feira (7) pelo
perfil do ex-deputado fede-
ral Eduardo Bolsonaro, três
dias após Flávio ir ao se-
gundo turno à frente de Luiz
Inácio Lula da Silva (PT). O
senador diz ”se Deus quiser,
teremos maioria no Con-
gresso brasileiro”, o que su-
gere que a reunião foi reali-
zada antes do pleito.

”Eu vou com muita von-
tade e muita honra querer
fazer parte também do Es-
cudo das Américas, para fa-
zer uma cooperação com a
Colômbia e com os demais
países que queiram se unir
para combater essas fac-
ções narcoterroristas”, afir-
mou Flávio.

”(Traficantes) estão
muito preocupados com a
minha eleição e têm que
ficar mesmo, porque vou im-
plementar um regime muito
duro aqui no Brasil e vou
precisar muito conversar
com o senhor (Espriella)
para termos esse intercâm-
bio de informações: quando
um criminoso da Colômbia
estiver no Brasil será um
grande prazer para mim
como Presidente da Repú-
blica prendê-lo e entregá-lo
ao senhor, assim como eu
quero que o senhor entre-
gue os bandidos brasilei-
ros”, disse ao colombiano.

A proposta já é tratada
como certa por aliados pró-
ximos de Flávio, como seu

irmão Eduardo, próximo do
governo Trump. O comen-
tarista político e aliado bol-
sonarista Paulo Figueiredo
afirma que, em uma even-
tual vitória de Flávio, o país
passaria a integrar o grupo e
que a adesão já estaria ”en-
caminhada”.

Demais participantes
também já teriam expres-
sado desejo de ter o Brasil
no grupo. ”Tudo deve acon-
tecer bem depressa, com os
detalhes ajustados durante
a transição”, diz Figueiredo.

Procurado para comen-
tar o possível ingresso do
Brasil na iniciativa, o Depar-
tamento de Estado ameri-
cano não respondeu.

A campanha de Flávio
também confirma a intenção
de integrar a iniciativa, lan-
çada pela gestão Trump e
da qual o Brasil ficou de fora
durante o governo Lula. A
avaliação entre aliados do
candidato é que a participa-
ção no grupo seria impor-
tante para sua estratégia de
enfrentamento ao crime or-
ganizado.

Flávio pretende declarar
guerra ao Comando Verme-
lho (CV) e ao PCC caso che-
gue à Presidência e avalia
que, para isso, o Brasil pre-
cisaria ampliar a coopera-
ção com países da região,
sobretudo em ações coor-
denadas nas fronteiras. O
Escudo das Américas servi-
ria, então, como uma pla-
taforma de colaboração en-
tre governos no combate às
facções criminosas.

A segurança pública se
tornou um dos principais
temas da corrida eleitoral,
com diferenças entre os
candidatos sobre a estra-
tégia para enfrentar o crime
organizado.

Em maio, Flávio esteve
em Washington, onde se
reuniu com Trump e inte-
grantes de sua administra-
ção e defendeu que PCC
e CV fossem classificados
pelos EUA como organiza-
ções terroristas. Na capital
americana, o senador teve
acesso à cúpula do governo
ao lado de Eduardo e Fi-
gueiredo, que nos últimos
anos atuaram junto a auto-
ridades americanas em de-
fesa da aplicação de san-
ções contra integrantes do
governo Lula e do Judiciário
brasileiro.

Poucos dias depois da
passagem de Flávio pelos
EUA, o governo americano
anunciou a designação das
duas facções como terroris-
tas.

Às margens da Assem-
bleia Geral da ONU, em se-
tembro, o grupo de paí-
ses do continente que fazem
parte do Escudo das Améri-
cas se reuniu comTrump em
Nova York e assinou uma
nota conjunta em que se
compromete a declarar gru-
pos criminosos, incluindo os
brasileiros PCC e CV, como

terroristas.
Os países que assinam a

declaração são Argentina,
Bolívia, Colômbia, Chile,
Costa Rica, República Do-
minicana, Equador, El Sal-
vador, Guiana, Honduras,
Panamá, Paraguai, Peru e
Trinidad e Tobago. O Brasil
foi pego de surpreso pelo
comunicado.

Em seu discurso durante
a reunião em Nova York, o
republicano fez clara men-
ção ao fato de que os partici-
pantes do Escudo das Amé-
ricas são seus aliados e se
beneficiaram eleitoralmente
de seu apoio.

”Apoiei alguns de vocês,
e conquistamos grandes vi-
tórias eleitorais” disse ele.
”Acho que meu placar é de
nove vitórias em nove dispu-
tas: todos que apoiei ven-
ceram. Estamos vencendo
muito. Estou com vocês até
o fim e farei tudo o que esti-
ver ao meu alcance.” (Com
informações da Folha de
S.Paulo)
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Flávio Bolsonaro indica retomar a
agenda armamentista do pai e promete
acesso a armas para legítima defesa.

Freepik

A flexibilização do acesso a armas foi uma das principais bandeiras
do governo Jair Bolsonaro.

O senador Flávio Bol-
sonaro (PL) indicou

nessa quarta-feira (7)
que pretende retomar
pontos da política ar-
mamentista adotada du-
rante o governo de seu
pai, Jair Bolsonaro (PL).
Questionado se a polí-
tica de armas voltaria em
um eventual governo,
Flávio respondeu que
a ”legítima defesa tem
que voltar, né? Só quem
tá armado é bandido”,
em referência à possi-
bilidade de ampliar o
acesso a armas para
defesa pessoal.

O senador, no en-
tanto, não detalhou
quais medidas pretende
adotar nem se revogaria
os decretos editados
pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva
(PT) que restringiram
o acesso a armas e
ampliaram o controle
sobre a circulação de
armamentos no país.

A flexibilização do
acesso a armas foi uma
das principais bandeiras
do governo Jair Bolso-
naro. Ao longo da ges-
tão, foram editados 17
decretos, 19 portarias,
duas resoluções e três
instruções normativas
relacionados à flexibili-
zação das regras para
armas e munições, além
do envio de dois proje-
tos de lei ao Congresso.

Desde o início do ter-
ceiromandato de Lula, o

governo federal adotou
medidas para restringir
o acesso a novos arma-
mentos e transferiu do
Exército para a Polícia
Federal o controle dos
CACs (caçadores, ati-
radores e colecionado-
res). As mudanças, po-
rém, tiveram efeitomaior
sobre a aquisição de no-
vas armas do que so-
bre o estoque acumu-
lado nos anos anterio-
res.

Segundo dados da
Polícia Federal, há 1,6
milhão de armas regis-
tradas em nome de 1,06
milhão de CACs no País.
Desse total, cerca de
796 mil são pistolas, 370
mil são fuzis e carabinas
e 251 mil, espingardas.

O número representa
um salto em relação a
2018, antes do governo
Jair Bolsonaro, quando
havia 350.683 armas re-
gistradas em nome de
CACs no País.

Apesar de esse ponto
não estar no plano de
governo de Flávio, pes-
soas próximas a ele fa-
lam sobre essa possível
retomada da política ar-
mamentista.

O deputado federal
Paulo Bilynskyj (PL-SP),
aliado de Flávio, tem
afirmado a integrantes
do setor de armas que
uma eventual vitória do
senador abriria caminho
para a retomada, já no
início do mandato.

As declarações foram
feitas em diferentes oca-
siões. Em julho, du-
rante a Shot Fair Bra-
sil, Bilynskyj afirmou ao
clube de tiro G16 Uni-
que que decretos edita-
dos pelo governo Lula
para restringir o acesso
a armas serão revoga-
dos caso Flávio chegue
à presidência.

”A gente vai revogar
todos os decretos do
Lula sobre tiro. Aí o que
volta? Volta a 9 mm
como permitido, porte
de trânsito, clube 24 ho-
ras, acaba nível, acaba
habitualidade, acaba li-
mite de arma”, disse.

Pouco antes da de-
claração, Flávio tam-
bém gravou um vídeo
no qual mandou inte-
grantes do Comando
Vermelho irem embora
do país. ”Vocês metem
o pé do Brasil ou vocês
vão ser presos ou neu-
tralizados”, disse.

Bilynskyj defendeu
ainda mudanças que
dependeriam do Con-
gresso. Uma delas seria
retirar do Estatuto do
Desarmamento a exi-
gência de comprovação
de efetiva necessidade
para a concessão do
porte de arma.

Em outra entrevista
em agosto, ao PodPoW,
ele reforçou esses pon-
tos. ”A gente volta a
viver um mundo do tiro
como viva no governo
Bolsonaro. Não tinha
limite de arma, podia
comprar o que você qui-
sesse”.

Procurado, o depu-
tado afirmou que não há
medidas definidas sobre
o tema e que eventu-
ais mudanças na política
de armas seriam discu-
tidas durante o governo
de transição. (Com in-
formações da Folha de
S.Paulo)
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Ministro do Supremo Nunes Marques
confirma que vai analisar a soltura de

Bolsonaro após o segundo turno.
Reprodução

Ministro afirma que discutir tema agora poderia interferir no segundo
turno.

O ministro Kassio Nu-
nes Marques, do

STF (Supremo Tribu-
nal Federal), afirmou
nessa quarta-feira (7)
que deve analisar o
caso que pode levar à
soltura do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) so-
mente após o segundo
turno das eleições. De
acordo com o gabinete
do ministro, uma deci-
são antes da conclusão
do pleito poderia ser
considerada uma inter-
ferência nas eleições.

A decisão de Kas-
sio foi revelada pela Fo-
lha de S.Paulo na última
segunda-feira (5). Em
nota, omagistrado disse
que pretende aguardar
a conclusão do segundo
turno para definir o mo-
mento em que deve ser
julgada a revisão crimi-
nal do processo que le-
vou Bolsonaro à prisão
por tentativa de golpe de
Estado.

O ministro disse
ainda que pretende le-
var a discussão para o
plenário da corte. O
caso pode ser discutido
de forma presencial,
com a reunião dos dez
integrantes do STF, ou
no plenário virtual, em
que os votos são depo-
sitados por escrito em
um ambiente digital.

Kassio avalia libertar
o ex-presidente com
uma decisão liminar
(que, em tese, pode

ser monocrática ou do
colegiado). O cenário
mais provável é que o
caso seja levado ao ple-
nário para uma análise
conjunta dos ministros.
Nesta quarta, o ministro
confirmou sua intenção
de levar o caso ao ple-
nário, ”que é o órgão
competente”.

”E a data desse julga-
mento, se for a plenário
presencial, depende do
presidente do Supremo
Tribunal Federal”, disse
o gabinete do magis-
trado.

Kassio é relator de
dois processos de re-
visão criminal protocola-
dos pela defesa de Bol-
sonaro. As ações bus-
cam modificar a conde-
nação do ex-presidente
por envolvimento no
plano de golpe.

A primeira ação foi
protocolada em maio de
2026 e, em setembro,
resultou em um racha
na equipe de defesa de
Bolsonaro. Foi nesta
ação que os advogados
protocolaram um pe-
dido de suspensão da
pena do ex-presidente.
No entanto, horas de-
pois, a equipe desistiu
do pedido por divergên-
cias internas.

Nesta ação, já cons-
tava o parecer da PGR
(Procuradoria-Geral da
República), que dizia
que o tema estava
pronto para ser julgado

e se manifestava de
forma contrária a uma
eventual revisão da con-
denação.

Em setembro, outro
escritório que também
faz a defesa de Bol-
sonaro protocolou mais
uma ação pedindo pela
revisão. Esse segundo
processo ainda não pas-
sou por uma análise da
PGR.

Na nota, o gabinete
de Kassio se refere ao
caso que ”ainda está
pendente de parecer da
PGR”, ou seja, o minis-
tro se refere à segunda
ação protocolada, já
que a primeira teve ma-
nifestação do órgão e
pode ser julgada.

O ex-presidente foi
condenado a 27 anos e
3 de meses de prisão no
âmbito da ação sobre a
trama golpista, que tem
o ministro como relator.

O STF considerou
que Bolsonaro partici-
pou de um plano para

dar um golpe de Es-
tado e impedir que Lula
(PT), que venceu as elei-
ções em 2022, tomasse
posse como presidente
da República.

O filho mais velho de
Bolsonaro, o senador
Flávio Bolsonaro (PL-
RJ), disputa a Presidên-
cia contra Lula neste
ano e irá ao segundo
turno à frente do petista.
Flávio marcou 47,03%
dos votos válidos, ante
45,16% do atual presi-
dente.

Flávio prometeu que,
se eleito, irá conceder
um indulto ao pai. O
senador disse querer
que Bolsonaro suba a
rampa do Palácio do
Planalto junto com ele
durante a sua posse.
No entanto, para que
consiga dar um perdão
presidencial para o ex-
presidente, Flávio teria
que já estar empossado.
(Com informações da
Folha de S.Paulo)
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Cunhado de Daniel Vorcaro diz na prisão
que não pretende mais ficar calado.

Reprodução/ Instagram

Fabiano Zettel tentou fazer delação premiada em abril, mas a tentativa foi rechaçada pela PGR.

F abiano Zettel, cu-
nhado e apontado

como operador finan-
ceiro do ex-banqueiro
Daniel Vorcaro, afir-
mou a pessoas pró-
ximas que o visita-
ram na prisão que não
pretende mais perma-
necer em silêncio e
que possui informa-
ções que considera
relevantes sobre auto-
ridades.

Segundo a coluna
de Mônica Bergamo,
publicada pela Folha
de S.Paulo, Zettel está
preso há sete meses
e afirma não ver os
filhos desde que foi
detido. A interlocu-
tores, ele tem rela-
tado que pretende fa-
lar após uma tentativa
frustrada de negociar
um acordo de colabo-
ração premiada com
a Procuradoria-Geral
da República (PGR).

Em abril, Zettel pro-
curou a PGR para ten-
tar viabilizar uma dela-
ção. A proposta, po-
rém, foi rejeitada pelo
órgão. Naquele pe-
ríodo, seu então advo-
gado, Celso Villardi,
chegou a se reunir
com o ministro An-
dré Mendonça, do Su-
premo Tribunal Fede-
ral (STF), em uma ten-
tativa de fazer avançar
as tratativas. A ne-
gociação, entretanto,

não resultou em um
acordo.

Autoridades
Após a tentativa

de colaboração, Zet-
tel passou a afirmar
que se tornou alvo
de notícias que, se-
gundo sua avaliação,
teriam o objetivo de
constrangê-lo. Nesse
cenário, começou a
comunicar a pessoas
próximas que estaria
disposto a romper o
silêncio e apresentar
informações que diz
possuir.

De acordo com a
coluna, o cunhado
de Vorcaro afirma ter
dados relevantes en-
volvendo autoridades.
Até o momento, no
entanto, não foram
divulgados os nomes
das pessoas que po-
deriam ser menciona-
das por Zettel nem o
conteúdo específico
das informações que
ele afirma estar dis-

posto a revelar.
Zettel foi preso no

âmbito da Operação
Compliance Zero, in-
vestigação que apura
suspeitas de fraudes
financeiras relaciona-
das ao Banco Master,
instituição que era co-
mandada por Daniel
Vorcaro. O caso en-
volve apurações so-
bre operações finan-
ceiras e pessoas liga-
das à instituição.

Igreja

Além de sua rela-
ção profissional com
Vorcaro, Zettel tam-
bém administrava a
Igreja da Lagoinha. A
instituição passou a
aparecer no contexto
das investigações de-
pois que movimenta-
ções financeiras con-
sideradas superiores
ao faturamento re-
gistrado chamaram a
atenção dos investi-
gadores.

A disposição ma-
nifestada por Zettel
de prestar informa-
ções recoloca no cen-
tro das atenções a
possibilidade de uma
eventual colaboração
premiada relacionada
às investigações so-
bre o Banco Mas-
ter. Uma negociação,
contudo, precisaria
ser retomada com as
autoridades compe-
tentes e dependeria
do cumprimento dos
requisitos legais para
esse tipo de acordo.

Caso as tratativas
avancem, eventual
colaboração deverá
ser submetida à aná-
lise das autoridades
responsáveis e, pos-
teriormente, à ho-
mologação judicial,
conforme as regras
aplicáveis aos acor-
dos de colaboração
premiada. (Com in-
formações do Portal
Brasil 247)
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Ministro da Fazenda diz ter dificuldade
para "entender essa euforia" do mercado

financeiro após o primeiro turno.
Washington Costa/MF

.

O ministro da Fa-
zenda, Dario Du-

rigan, afirmou que a
equipe econômica da
campanha de Flávio
Bolsonaro tem vendido
“pastel de vento”, sem
mostrar como vai efe-
tivamente chegar aos
resultados que almeja.

”Tenho dificuldade
de entender essa eu-
foria”, disse o ministro,
referindo-se ao com-
portamento do mer-
cado financeiro após o
primeiro turno das elei-
ções. Durigan partici-
pou de forma remota de
um evento da Abrainc
(Associação Brasileira
das Incorporadoras
Imobiliárias), em São
Paulo.

”Quando você com-
para coisas concretas,
o que foi o governo
anterior e o atual go-
verno Lula, é difícil que
o anterior ganhe em al-
guma coisa, em espe-
cial na política fiscal —
afirmou.

Segundo ele, dizer
que será possível fa-
zer um superávit de
1,5% do PIB, sem mos-
trar como atingir isso
de forma concreta, é
“vender ilusão”. Duri-
gan afirmou que o risco-
país cresceu no go-
verno Bolsonaro, mas
caiu na gestão atual,
citando o aumento da
nota de risco do país,
“com as nossas regras
fiscais”.

”Acho que comprar
ilusão, como já compra-
mos no passado, é um
erro”, disse, pedindo
confiança no projeto da
gestão atual. Oministro
afirmou ainda que, se
Flávio for eleito, haverá
“um desastre na cons-
trução civil”.

Durigan acrescentou
que o governo ante-
rior “fez um monte de
maluquice com o fis-
cal”, aprovando medi-
das sem ter receitas
para pagá-las. Para
ele, a campanha de Flá-
vio fala em aumento de
produtividade no país,
mas a gestão Bolso-
naro não teve ações
nesse sentido.

”A reforma tributária
é o grande ganho de
produtividade no Bra-
sil pós-1988”, afirmou,
ressaltando que há difi-
culdade em se transfor-
mar o sistema tributário,
mas que isso não pode
impedir a mudança.

Durigan afirmou que
o arcabouço fiscal pre-
cisa ser “reforçado”,
para garantir que a
despesa cresça abaixo
da receita, algo que
estaria em processo e
que deve mudar a partir
deste ano.

”Nós temos que dar
garantia de que essa
regra fiscal vai seguir
existindo com a receita
crescendo mais do que
a despesa, de modo
que estabilizemos o
crescimento da dívida
pública, que é, sim,
uma questão impor-
tante para o país ende-
reçar”, disse.

O ministro chamou a
atenção para os dados
de inflação, de desem-
prego e de balança
comercial no país, que
representaria também
uma oportunidade para
a construção civil: ”Nós
temos uma milha final
para corrigir, que é a
taxa de juros e o fiscal

do país”.
Houve uma falta de

institucionalidade no
governo Bolsonaro, se-
gundo Durigan, que
pode ser “grave para o
país”. Já a campanha
atual estaria fazendo
“populismo fiscal”, de
acordo com ele, prome-
tendo cortes enquanto
afirma que vai manter
a valorização do salário
mínimo e a vinculação
dos benefícios sociais
e previdenciários ao
salário mínimo.

Perguntado sobre
se estava “empolgado
com a eleição”, Duri-
gan afirmou que não é
“negacionista da demo-
cracia”: ”O resultado
da urna tem que ser
sempre bem-recebido,
vamos ter um ano de
2026 diferente de 2022,
com democracia em
festa e sem bagunça no
país”.
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Lula ou Flávio Bolsonaro: o que o
mercado financeiro espera para as
contas públicas após a eleição.

Reprodução

O presidente Lula e Flávio Bolsonaro disputarão o segundo turno.

O próximo presi-
dente do Brasil vai

enfrentar desafios cres-
centes de política fiscal,
em meio a custos ele-
vados de empréstimos
e aumento do endivi-
damento do governo e
das famílias, segundo
relatório da Moody’s. A
agência de classifica-
ção de risco avalia que
a disputa eleitoral tende
a ser apertada, com
implicações relevantes
para a confiança dos
investidores, o desem-
penho fiscal e macro-
econômico e o perfil
de crédito de diversos
setores.

Na visão da Mo-
ody’s, o próximo go-
verno herdará uma po-
sição fiscal mais fraca,
sem trajetória clara de
estabilização da dívida
pública no horizonte
previsível. O Brasil,
destaca o relatório, tem
um dos maiores níveis
de endividamento so-
berano entre as prin-
cipais economias da
América Latina.

A Moody’s afirma
que um plano de con-
solidação fiscal de mé-
dio prazo ajudaria a res-
taurar a credibilidade
do governo. Em uma
reeleição, Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) ten-
deria a manter o arca-
bouço fiscal, buscando
melhorar as contas com

crescimento, medidas
de receita e maior efici-
ência do gasto.

Já sob Flávio Bol-
sonaro (PL), a agên-
cia avalia que haveria
maior probabilidade de
cortes significativos de
despesas e intensifica-
ção dos esforços para
reduzir a dívida. A
Moody’s ressalta, po-
rém, que os detalhes
de implementação são
indefinidos e que for-
mar consenso no Con-
gresso será um desafio.
Margem para
mudanças

Segundo o relatório,
mais de 90% do Orça-
mento federal é prede-
terminado por exigên-
cias legais, o que limita
a margem para mudan-
ças. Reformas relevan-
tes, diz a agência, de-
penderiam de aprova-
ção do Legislativo.

A Moody’s também

aponta que a fragili-
dade financeira de em-
presas brasileiras am-
plia os riscos de crédito
em um cenário de finan-
ciamento mais caro. Os
mercados devem se-
guir acessíveis, em ge-
ral, para companhias
com grau de investi-
mento, exportadoras e
empresas de infraestru-
tura regulada.

A agência afirma que
empresas com grande
parcela de dívida a ta-
xas flutuantes e fluxo de
caixa livre negativo ten-
dem a ser asmais afeta-
das. Juros altos, custo
do crédito maior e ativi-
dade mais fraca devem
pressionar a qualidade
dos ativos e a rentabili-
dade dos bancos.
Perspectivas de

crédito
O relatório ressalta

ainda que as políticas
do próximo governo

sobre governança, ins-
tituições e o papel do
Estado na economia
devem orientar as pers-
pectivas de crédito,
crescimento e investi-
mentos. A intervenção
estatal pode represen-
tar risco para setores
regulados e estatais,
segundo a Moody’s.

Com a expansão de
programas públicos de
crédito, a agência avalia
que bancos públicos
devem sustentar o cres-
cimento das conces-
sões mesmo com piora
das condições opera-
cionais. Uma eventual
mudança de governo,
por outro lado, poderia
reduzir a disposição
dessas instituições para
emprestar. As informa-
ções são do jornal O
Estado de S. Paulo.
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Estrangeiros colocam recorde
de R$ 10 bilhões na Bolsa

brasileira após o primeiro turno.
B3/Divulgação

Foi o maior fluxo líquido de entrada de recursos estrangeiros em
ações brasileiras em um único pregão, segundo dados da B3.

I nvestidores estrangeiros
colocaram um recorde

de R$ 10,06 bilhões na
Bolsa brasileira em um
único dia após o resultado
do primeiro turno das elei-
ções. O valor, registrado
na segunda-feira (5), foi o
maior fluxo líquido de en-
trada de recursos estran-
geiros em ações brasilei-
ras em um único pregão,
segundo dados da B3.

No mesmo dia, o Ibo-
vespa subiu 7,7%, na
maior alta em mais de
seis anos. O movimento
ocorreu após o primeiro
turno das eleições presi-
denciais, quando Flávio
Bolsonaro (PL) terminou
na frente, com 47,03%
dos votos válidos, contra
45,16% de Lula (PT). Os
dois avançaram para o
segundo turno, marcado
para 25 de outubro.

Para Felipe Assunção,
head comercial da Revert,
o movimento representa
uma ”reprecificação do
risco Brasil”. O termo
significa, na prática, uma
mudança na avaliação
que os investidores fazem
sobre o risco e o possível
retorno de colocar dinheiro
no país.

”O gatilho foi o resul-
tado eleitoral, mas o que
o movimento revela vale
além dele: o estrangeiro
volta rápido quando en-
xerga melhora na relação
entre risco e retorno, prin-
cipalmente em mercados
sensíveis a fluxo como o
brasileiro”, afirma.

É sinal de que o es-
trangeiro voltou de vez?

Ainda não é possível di-
zer. Um fluxo de R$ 10 bi-
lhões em apenas um pre-
gão mostra uma reação
forte do mercado, mas não
necessariamente significa
que os investidores estran-
geiros vão manter o di-
nheiro no Brasil por um pe-
ríodo mais longo.

”Um dia não faz tendên-
cia. Esse capital entra rá-
pido e sai rápido se as ex-
pectativas não se confir-
marem”, diz Assunção.

Por isso, o comporta-
mento do mercado nas
próximas semanas será
importante para entender
se o movimento foi apenas
uma reação pontual ao
resultado eleitoral ou se
representa uma mudança
mais duradoura na percep-
ção dos investidores.

”O teste real é a conti-
nuidade: se nas próximas
semanas o fluxo persistir,
com real mais forte e ju-
ros fechando, aí teremos
evidência de mudança de
percepção sobre o Brasil,
e não apenas um movi-
mento tático”, afirma.

Por que o resultado elei-
toral mexeu com a Bolsa?
Omercado financeiro tenta
antecipar como mudanças
no cenário político podem
afetar a economia, os ju-
ros, o câmbio e as empre-
sas.

Nesse caso, o resultado
do primeiro turno alterou
as expectativas dos inves-
tidores e funcionou como
gatilho para a entrada de
recursos estrangeiros.

Mas o Brasil disputa
esse capital com outros

mercados. Segundo As-
sunção, o investidor global
compara constantemente
as oportunidades ofereci-
das pelo país com as de
outras economias.

”O investidor global
compara o Brasil o tempo
todo com Estados Unidos,
Europa e outros emergen-
tes”, afirma.

Isso significa que o di-
nheiro estrangeiro não de-
pende apenas do cená-
rio político brasileiro. Os
investidores também ava-
liam se os ativos do país
estão baratos ou caros, as
perspectivas para a econo-
mia e o risco de investir
aqui.

O que precisa aconte-
cer para o movimento con-
tinuar? Para o fluxo es-
trangeiro se manter, o Bra-
sil precisa continuar sendo
considerado uma alterna-
tiva atrativa em relação a
outros mercados.

”Para o movimento se
sustentar, o país precisa
seguir oferecendo valua-
tion atraente, crescimento

e, principalmente, credibili-
dade fiscal”, diz Assunção.

Valuation é uma forma
de avaliar se o preço de
um ativo, como uma ação,
está alto ou baixo em re-
lação aos resultados e às
perspectivas da empresa.

Já a credibilidade fiscal
está relacionada à confi-
ança dos investidores na
capacidade do governo de
administrar as contas pú-
blicas e manter a trajetória
da dívida sob controle.

Por isso, o comporta-
mento da Bolsa, do real e
dos juros nas próximas se-
manas será acompanhado
de perto pelo mercado.

O fluxo recorde de
segunda-feira mostra que
houve uma reação imedi-
ata dos investidores es-
trangeiros ao resultado
eleitoral. O que ainda
precisa ser observado é se
esse dinheiro continuará
entrando ou se parte dele
deixará o país caso as
expectativas mudem. As
informações são do portal
de notícias G1.
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Exportações de carne suína chegam a
1,2 milhão de toneladas até setembro.

Reprodução

Volume embarcado pelo Brasil cresce 6,2% no acumulado do ano, apesar de queda nas vendas em
setembro.

A s exportações brasi-
leiras de carne suína

se aproximaram de 1,2
milhão de toneladas en-
tre janeiro e setembro de
2026, segundo dados da
ABPA (Associação Brasi-
leira de Proteína Animal)
e toneladas, alta de 6,2%
em relação às 1,122 mi-
lhão de toneladas em-
barcadas no mesmo pe-
ríodo de 2025.

A receita acumulada,
porém, avançou em
ritmo mais lento. Foram
US$ 2,737 bilhões nos
nove primeiros meses do
ano, alta de 1,3% ante
os US$ 2,703 bilhões
registrados no mesmo
intervalo de 2025.

Em setembro, as ex-
portações somaram 135
mil toneladas, queda
de 11% na comparação
anual. Em setembro
de 2025, os embarques
haviam alcançado 151,6
mil toneladas.

A receita também re-
cuou. As vendas ex-
ternas totalizaram US$
289,3 milhões no mês,
queda de 21,5% em re-
lação aos US$ 368,4 mi-
lhões registrados umano
antes. Segundo o presi-
dente da ABPA, Ricardo
Santin, o resultado men-
sal foi influenciado por
uma base elevada de
comparação e pela pres-
são sobre os preços mé-
dios internacionais. Ape-
sar disso, o desempe-
nho acumulado perma-
nece positivo.

“As médias mensais
estão acima de 130 mil

toneladas e o cresci-
mento supera 6% em
volume”, afirmou.

Japão e Chile
ampliam
compras

A composição dos
embarques mostra
avanço das vendas para
alguns mercados impor-
tantes. As Filipinas foram
o principal destino da
carne suína brasileira em
setembro, com 25,691
mil toneladas, mas regis-
traram queda de 47,7%
ante o mesmo mês de
2025.

O Japão aparece na
sequência, com 15,916
mil toneladas, alta de
38,9%. Para o Chile, fo-
ram embarcadas 14,431
mil toneladas, aumento
de 72%. A China, tra-
dicional mercado para a
proteína brasileira, rece-
beu 11,418 mil tonela-
das, queda de 16,4%.
Já os embarques para o
Vietnã recuaram 23,2%,
para 7,392 mil toneladas.

Outros mercados

apresentaram forte cres-
cimento. As vendas para
a Argentina avançaram
73,8%, para 7,312 mil
toneladas. Para a Re-
pública Dominicana, os
embarques cresceram
53,6%, alcançando 2,129
mil toneladas.

O Peru mais que
dobrou as compras,
com alta de 104,6%,
para 1,054 mil tonela-
das. Para a África do
Sul, o crescimento foi
de 99,4%, totalizando
822 toneladas. Outro
destaque foi a Malásia,
mercado recentemente
aberto à carne suína
brasileira, que importou
1,918 mil toneladas em
setembro.

Para Santin, o avanço
em mercados como Ja-
pão, Chile e Argentina,
além da abertura da Ma-
lásia, mostra um movi-
mento de diversificação
das exportações brasilei-
ras.

Santa Catarina
lidera embarques

Entre os Estados ex-

portadores, Santa Ca-
tarina manteve a lide-
rança em setembro, com
64,479 mil toneladas em-
barcadas. O volume,
no entanto, foi 11,4% in-
ferior ao registrado no
mesmo mês de 2025.

O Rio Grande do Sul
ficou em segundo lugar,
com 33,779 mil tone-
ladas, queda de 5,5%.
O Paraná aparece na
terceira posição, com
22,737 mil toneladas,
recuo de 10,1%. Na
sequência estão Mato
Grosso, com 3,762 mil
toneladas, queda de
3,7%, e Minas Gerais,
que apresentou alta de
19,4%, para 3,477 mil
toneladas.

Apesar da queda re-
gistrada em setembro,
o desempenho acumu-
lado até setembro man-
tém as exportações bra-
sileiras de carne suína
em trajetória positiva em
2026, com crescimento
de volume superior ao
avanço da receita.

Porto Alegre . Quinta, 08 de Outubro de 2026 OSUL | 24



Receita Federal envia cartas a
498 mil contribuintes que estão

na malha fina até o dia 20.
O s contribuintes que

tiveram a DIRPF
(Declaração do Imposto
de Renda da Pessoa
Física) 2026 retida na
malha fina começaram a
ser avisados pelo Fisco.
A Receita Federal está
encaminhando os avi-
sos em lotes semanais
até o dia 20 de outubro,
para estimular a regula-
rização voluntária antes
de uma eventual intima-
ção ou notificação.

Quem identificar al-
gum erro na declara-
ção pode fazer a corre-
ção por meio de uma
declaração retificadora,
sem precisar compare-
cer a uma unidade da
Receita. A regularização
antecipada reduz o risco
de multas e de atraso
no pagamento da resti-
tuição.
Como consultar
O contribuinte pode

verificar a situação da
declaração pelo serviço
Meu Imposto de Renda,
disponível no site da Re-
ceita Federal e no apli-
cativo do órgão para ce-
lulares. É necessário ter
uma conta Gov.br nos
níveis prata ou ouro.

No serviço, uma de-
claração retida na ma-
lha fina aparece com
o status “Com Pendên-
cia”. Ao acessar a in-
formação, o contribuinte
consegue identificar o
motivo da retenção e
consultar as orientações

para regularizar a situa-
ção.

Serviço
Quem recebe as car-

tas: 498.487 contribuin-
tes; Período de envio:
de 5 a 20 de outubro;
Onde consultar: Meu
Imposto de Renda, no
site ou aplicativo da Re-
ceita; Acesso: conta
Gov.br nível prata ou
ouro; Sinal de pendên-
cia: status “Com Pen-
dência”; Como corrigir:
declaração retificadora;
Atendimento presencial:
não é necessário.
Como corrigir
Depois de consultar

a pendência, o contri-
buinte deve conferir se
os valores informados
na declaração estão cor-
retos e se possui docu-
mentos que comprovem
as informações presta-
das.

Se houver erro ou
omissão, é possível
enviar uma declaração
retificadora pelos canais
digitais da Receita Fe-
deral. O procedimento
deve ser feito antes de
uma eventual intimação
ou notificação. Se-
gundo a Receita, essa
iniciativa pode evitar o
risco de multas e de
atraso na restituição.

Caso a declaração
esteja correta e o con-
tribuinte tenha os do-
cumentos que compro-
vem as informações, a

orientação é não fazer
alterações. Nesse caso,
é necessário guardar a
documentação e aguar-
dar eventual solicitação
da Receita.

Erros mais
comuns

A Receita Federal
destaca alguns dos prin-
cipais problemas que
podem levar uma decla-
ração à malha fina:

Esquecer de informar
rendimentos recebidos
de forma pontual du-
rante o ano; Não in-
cluir rendimentos rece-
bidos por dependentes;
Não informar todos os
rendimentos de aposen-
tadoria quando há mais
de uma fonte pagadora;
Informar o ano errado de
uma despesa médica;
Declarar valor diferente
do efetivamente pago
em uma despesa mé-
dica; Incluir como des-
pesa médica gastos que
não são dedutíveis; In-

formar Vida Gerador de
Benefício Livre (VGBL)
como despesa dedutí-
vel. No caso do VGBL,
a Receita esclarece que
esse tipo de plano não
é considerado previdên-
cia privada para fins de
dedução do Imposto de
Renda e, portanto, não
pode ser utilizado para
reduzir a base de cál-
culo do imposto.

Cartas
O objetivo do Pro-

jeto Cartas 2026 é per-
mitir que o próprio con-
tribuinte corrija eventu-
ais inconsistências an-
tes de uma ação for-
mal do Fisco. Embora
esteja enviando corres-
pondências, os contri-
buintes que tiverem dú-
vida sobre a situação
da declaração devem
confirmar diretamente a
existência de pendên-
cias pelo Meu Imposto
de Renda.
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Maior juro do mercado, uso do rotativo
do cartão de crédito bate recorde.

Reprodução

O uso da linha do rotativo do cartão de crédito tem o juro mais alto
do mercado financeiro.

A lvo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT),

o uso da linha do rotativo
do cartão de crédito, o juro
mais alto do mercado finan-
ceiro, bateu recorde de uso
neste ano. Segundo dados
do Banco Central, as contra-
tações somaram R$ 311 bi-
lhões nos oito primeiros me-
ses de 2026, novo recorde.
No mesmo período do ano
passado, haviam totalizado
R$ 266 bilhões.

As concessões de cré-
dito no cartão rotativo, na
parcial de 2026, já se come-
çam a se aproximamdo total
registrado em todo ano pas-
sado — R$ 403 bilhões.

A modalidade é conside-
rada um dos vilões do alto
nível de endividamento da
população brasileira.

O crédito rotativo do car-
tão de crédito é acionado
por quem não pode pagar o
valor total da fatura na data
do vencimento.

Ainda antes do primeiro
turno das eleições deste
ano, Lula disse que está dis-
cutindo com o Banco Cen-
tral a proibição de que uma
pessoa tenha mais de um
cartão de crédito.

O objetivo seria conter
o endividamento da popula-
ção, que também bate re-
corde (por conta justamente
do cartão de crédito rota-
tivo).

”Esses dias conheci um
pai de um menino autista
que recebeu o quarto car-
tão de crédito em casa e
gastou R$ 80 mil e estava
com uma dívida de R$ 80
mil. Nós precisamos fa-
zer uma reformulação na
economia brasileira. Ga-
lípolo (presidente do BC)
sabe que precisamos mora-
lizar um pouco essa ques-
tão de crédito, não é pos-
sível a gente permitir que a
sociedade seja endividada
da forma mais irresponsável
possível”, declarou o presi-
dente Lula.

Segundo o Banco Cen-
tral, 101 milhões de pessoas
no Brasil usavam cartão de
crédito no país no começo
deste ano. Isso quer di-
zer que quase a metade do
povo brasileiro tem cartão
de crédito.

De acordo com a institui-
ção, cerca de 40 milhões de
brasileiros estavam com dí-
vida no cartão de crédito ro-
tativo em janeiro deste ano.

Com juros elevados, a
taxa de inadimplência dessa
linha de crédito estava em
63,5%, ou seja, mais de R$
60 em R$ 100 emprestados
não foram honrados.
Maior juro do
mercado

A taxa de juros do cartão
de crédito rotativo, a mais
alta de todas, somou 445%
ao ano em agosto deste
ano. No crédito consig-
nado, por exemplo, as taxas
variam de cerca 24% a 56%
ao ano.

Segundo analistas, essa
forma de crédito deve ser
evitada. A recomendação
é que os clientes bancários
paguem todo o valor da fa-
tura mensalmente.

Em janeiro de 2024, o
Congresso e o governo li-
mitaram o endividamento do
cartão de crédito rotativo.
Desde então, ficou determi-
nado que o valor do débito
não pode exceder o valor
original da dívida.

Se a dívida for de R$ 100,
por exemplo, a dívida total,
com a cobrança de juros e
encargos, não poderá exce-
der R$ 200.

Uso cresce após
a pandemia

De acordo com dados do
Banco Central, entre 2012
e 2020, a concessão de
crédito (desembolsos) por
meio do cartão de crédito
rotativo não tinha ultrapas-
sado R$ 225 bilhões em um
ano. As variações anuais in-

tercalaram períodos de altas
e baixas.

O ano de 2020, principal-
mente, e de 2021 forammar-
cados pelo pagamento do
Auxílio Emergencial, valores
excepcionais pagos à popu-
lação durante a pandemia,
para permitir o afastamento
social.

Os dados do cartão de
crédito mostram que, no pe-
ríodo que coincide com a
saída da pandemia e retorno
de um patamar mais pesado
de inflação, as concessões
do cartão de crédito rotativo
dispararam.

Com o fim do Auxílio
Emergencial a partir de
2022, as concessões de no-
vos empréstimos no cartão
de crédito rotativo alcan-
çaram novos patamares,
atingindo mais de R$ 400
bilhões em 2025.

Esse período pós-
pandemia também foi mar-
cado por fortes pressões
inflacionárias, com o índice
oficial atingindo mais de
10% em 2021, a maior em
seis anos, e cerca de 5,8%
em 2022.

Momentos
emergenciais
Em março deste ano, o

presidente do Banco Cen-
tral, Gabriel Galípolo, afir-
mou que as pessoas es-

tão tomando linhas de cré-
dito que deveriam ser usa-
das somente em momentos
emergenciais, como o ro-
tativo do cartão de crédito,
como parte de sua renda, e
isso deveria ser alvo de uma
”discussão estrutural”.

”Nossa dimensão do BC
é como a gente consegue
construir alternativas para o
cliente ter uma opção mais
adequada à situação dele”,
disse o presidente do BC,
Gabriel Galípolo.

De acordo com Galípolo,
a ideia é tentar ”produzir ar-
ranjos mais saudáveis para
quem está buscando cré-
dito”, ou seja, linhas de cré-
dito mais adequadas.

Para facilitar a concessão
do crédito com taxas meno-
res, o governo lançou, no
ano passado, por exemplo,
o crédito consignado para
trabalhadores do setor pri-
vado, com R$ 130 bilhões
liberados até junho deste
ano.

O trabalhador, caso
queira, pode dar o FGTS
como garantia (entidades
de defesa do consumidor
recomendam cautela). As
informações são do portal
de notícias G1.
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Sarampo: Brasil intensifica ações diante do
avanço de casos nos EUA e nas Américas.

Divulgação

Ações incluem, dentre outras medidas, vacinação, busca ativa e investigação de casos suspeitos.

D iante do avanço
do sarampo nos

Estados Unidos e em
outros países das
Américas, o Ministé-
rio da Saúde refor-
çou o alerta de mo-
nitoramento do risco
da doença no Brasil.
Na região de tríplice
fronteira entre Brasil,
Colômbia e Peru, a
resposta ao sarampo
foi intensificada após
a confirmação de
casos importados.
As ações incluem

vacinação, busca
ativa, investigação
de casos suspei-
tos, coleta de amos-
tras, identificação e
acompanhamento
de contatos e blo-
queio vacinal, com
o apoio de equipes
federais na região.
No Brasil, até 5 de
outubro, foram re-
gistrados 52 casos
importados de sa-
rampo: 41 em São
Paulo, 10 no Amazo-
nas e um no Rio de
Janeiro.
“Para conter a

transmissão, equi-
pes de saúde fazem
busca ativa, inves-
tigação epidemioló-
gica, monitoramento
de contatos e blo-
queio vacinal. Nes-

sas regiões, a va-
cinação foi intensi-
ficada em espaços
públicos e de grande
circulação”, infor-
mou o ministério.
Ao longo de 2026,

foram realizadas
quatro grandes mo-
bilizações de vaci-
nação contra o sa-
rampo, com mais de
3,8 milhões de doses
aplicadas em São
Paulo e cerca de 192
mil no Amazonas.
Em São Paulo, a

imunização foi refor-
çada na capital, em
Guarulhos, em São
Bernardo do Campo
e em Santo André,
com busca ativa, in-
vestigação de casos,
acompanhamento
de contatos e blo-
queio vacinal. A es-
tratégia também in-
clui a chamada dose
zero para crianças

de 6 a 11 meses e
29 dias. A dose é
adicional às de ro-
tina, previstas aos 12
e aos 15 meses.
A pasta reforçou

ainda que, mesmo
com o registro de
casos importados,
o Brasil permanece
classificado como li-
vre de circulação en-
dêmica do sarampo.
Nas Américas, Esta-
dos Unidos, Guate-
mala, México, Peru
e Canadá concen-
tram mais de 95%
dos casos confir-
mados de sarampo
ao longo de 2026,
conforme dados da
Opas (Organização
Pan-Americana da
Saúde).
Em nota, a pasta

destacou que os Es-
tados Unidos regis-
tram o maior número
anual de casos em

mais de 35 anos e
quemais de 90%dos
infectados são pes-
soas não vacinadas
ou com situação va-
cinal desconhecida.
”A vacina é a prin-

cipal forma de pre-
venção e está dispo-
nível gratuitamente
no SUS (Sistema
Único de Saúde).
Quem tem doses em
atraso deve procu-
rar uma unidade de
saúde para atualizar
a caderneta, con-
forme as recomen-
dações do Programa
Nacional de Imuni-
zações”, destaca a
pasta. ”Manter as
coberturas altas e a
vigilância ativa é o
que protege a popu-
lação e impede que
casos importados
voltem a causar cir-
culação sustentada
do vírus no país”.
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Papa cita Nossa Senhora Aparecida
e pede que a "padroeira do Brasil"

proteja os brasileiros.
Reprodução

Em seu discurso na Praça de São Pedro, pontífice lembrou que o País celebra a santa no dia 12 de
outubro.

O papa Leão XIV
mencionou Nossa

Senhora Aparecida du-
rante a Audiência Ge-
ral no Vaticano nessa
quarta-feira (7), e pediu
que a “padroeira do
Brasil” proteja os brasi-
leiros. Nossa Senhora
Aparecida esteve no
centro de uma polê-
mica no primeiro turno
das eleições brasilei-
ras, após uma série
de publicações falsas
apontarem que, se
eleito, Flávio Bolso-
naro retiraria o título da
santa de padroeira do
Brasil.

Em seu discurso na
Praça de São Pedro,
Leão não mencionou a
polêmica. O papa lem-
brou que na próxima
segunda-feira (12), é
celebrado o Dia de
Nossa Senhora Apare-
cida.

“Uma saudação cor-
dial aos peregrinos
de língua portuguesa,
em especial aos gru-
pos vindos do Brasil
e de Portugal”, disse
Leão. “Queridos ir-
mãos e irmãs, na pró-
xima segunda-feira, 12
de outubro, celebra-se
Nossa Senhora Apa-
recida, Padroeira do
Brasil. Confio todos
vós e as vossas famí-
lias à sua intercessão
maternal. Que Nossa
Senhora vos proteja

sempre! Deus vos
abençoe”, acrescen-
tou.

O debate político em
torno da padroeira do
Brasil chegou ao STF
(Supremo Tribunal Fe-
deral) e ao TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral)
e gerou decisões di-
vergentes relacionadas
a publicações sobre o
assunto.

Em 25 de setem-
bro, o ministro André
Mendonça determinou
a retirada de publica-
ções que relacionavam
Flávio à intenção de
retirar de Nossa Se-
nhora Aparecida o tí-
tulo de padroeira do
Brasil. A medida foi
tomada por Mendonça
na condição de mem-
bro do TSE.

Dois dias depois, o
ministro Flávio Dino,
do STF, suspendeu a
decisão de Mendonça.
Com isso, determinou

o restabelecimento das
publicações. No dia
seguinte, o ministro
Luis Fux, do STF, sus-
pendeu a decisão de
Dino e restabeleceu a
determinação de Men-
donça para a retirada
das publicações.

Em 30 de setembro,
o TSE decidiu manter
fora do ar publicações
que vinculassem dire-
tamente Flávio à notí-
cia falsa. Em meio às
decisões, Flávio acu-
sou a CNBB (Conferên-
cia Nacional dos Bis-
pos do Brasil) de aju-
dar o PT a espalhar a
história.

“A maior fake news
da campanha foi essa
sobre Nossa Senhora
Aparecida. Algo que
nunca, não existia esse
movimento para tirar
ela de ser padroeira do
Brasil. Jamais exis-
tiu, não tem projeto,
não tem nada. E o

PT, eu sei hoje, já es-
tava há alguns dias
tentando levantar essa
fake news. Conseguiu
com a ajuda de gente
dentro da CNBB. Infe-
lizmente, essa é a rea-
lidade”, afirmou.

A CNBB, por sua
vez, negou ter partici-
pação na difusão de in-
formações falsas, afir-
mou que atribuir à enti-
dade “participação em
estruturas de produção
ou disseminação de
desinformação, sem
fatos e provas que sus-
tentem tal afirmação,
atinge injustamente a
instituição e não contri-
bui para a serenidade
e a responsabilidade
que devem caracterizar
o processo eleitoral” e
que “mentira não se
combate com outra
mentira”.
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Estátua dourada e nua de Trump é exibida
no Parlamento Europeu em protesto contra
a política climática dos Estados Unidos.

Reprodução

Batizada de ”A Praga Laranja”, a escultura mede 2,6 metros de altura.

U ma estátua dourada
e nua do presidente

dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, foi instalada
no Parlamento Euro-
peu, em Estrasburgo, na
França, como protesto
contra a política ambi-
ental do republicano.
Batizada de ”A Praga La-
ranja”, a escultura de 2,6
metros de altura retrata
Trump sentado sobre os
ombros de um homem
menor, segurando um
longo taco dourado.

Segundo o jornal bri-
tânico Daily Mail, a es-
tátua foi criada pelo ar-
tista dinamarquês Jens
Galschiot e é revestida
com folhas de ouro de
23 quilates. Ela tam-
bém recebeu o nome de
“Rei da Injustiça” e fi-
cará exposta em uma
área de passagem que
conecta dois dos prédios
do Parlamento Europeu
até quinta-feira.

Um cartão colocado
sob a estátua traz uma
mensagem em primeira
pessoa atribuída à figura
retratada: “Estou sen-
tado nas costas de um
homem. Ele está afun-
dando sob o meu peso.
Eu faria qualquer coisa
para ajudá-lo. Exceto
sair de suas costas – O
Rei da Injustiça”.

Segundo Galschiot, a
estátua é um “grito sa-
tírico” contra o que ele
chama de “ataque dos
EUA à transição verde e à
ordem mundial baseada
em regras”.

Política
climática

A exposição ocorre
em meio às críticas eu-
ropeias às decisões de
Trump sobre o clima
desde seu retorno à
Casa Branca, em janeiro
do ano passado. O
presidente descreveu
as mudanças climáti-
cas como uma “farsa”
e promoveu uma série
de medidas para rever-
ter políticas ambientais
adotadas anteriormente
pelos EUA.

Entre elas estão a
revogação da chamada
Endangerment Finding,
decisão da Agência
de Proteção Ambiental
(EPA) de 2009 que re-
conhecia que gases de
efeito estufa represen-
tavam uma ameaça à
saúde pública e ao bem-
estar, e a retirada dos
EUA do Acordo de Paris.

O tratado estabelece
o compromisso inter-
nacional de manter o
aumento da temperatura

média global bem abaixo
de 2 °C em relação aos
níveis pré-industriais,
com esforços para limitar
a elevação a 1,5 °C.

Na ocasião, Ursula
von der Leyen, presi-
dente da Comissão Eu-
ropeia, braço executivo
da União Europeia, afir-
mou que o bloco conti-
nuaria trabalhando com
países interessados em
proteger o meio ambi-
ente.

Nos EUA, o governo
Trump também suspen-
deu temporariamente re-
cursos para projetos de
energia limpa previstos
na Lei de Redução da
Inflação e promoveu a
produção doméstica de
combustíveis fósseis.
Escultura passou

pelo Brasil
A estátua não é iné-

dita. Antes de chegar
ao Parlamento Europeu,
ela foi exibida em outras
cidades europeias e na
COP30, conferência cli-
mática da ONU realizada

em Belém, no Pará, no
ano passado.

A escultura tam-
bém deve ser levada à
COP31, que será rea-
lizada na Turquia, em
novembro.

O presidente ameri-
cano não comentou a ex-
posição em Estrasburgo.
O deputado europeu de
esquerda Per Clausen,
responsável por convi-
dar Galschiot para apre-
sentar a estátua no Par-
lamento, rejeitou possí-
veis preocupações sobre
uma reação de Trump.

“Se alguém é tão sen-
sível que não consegue
tolerar que esta escul-
tura seja exibida no Par-
lamento Europeu, então
não tem lugar no cená-
rio mundial”, disse Clau-
sen à emissora alemã
DW. As informações são
do jornal O Globo e de
agências internacionais
de notícias.
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Trump volta a defender sua própria
candidatura ao Prêmio Nobel da Paz:
“Impedi a destruição total do mundo”.

Reprodução

O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, voltou a defender nessa quarta-feira (7) sua candidatura
para o Prêmio Nobel da Paz.

O presidente dos Es-
tados Unidos, Do-

nald Trump, voltou a
defender nessa quarta-
feira (7) sua candida-
tura para o Prêmio No-
bel da Paz. A premia-
ção deste ano ocorrerá
na sexta-feira (9). No
ano passado, o norte-
americano fez uma in-
tensa campanha para
que recebesse o No-
bel da Paz, alegando
ter conseguido dar fim
a uma série de guerras.
A oposicionista venezu-
elana María Corina Ma-
chado levou o prêmio.

Embora esteja em
guerra ativa contra o
Irã, Trump repetiu nesta
quarta o argumento de
que merece o prêmio
por ter, segundo ele,
terminado guerras.

”Eu impedi, tal-
vez, a destruição to-
tal do mundo”, afir-
mou a jornalistas na
Casa Branca. ”O (ex-
presidente dos EUA
Barack) Obama ganhou
e não fez nada. Ele
ainda não sabe por que
ganhou”.

”Resolvi oito guerras
—e há outra a caminho.
Trouxe todos os reféns
(de Israel sequestrados
pelo Hamas) de volta.
Fiz coisas que ninguém
mais jamais fez. Não
estou me gabando, es-
tou apenas relatando os

fatos”.
Trump não citou os

conflitos que disse ter
terminado.

”Da última vez, de-
ram o prêmio a uma
moça que é uma pes-
soa fantástica; ela disse
que não o merecia —
que eu é que mere-
cia — e o entregou
a mim”, afirmou. No
ano passado, ele disse
ter recebido de Corina
Machado, sua aliada,
a medalha concedida
pelo Nobel aos vence-
dores da premiação.

Trump não deve re-
ceber o Nobel da Paz
deste ano já que man-
tém seu país em guerra
contra o Irã. Mas a in-
fluência dele ainda deve
pesar sobre o comitê
responsável por esco-
lher o vencedor, se-
gundo especialistas ou-
vidos pela Reuters.

A edição de 2025

do prêmio, concedida
à opositora venezue-
lana María Corina Ma-
chado, foi considerada
um caso único nos 125
anos de história da pre-
miação.

Semanas depois,
Machado entregou sua
medalha de ouro a
Trump, numa tentativa
de obter apoio do pre-
sidente americano para
seus esforços demudar
o regime na Venezuela.

Neste ano, o comitê
formado por cinco inte-
grantes deverá levar em
conta a possibilidade
de que o vencedor seja
alvo das pressões de
Trump, segundo Haa-
kon Gjerloew, diretor in-
terino do Instituto de
Pesquisa da Paz de
Oslo.

Segundo ele, os inte-
grantes também devem
avaliar se a escolha po-
deria produzir mais efei-

tos negativos do que
positivos.

”Os acontecimentos
do ano passado em
torno do Nobel da Paz,
com María Corina Ma-
chado entregando o
prêmio posteriormente
a Trump, vão afetar
algumas das conside-
rações que eles farão”,
disse.

Entre os possíveis
vencedores estão o
papa Leão XIV, o Tribu-
nal Penal Internacional
(TPI), a Corte Interna-
cional de Justiça (CIJ)
e Francesca Albanese,
relatora especial da
ONU para os territórios
palestinos ocupados,
segundo especialistas.

O vencedor será
anunciado na próxima
sexta-feira (9). As infor-
mações são do portal
de notícias G1.
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Israel homenageia vítimas do 7 de
Outubro três anos após ataque do Hamas.

Reprodução

O primeiro-ministro Binyamin Netanyahu participou dos eventos.

I srael homenageou
nessa quarta-feira (7)

as vítimas do ataque
do grupo terrorista Ha-
mas que, há três anos,
matou 1221 pessoas e
levou 251 como reféns
para a Faixa de Gaza.
A data foi marcada por
cerimônias e minutos
de silêncio em locais
atingidos pela ofen-
siva, incluindo o espaço
onde ocorria o festival
de música Nova, no sul
do país.

Em Reim, familiares
das vítimas fizeram um
minuto de silêncio às
6h29, horário em que
começou o ataque em
7 de outubro de 2023.
“Foi o minuto em que
nossas vidas mudaram
para sempre”, disse à
Katia Zohar, mãe de
Bar, morta aos 23 anos
durante o festival.

Anna Davitashvili, de
53 anos, também pres-
tou homenagem ao fi-
lho Shaun, de 25 anos,
morto no evento. “Sinto
muita falta dele”, afir-
mou.

Outro minuto de si-
lêncio foi realizado no
Kibutz Kfar Aza, pró-
ximo à fronteira com
Gaza. A comunidade
teve 64 moradores mor-
tos e 18 pessoas se-
questradas durante o
ataque.

Na manhã de 7 de
outubro de 2023, in-
tegrantes do Hamas e
de outros grupos ar-
mados palestinos cru-

zaram a fronteira após
uma intensa barragem
de foguetes contra Is-
rael. Eles atacaram co-
munidades próximas a
Gaza e instalações mili-
tares, deixando ao me-
nos 1221 mortos.

O ataque desenca-
deou a ofensiva mili-
tar israelense em Gaza,
que matou mais de 74
mil palestinos, segundo
autoridades de saúde
do território, adminis-
trado pelo Hamas.

As homenagens
ocorrem sob forte es-
quema de segurança
e em meio à prepara-
ção para as eleições
parlamentares de 27 de
outubro, as primeiras
desde o ataque. O
primeiro-ministro Binya-
min Netanyahu enfrenta
críticas sobre as fa-
lhas de segurança que
permitiram a incursão
do Hamas e sobre a
condução da guerra.

Na terça-feira, 6, o
ministro da Defesa, Is-

rael Katz, colocou as
Forças de Defesa de Is-
rael em alerta após re-
ceber informações de
inteligência sobre pos-
síveis planos do Ha-
mas para realizar ata-
ques durante o aniver-
sário.

As cerimônias ofi-
ciais começaram na
segunda-feira, 5, em
Jerusalém, em data
definida pelo governo
de acordo com o ca-
lendário hebraico. Ne-
tanyahu participou dos
eventos.

O aniversário tam-
bém ocorre em meio ao
cessar-fogo em Gaza,
em vigor desde outubro
do ano passado.

Ataques em Gaza
Apesar da trégua,

autoridades palestinas
comunicaram novos
ataques israelenses
nessa quarta-feira que
teriam deixado três
mortos.

Na Cidade de Gaza,
o hospital Al-Shifa in-

formou que duas pes-
soas morreram durante
a noite. Uma delas
foi identificada pela De-
fesa Civil como Moha-
med Tamous, voluntário
da organização.

Segundo as Forças
de Defesa de Israel
(IDF), porém, Tamous
era atirador de elite da
ala militar do Hamas e
havia saído do Hospital
Kamal Adwan, no norte
da Faixa de Gaza, onde
teria instalado explo-
sivos próximo à Linha
Amarela. O Exército
afirmou ter matado dois
integrantes do grupo na
ação.

Em Khan Yunis, no
sul da Faixa de Gaza,
o hospital Nasser in-
formou que Hisham
Ibrahim Abu Mustafa,
de 60 anos, morreu
em outro ataque isra-
elense. Outras pes-
soas ficaram feridas.
As informações são
da agência de notícias
AFP.
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Defesa Civil Nacional libera R$
3,1 milhões para sete municípios
gaúchos afetados por desastres.

Defesa Civil/Divulgação

Recursos contemplarão as cidades de Alegrete, Arroio Grande, Fa-
xinal do Soturno, Paim Filho, Santiago, São José do Norte e São
Lourenço do Sul.

Recuperação no
RS

ADefesa Civil Nacional au-
torizou o repasse de R$ 3,1
milhões para ações de res-
posta e recuperação em sete
municípios gaúchos afetados
por desastres. Com a libera-
ção oficializada ontem (7) no
Diário Oficial da União, os re-
cursos contemplarão as cida-
des de Alegrete (R$ 312 mil),
Arroio Grande (R$ 274mil),
Faxinal do Soturno (R$ 404
mil), Paim Filho (R$ 65 mil),
Santiago (R$ 1,66 milhão),
São José do Norte (R$ 201
mil) e São Lourenço do Sul
(R$ 181 mil).

Prestação de
contas

Candidatos e partidos po-
líticos que disputaram o pleito
deste ano têm até o dia 3 de
novembro para apresentar a
prestação de contas final das
campanhas ao Tribunal Regi-
onal Eleitoral do Rio Grande
do Sul (TRE-RS). Quem não
entregar os dados no prazo
poderá ter as contas julgadas
como não prestadas, e, para
os candidatos eleitos, a omis-
são impede a diplomação.

Retorno ao
Executivo

Afastada da Secretaria da
Saúde do RS desde abril para
concorrer a deputada esta-
dual, Arita Bergmann reto-
mou o comando da pasta
nessa quarta-feira, após não
obter êxito nas urnas. Com o
seu retorno, a até então titular,
Lisiane Fagundes, passará a
ocupar o cargo de secretária
adjunta.

Distribuição
partidária

A Assembleia Legislativa
iniciará a próxima legislatura,
em 2027, com 13 bancadas
partidárias integrando sua
composição. O resultado

das urnas no último domingo
(4) indica uma diminuição na
fragmentação do Parlamento
gaúcho em relação a 2022,
quando a legislatura em
curso começou, em 2023,
com 15 siglas representadas.
Após os ajustes da última ja-
nela partidária, a Casa conta
atualmente com 12 legendas.

Distribuição
partidária II

Com a eleição de 12 depu-
tados, o Partido Liberal (PL)
garantiu a maior bancada da
Assembleia Legislativa gaú-
cha para a próxima legisla-
tura. Entre os maiores gru-
pos, destacam-se ainda as
nove cadeiras conquistadas
pelo PT, as sete do PP e os
cinco representantes tanto do
MDB quanto do PSD.

Mensagens
falsas

O Departamento Munici-
pal de Habitação de Porto
Alegre emitiu um alerta so-
bre mensagens falsas veicu-
ladas nas redes sociais so-
bre a abertura de novas inscri-
ções para o programa Minha
Casa, Minha Vida. Segundo
o órgão, a atual fase de se-
leção abrange apenas as fa-
mílias que já possuem o ca-
dastro habitacional, com pre-
visão de um novo período de
registros somente no mês de
novembro.
Revisão tarifária

A Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) coor-
dena nesta quinta-feira, em
Porto Alegre, uma audiência
pública para discutir a pro-
posta de revisão tarifária da
CEEE Equatorial. A proposta,
com índices ainda não de-
finitivos, prevê aumento mé-
dio de 22,31% nas contas de
luz a partir de 22 de novem-
bro, considerando, entre ou-
tros fatores, a recomposição
de parte dos valores adiados
em 2024 e os investimentos

realizados pela concessioná-
ria.

Prevenção
climática

O Ministério Público do
Rio Grande do Sul reuniu on-
tem (7), em Taquara, gesto-
res de seis municípios gaú-
chos para avaliar os Planos
Municipais de Contingência
contra eventos climáticos ex-
tremos. A discussão busca
aperfeiçoar os protocolos de
resposta na bacia do Rio dos
Sinos e promover uma atua-
ção regional integrada, com
base nas experiências deixa-
das pelas enchentes de maio
de 2024.

Drenagem
urbana

Entrou na pauta de discus-
sões da Câmara de Porto Ale-
gre o projeto que autoriza a
supressão e a poda de ve-
getação nas margens de ar-
roios e córregos para viabili-
zar obras públicas de draga-
gem. Proposta pelo vereador
José Freitas (Republicanos),
a medida altera a legislação
ambiental vigente sob a justifi-
cativa de facilitar o desassore-
amento de canais e prevenir o
risco de enchentes na capital.

Território
quilombola

Em portaria publicada
nessa quarta-feira, o Incra
oficializou o reconhecimento
do território da comunidade
quilombola Rincão dos Ne-
gros, que reúne 29 famílias no
município de Rio Pardo. Com
a publicação do documento,
o procedimento de regulari-
zação fundiária avança para
as próximas etapas legais,
visando à emissão do título
coletivo do espaço de 572
hectares.

Falso
reconhecimento
Na Fronteira Oeste, a De-

fensoria Pública do Estado
garantiu a absolvição de um
homem que respondia há
mais de dez anos, na co-
marca de Uruguaiana, pelo
roubo de uma motocicleta. A
Justiça inocentou o réu por
falta de provas após a defesa
apontar falhas no reconheci-
mento policial e demonstrar
que ele possui uma deficiên-
cia motora severa, caracterís-
tica física ignorada pelas tes-
temunhas e que o impedia
de pilotar o veículo roubado.
(Por Bruno Laux - Instagram:
@obrunolaux)
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Câmara de Porto Alegre aprova LDO
para 2027 com regras mais rígidas

para emendas impositivas.
Reprodução

Os vereadores da Câmara de Porto Alegre aprovaram, com cinco
emendas, o projeto da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) para
2027.

O s vereadores daCâmara
de Porto Alegre aprova-

ram ontem (7), com cinco
emendas, o projeto da Lei
de Diretrizes Orçamentárias
(LDO) para 2027. A proposta
encaminhada pelo Executivo
fixa as receitas e despesas
em R$ 14,16 bilhões para
o próximo ano, sustenta-
das principalmente pela es-
timativa de R$ 4,76 bilhões
em impostos e R$ 4,77 bi-
lhões em transferências. Do
lado dos gastos, a projeção
aponta o direcionamento de
R$ 6,24 bilhões para folha de
pessoal, R$ 1,28 bilhão para
investimentos e um déficit
primário na casa dos R$ 300
milhões. Entre as alterações
da matéria para o próximo
ano destaca-se o aumento
do limite de créditos suple-
mentares de 10% para 15%,
para, segundo a Prefeitura,
assegurar maior flexibilidade
orçamentária diante de even-
tuais calamidades climáticas.
LDO aprovada II
O texto final da LDO in-

corporou duas emendas do
relator, vereador Tiago Albre-
cht (Novo), criadas para tor-
nar mais rígido o controle so-
bre o pagamento de emen-
das parlamentares impositi-
vas. A primeira medida de-
termina que a Câmara re-
ceba formalmente a relação
de todas as entidades des-
tinatárias dos recursos que
possuam pendências. Já
a segunda alteração prevê
a suspensão dos repasses
em caso de descumprimento
de obrigações acessórias e
obriga o gestor a comuni-
car o superior hierárquico e
o controle interno diante de
indícios de irregularidades.
O endurecimento das regras
responde ao debate provo-
cado pela Operação Cine-
sia, deflagrada em setembro
pelo Ministério Público para

investigar suspeitas de des-
vios milionários de emendas
destinadas à Saúde da Capi-
tal. Segundo Albrecht, as no-
vas medidas buscam fechar
brechas na legislação atual e
proteger o dinheiro do contri-
buinte.

Desvios
hospitalares
O Ministério Público do

Rio Grande do Sul defla-
grou nessa quarta-feira (7)
uma operação para investi-
gar supostos desvios finan-
ceiros na gestão da Santa
Casa de Caridade de Uru-
guaiana, na Fronteira Oeste.
A ofensiva apura possíveis
desvios superiores a R$ 5
milhões, com foco em sus-
peitas de superfaturamento
de contratos, conflitos de in-
teresse e pagamentos irre-
gulares entre 2019 e 2024.
Por meio do Grupo de Atua-
ção Especial de Combate ao
Crime Organizado (Gaeco),
foram cumpridos 25 manda-
dos de busca e apreensão
em 11 cidades de seis es-
tados brasileiros. As me-
didas têm como alvos 11
pessoas físicas, entre elas
gestores, empresários e ex-
secretários, além de empre-
sas, mas, até o momento,
sem indicativos de participa-
ção da atual gestão do Exe-
cutivo municipal. A partir
do material recolhido, a in-
vestigação busca reconstituir
os fluxos financeiros da enti-
dade para reunir provas so-
bre os crimes investigados,
incluindo peculato, lavagem
de dinheiro, corrupção, falsi-
dade documental e organiza-
ção criminosa.

Congresso
forense

Na Serra Gaúcha, o mu-
nicípio de Gramado recebe,
entre os dias 27 e 30 de outu-
bro, o XXVIII Congresso Na-

cional de Criminalística, con-
siderado o maior evento de
ciências forenses da América
Latina. A programação reu-
nirá especialistas nacionais
e internacionais para uma
série de minicursos, pales-
tras e exposições de tecnolo-
gias aplicadas à área. Com
abertura oficial no Wish Ser-
rano Resort, a agenda tam-
bém abrigará o XI Congresso
Nacional de Perícia Criminal.
Segundo a presidente da As-
sociação de Peritos Crimi-
nais do Rio Grande do Sul,
Cristiane Marzotto, a realiza-
ção do encontro evidencia a
capacidade de organização
e de superação e a com-
petência técnica dos profis-
sionais gaúchos frente aos
severos impactos climáticos
de 2024. Além da qualifi-
cação científica, a presidente
afirma que os debates tam-
bém abordarão a integração
do trabalho pericial com as
demais instâncias dos siste-
mas de segurança pública e
de justiça.

Inquérito
concluído

A Polícia Federal concluiu
o inquérito sobre o caso
ocorrido em julho deste ano,

em Passo Fundo, que resul-
tou na morte do delegado
Michel Brasil Saliba durante
o cumprimento de um man-
dado de busca e apreensão.
Com base em análises ba-
lísticas e laudos periciais, a
investigação atestou que os
disparos que atingiram fatal-
mente o agente partiram da
arma utilizada pelo investi-
gado. Os elementos téc-
nicos também confirmaram
que a equipe estava devida-
mente identificada e anun-
ciou a sua condição policial
antes e durante o ingresso
no imóvel alvo da ação. Ao
final das apurações, a corpo-
ração apontou a prática de
homicídio doloso qualificado
contra o delegado, além de
três tentativas de homicídio
contra os demais integrantes
da guarnição. Concluídas
as diligências, o documento
foi encaminhado ao Ministé-
rio Público Federal e ao Po-
der Judiciário para a adoção
das providências legais. (Por
Bruno Laux)
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Após reunião com Flávio Bolsonaro,
governador eleito Zucco gravou vídeo: “Nós
precisamos eleger Flávio Bolsonaro dia 25”.

Reprodução/Instagram

Governador eleito do Rio Grande do Sul, Luciano Zucco gravou vídeo
na saída do encontro com Flávio Bolsonaro em Brasília.

A pós um encontro com o
candidato do PL à Pre-

sidência da República, Flávio
Bolsonaro, ontem, em Brasí-
lia, o governador eleito do Rio
Grande do Sul, ao lado do pre-
sidente estadual do PL, depu-
tado federal Giovani Cherini, e
de um grupo de deputados fe-
derais gaúchos, gravou um ví-
deo em que fez uma concla-
mação:

”Acabamos de sair de uma
reunião com o próximo presi-
dente, Flávio Bolsonaro, e o
pedido é muito simples: nós
precisamos eleger Flávio Bol-
sonaro dia 25. Fazer car-
reatas, passeatas e adesiva-
ções. É importante a união do
Rio Grande do Sul”, afirmou
Zucco.

No vídeo, Luciano Zucco
reproduz uma fala do sena-
dor Flávio Bolsonaro, na qual
ele valoriza a participação dos
cidadãos comuns nesta deci-
são:

”Quem tem voto no Brasil
é a gente, não é artista famosi-
nho”, afirma Flávio Bolsonaro.
Em Brasília, Carlos Gomes
encontra dois governadores

do Republicanos
Em Brasília, o deputado fe-

deral Carlos Gomes encontrou
ontem dois dos três governa-
dores eleitos pelo Republica-
nos no Brasil, todos em pri-
meiro turno.

O deputado gaúcho co-
menta que “agradeci ao amigo
Tarcísio de Freitas pelo vídeo
de apoio à nossa candidatura
e o parabenizei por novamente
ser escolhido pela população
para comandar São Paulo, o
maior estado do país”.

Ao governador mais vo-
tado da história de Mato
Grosso, Otaviano Pivetta, gaú-
cho de Caiçara, Carlos Gomes
comentou que “desejei um
mandato de realizações para
a sua gente”.
Bancadas do MDB ficam

ao lado de Flávio
Bolsonaro

O prefeito de Porto Alegre,
Sebastião Melo, esteve pre-

sente ontem no ato em que
as bancadas estadual e fede-
ral do MDB gaúcho fecharam
questão e declararam apoio à
candidatura de Flávio Bolso-
naro (PL) à Presidência da Re-
pública nas Eleições de 2026.
O anúncio ocorreu durante en-
contro na sede estadual do
partido, em Porto Alegre.

O apoio do
Republicanos a Flávio
Em Brasília, a direção naci-

onal do Republicanos também
anunciou apoio ao candidato
do PL, Flávio Bolsonaro, à Pre-
sidência. Ao anunciar a deci-
são, o presidente nacional, de-
putado federal Marcos Pereira,
disse que a maioria dos Re-
publicanos apoia Flávio Bolso-
naro. O partido, porém, admi-
tirá exceções, no caso do ex-
ministro Silvio Costa Filho e do
presidente da Câmara, Hugo
Motta (PB), que estão alinha-
dos com Lula.

ACM Neto: apoio da
Bahia a Flávio Bolsonaro

Ontem foi a vez também
do vice-presidente nacional do
União Brasil, ACM Neto, anun-
ciar, em Brasília, apoio a Flá-
vio Bolsonaro (PL) no segundo
turno da eleição presidencial.
Segundo ele, o partido fechou
questão em torno da candida-
tura.

ACM Neto afirmou que ele
e seus aliados na Bahia, entre
prefeitos e deputados, vão tra-
balhar diretamente pela cam-
panha de Flávio no estado.

Na terça-feira (6), a fede-
ração União Progressista, for-
mada por União Brasil e PP,
já havia decidido por unanimi-
dade apoiar Flávio na disputa
contra Lula.

Prefeito de Canoas
confirma diagnóstico de

covid-19
Foi confirmado: o prefeito

de Canoas, Airton Souza, vai
mesmo ficar de molho por al-
gum tempo após testar po-
sitivo para covid-19 na terça-
feira (6). O diagnóstico foi
confirmado após ele apresen-
tar um mal-estar durante uma

agenda oficial no Hospital Uni-
versitário de Canoas.

Segundo a informação di-
vulgada pela Prefeitura, Air-
ton participava de uma reu-
nião na manhã de terça-feira
quando começou a se sen-
tir indisposto. Ele foi encami-
nhado para a Sala de Recu-
peração da própria instituição,
onde passou por avaliação e
exames clínicos. Após os exa-
mes, a infecção pelo corona-
vírus foi confirmada. A equipe
médica segue acompanhando
o estado de saúde do prefeito.

Nikolas Ferreira, reeleito
com 3 milhões de votos, diz
que Janja alavancou sua

eleição

Reeleito como deputado
federal por Minas Gerais, com
mais de 3 milhões de votos,
mais de 27% dos votos válidos
no estado, tornando-se o de-
putadomais votado da história
do Brasil, Nikolas Ferreira (PL-
MG) dobrou a votação em re-
lação a 2022. Perguntado na
Rede Globo a que ele atribui
essa votação, respondeu:

”A Janja ter me chamado
de “piá de bosta” foi a ce-
reja do bolo. Inclusive, agra-
deço publicamente à primeira-
dama por fazer esse xinga-
mento, que fala muito mais
dela do que sobre mim. In-
clusive, eu não vi ela ficar tão
atônita, tão nervosa, de xingar

o Lulinha, porque ele chamou
ela, numa conversa privada,
de put##. Eu jamais referi a
ela dessa forma, e nem vou,
porque minha mãe me ensi-
nou a ter respeito pelas mulhe-
res.”
Cofres dos municípios
recebem R$ 5,4 bilhões

na sexta-feira
Os 5.569 municípios do

país receberão na sexta-feira
(9) a divisão de R$ 5,4 bi-
lhões, já descontada a reten-
ção do Fundo de Manutenção
e Desenvolvimento da Educa-
ção Básica e de Valorização
dos Profissionais da Educa-
ção (Fundeb), referentes ao
primeiro repasse do Fundo
de Participação dos Municí-
pios (FPM) deste mês. A
transferência para as prefeitu-
ras ocorre na próxima sexta-
feira, 9 de outubro. A in-
formação está em nota divul-
gada pela Confederação Na-
cional de Municípios (CNM),
presidida pelo gaúcho Paulo
Ziulkoski. (Por Flávio Pereira -
Instagram: @flaviorrpereira)
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Cúpula da Segurança Pública do Rio Grande
do Sul visita nova sede da Rede Pampa.

O Sul

Secretário, secretária-adjunta, chefia e diretores da Polícia Civil co-
nheceram a estrutura, participaram de gravações e almoçaram com
a direção da empresa.

A utoridades da Segu-
rança Pública do Estado

estiveram em visita às novas
instalações da Rede Pampa
de Comunicação, em Porto
Alegre. O encontro, reali-
zado no dia 2 de outubro,
contou com a presença do
presidente do grupo, Ale-
xandre Gadret, e da diretora-
geral, Christina Gadret, que
conduziram a apresentação
da instituição aos integrantes
das forças de segurança.
Estiveram presentes o secre-
tário da Segurança Pública,
Mário Ikeda; a secretária-
adjunta, Adriana Regina da
Costa; o chefe de Polícia,
delegado Heraldo Chaves
Guerreiro; a subchefe de
Polícia, delegada Patrícia
Tolotti Rodrigues; o diretor
do Departamento de Polí-
cia Metropolitana, delegado
Cristiano Alvarez; e o dire-
tor da Delegacia Regional
de Porto Alegre, delegado
Rodrigo Bozzetto.

Além de conhecerem a
estrutura de produção jor-
nalística, os visitantes tam-
bém participaram da grava-
ção do novo programa da
Rede Pampa, o Pampa En-
trevista, que vai ao ar aos
domingos. Foram aborda-
dos os investimentos realiza-
dos pelo Estado, os desafios
para manter a redução dos
índices de criminalidade e o
enfrentamento ao crime or-
ganizado. A visita terminou
com um almoço de confrater-
nização, que reforçou a apro-
ximação entre a Rede Pampa
e os órgãos de Segurança
Pública para ampliar a divul-
gação de informações de in-
teresse da população.

Com uma queda signifi-
cativa na média de roubo de
veículos em Porto Alegre, o
secretário Mário Ikeda des-
tacou os resultados positi-
vos registrados nos últimos
dois anos. “Da mesma forma
que nós conseguimos redu-
zir os indicadores de crimi-

nalidade, e é importante di-
zer que o roubo de veículos,
que era um temor principal-
mente na capital, 25 a 30 car-
ros por dia, o ano passado,
no estado inteiro, a média foi
cinco. E, neste ano, qua-
tro veículos”, defendeu. O
delegado Guerreiro frisou a
evolução da Polícia Civil, que
ampliou sua estrutura e pas-
sou a contar com áreas espe-
cializadas no combate à cri-
minalidade. “É importante di-
zer que as ações das forças
de segurança, tanto da Polí-
cia Civil e da Brigada Militar,
mas também hoje da Polícia
Penal, são integradas. E a
Polícia Penal e a Polícia Civil
trabalhammuito com o crime
organizado e por isso se dá
o enfraquecimento das orga-
nizações criminosas. A Polí-
cia Civil, em 2025, fez mais
de 1.200 operações polici-
ais e prendeu 16.800 crimi-
nosos. A Polícia, de 2023 até
hoje, se modernizou, nós au-
mentamos nossos departa-
mentos, temos departamen-
tos especializados em cri-
mes cibernéticos, temos Me-
tropolitana”.

A delegada Patrícia res-
saltou a importância da sen-
sação de segurança para a
população. “Não basta estar
seguro, a pessoa tem que ter
a sensação de segurança, a
tranquilidade de poder andar
na rua portando seu telefone
celular, dirigindo seu veículo,
buscando seus filhos, seus
familiares nas escolas, nas
suas atividades de forma se-
gura.” Ela também exaltou
o trabalho colaborativo exer-
cido pelas instituições. “E
tudo isso eu vislumbro como
fruto de um trabalho inte-
grado emuito bem articulado
entre todas as forças de se-
gurança pública e também o
nosso sistema de Justiça cri-
minal. Hoje em dia, não se
concebe mais um trabalho,
por exemplo, da Polícia Civil
sem que ele seja integrado,

por exemplo, com a Brigada
Militar, com o Instituto-Geral
de Perícias, com o Corpo de
Bombeiros Militar, com a Po-
lícia Penal. Então, eu acho
que isso é a grande diferença
na atualidade na nossa Se-
gurança Pública”.

Diante dos registros de
casos de feminicídio em
2026, o enfrentamento a
esses crimes se mostra cada
vez mais necessário. A
secretária-adjunta da Se-
gurança Pública, Adriana
Regina da Costa, salienta
a atuação integrada das
forças de segurança no
combate à violência contra
a mulher. “As categorias
de segurança pública têm
um trabalho muito forte, um
trabalho diário neste com-
bate. Nós temos, dentro da
Brigada Militar, as Patrulhas
Maria da Penha, onde mais
de cem patrulhas fazem a
fiscalização das medidas
protetivas no nosso estado.
Temos também, por meio
da Polícia Civil, todo um
trabalho desenvolvido pelas
delegacias especializadas”.

Cristiano destacou a atu-
ação da Polícia Civil no com-
bate à criminalidade. “O De-
partamento de Polícia Metro-
politana atua em Porto Ale-
gre e também na Região Me-
tropolitana. Especificamente
em Porto Alegre temos al-

guns departamentos que tra-
tam de matérias determina-
das que não atingem nosso
departamento. De qualquer
forma, é um trabalho que
a Polícia Civil faz não só
na Metropolitana, como tam-
bém em todo o estado. Esse
trabalho diário, esse com-
bate à criminalidade.”

Rodrigo, por sua vez, fa-
lou sobre os desafios enfren-
tados pela Delegacia Regi-
onal de Porto Alegre. “Em
2024, nós assumimos aDele-
gacia Regional de Porto Ale-
gre com um desafio gigan-
tesco e, desde então, te-
mos alguns desafios que es-
tão sendo bem tratados. A
capital tem um leque muito
grande de crimes e nós fo-
camos nos crimes patrimo-
niais, em especial roubo a
pedestre, roubo a residência,
roubos e furtos aos estabe-
lecimentos comerciais. Em
razão disso, a gente busca
trabalhar, criar operações e
fazer um acompanhamento
diário.”

A visita reforçou a impor-
tância da integração entre os
órgãos de segurança pública
e a imprensa na divulgação
de informações de interesse
da sociedade.
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Dia das Crianças deve movimentar
R$ 1,2 bilhão no comércio gaúcho.

Terdag Media

Celebrada em 12 de outubro, data cai na próxima segunda-feira.

C elebrado em 12 de
outubro (próxima

segunda-feira), o Dia
das Crianças deve movi-
mentar cerca de R$ 1,2
bilhão em vendas no
mercado interno gaú-
cho. A projeção é da
Federação das Câma-
ras de Comércio e de
Serviços do Rio Grande
do Sul (FCCS-RS), que
contabilizou desempe-
nho semelhante para a
data comemorativa no
ano passado.

O montante é consi-
derável, mas a entidade
vê na repetição de es-
timativa um reflexo da
desaceleração das ven-
das nas lojas em geral.
Dentre os motivos apon-
tados estão o endivida-
mento da população, a
inflação e a taxa de ju-
ros que continua alta no
País.

Presidente da FCCS
no Estado, Vitor Au-
gusto Koch ressalta:
“Embora o ritmo de
crescimento esperado
seja mais moderado,
o cenário para o Dia
das Crianças ainda é
positivo. A data traz
em sua essência um
apelo emocional muito
grande, o que leva pais,
avós e responsáveis a
buscarem alternativas
para presentear a cri-
ançada, por meio de
pesquisa de preços,
ofertas, promoções e
condições favoráveis ao
pagamento”.

O dirigente acres-
centa que esse fator
deve ser levado em

conta pelos empresá-
rios do setor, a fim de
que busquem oferecer,
na medida do possível,
preços e outros atrativos
ao consumidor, além de
uma boa experiência de
compra. Em relação ao
ranking dos presentes
mais procurados, brin-
quedos se mantêm no
topo da lista – depois
constam roupas, calça-
dos, eletroeletrônicos e
eletroportáteis.

Intenção de
compra

Pesquisa da Federa-
ção do Comércio de
Bens, Serviços e Tu-
rismo (Fecomercio) in-
dica um gasto médio
de R$ 326 por con-
sumidor com o presi-
dente do Dia das Crian-
ças. Quase 53% dos en-
trevistados admitiram a
possibilidade de aumen-
tar a despesa, depen-
dendo do incentivo pelo
vendedor.

Foram abordados
582 moradores de oito
cidades gaúchas, ao

longo de duas semanas.
Desse total, 385 (66%)
disseram que preten-
dem comprar presentes
para a celebração. En-
quanto 46% dos entre-
vistados relataram uma
intenção de gasto igual
ao do ano passado,
32,6% sinalizaram plano
de investir mais. Já
21,4% pretendem gastar
menos.

A faixa etária de zero
a 5 anos é a mais repre-
sentativa (82,9%) den-
tre o conjunto de crian-
ças a serem presentea-
das. Em segundo lu-
gar aparece o segmento
de 6 a 10 anos (77,7%).
Em 43,4% das respostas
aparecem, ainda, crian-
ças e adolescentes com
idade de 11 a 15 anos.

O preço (50,9%) e a
qualidade dos produ-
tos (32,2%) devem ser
os principais critérios
de escolha sobre onde
comprar o presente, se-
guido por atendimento
(20,8%) e descontos
ou promoções (12,2%).

Mais da metade dos
consumidores (52,5%)
afirma que alguma ini-
ciativa das lojas pode-
ria fazê-los aumentar
o valor que pretendem
gastar – o desconto
no preço é a principal
estratégia, mencionado
por 69,3% dos entrevis-
tados.

”Datas comemorati-
vas são sempre um mo-
mento importante para
vendas, especialmente
para setores especia-
lizados”, salienta Luiz
Caros Bohn, presidente
da Fecomércio-RS. ”O
consumidor tem sina-
lizado que, mesmo di-
ante de uma conjuntura
desafiadora, há espaço
para ampliar os gastos,
desde que os lojistas
criem estímulos capa-
zes de despertar seu
interesse. É preciso
criatividade para atrair
a atenção e transformá-
la em venda.” (Marcello
Campos)
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Ministério Público investiga
desvios de mais de R$ 5 milhões
da Santa Casa de Uruguaiana.

MP/Divulgação

Foram cumpridos 25mandados de busca e apreensão emmunicípios
de seis Estados.

A Santa Casa de Cari-
dade de Uruguaiana,

um hospital fundamen-
tal para o atendimento
da população da Fron-
teira Oeste do Rio Grande
do Sul, está no centro
de uma investigação do
MP (Ministério Público)
do Estado que busca es-
clarecer o destino de re-
cursos públicos e a re-
gularidade de pagamen-
tos realizados nos últimos
anos.

Nesta quarta-feira (7),
com o apoio da Brigada
Militar, o Gaeco (Grupo
de Atuação Especial de
Combate ao Crime Orga-
nizado) do MP cumpriu
25 mandados de busca e
apreensão emmunicípios
de seis Estados: Uruguai-
ana (RS), Porto Alegre
(RS), Balneário Cambo-
riú (SC), Curitiba (PR), Al-
mirante Tamandaré (PR),
Colombo (PR), Goiânia
(GO), São Paulo, Baru-
eri (SP), Santana de Par-
naíba (SP) e Ponta Porã
(MS). Não houve prisões.

São apurados os cri-
mes de peculato, lava-
gem de dinheiro, cor-
rupção, falsidade docu-
mental e organização
criminosa relacionados à
gestão da Santa Casa de
Caridade de Uruguaiana.
Segundo o MP, as dili-
gências buscam reunir
provas acerca dos cri-
mes investigados, como
contratos, pagamentos e
decisões administrativas
que, conforme investi-
gado até o momento,

podem ter causado pre-
juízos financeiros à insti-
tuição e comprometido
a adequada aplicação
de recursos destinados
à saúde. A investiga-
ção tem como um dos
principais focos possíveis
desvios superiores a R$ 5
milhões.

Os alvos das ordens
judiciais incluem ges-
tores, administradores,
empresários e empresas
com vínculos contratu-
ais com a instituição de
saúde. Ao todo, são 11
pessoas físicas, inclusive,
ex-secretários munici-
pais. Não há investiga-
dos da atual gestão da
prefeitura de Uruguaiana.

A investigação apura
suspeitas de superfatu-
ramento de contratos,
pagamentos irregulares,
conflitos de interesse,
destruição e ocultação de
informações relevantes
para a fiscalização dos
recursos administrados
pela entidade, especial-
mente em contratos e
pagamentos realizados
entre 2019 e 2024.
Três frentes de

apuração
A investigação do Ga-

eco está estruturada em
três linhas principais. A
primeira apura contratos
de consultoria e tecnolo-
gia firmados entre 2023 e
2024, que somaram mais
de R$ 5 milhões. O obje-
tivo é verificar a necessi-
dade dos serviços contra-
tados, a efetiva execução
dos trabalhos e a compa-

tibilidade entre os valores
pagos e as atividades re-
alizadas.

A segunda frente in-
vestiga possíveis confli-
tos de interesse na admi-
nistração da Santa Casa.
Os levantamentos indi-
cam que empresas bene-
ficiadas por contratações
e pagamentos da insti-
tuição possuíam ligação
com pessoas que partici-
pavam da gestão ou exer-
ciam influência sobre de-
cisões administrativas e
financeiras, situação que
pode ter comprometido a
lisura e a economicidade
das contratações.

A terceira linha de apu-
ração concentra-se nos
contratos de prestação
de serviços médicos. A
investigação busca verifi-
car se os atendimentos
informados correspon-
diam aos serviços efeti-
vamente executados e se
havia compatibilidade en-
tre pagamentos, escalas
e serviços prestados.

”O objetivo do Gaeco
é localizar o máximo pos-
sível de dados contidos
em documentos, equi-
pamentos eletrônicos e
outros elementos capa-
zes de reconstituir os
fluxos financeiros, admi-
nistrativos e contratuais
da entidade hospitalar.
Análises técnicas identi-
ficaram crescimento ex-
pressivo das despesas
com serviços de tercei-
ros, que passaram de
R$ 3 milhões em 2019
para R$ 13,7 milhões em
2024, além de aumento
de 165% nos gastos
com honorários médi-
cos no mesmo período.
A investigação também
identificou fragilidades
nos controles internos,
contratos não localizados
e indícios de supressão
de documentos e dados
relevantes para ativida-
des de fiscalização e
controle”, informou o MP.
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Reabertura do Theatro São Pedro: venda
de ingressos começa na próxima semana.

Programação, a partir de 27 de novembro, inclui show de Adriana Calcanhotto. (Foto Isadora Quintana
Divulgacao)

A Secretaria da Cul-
tura do Rio Grande

do Sul anunciou para
a próxima quinta-feira
(15) o início da venda
de ingressos da pri-
meira semana de rea-
bertura do Theatro São
Pedro, em Porto Alegre.
Fechada desde março
do ano passado para
obras de revitalização,
segurança e acessibili-
dade, uma dasmais tra-
dicionais instituições ar-
tísticas do Estado será
reaberta ao público no
dia 27 de novembro.

Os tickets estarão
disponíveis no site the-
atrosaopedro.rs.gov.br
(a partir das 14h) e tam-
bém presencialmente,
na bilheteria do Multi-
palco Eva Sopher (16h
em diante), anexo ao
prédio. Com preços
que variam de R$ 20
a R$ 100, a programa-
ção abrange artistas
espetáculos de teatro,
música e dança, com
nomes gaúchos e de
outros Estados.

No dia 27 de no-
vembro (sexta-feira),
o palco reformado re-
ceberá o espetáculo
de dança contempo-
rânea ”Como Água”,
com direção de Suely
Machado. A monta-
gem é assinada pelo
grupo Primeiro Ato, de
Belo Horizonte (MG), na
ativa há quatro déca-
das.

Já em 28 de no-
vembro quem subirá

ao palco é a cantora
e compositora porto-
alegrense Adriana Cal-
canhotto, emshow inti-
mista de voz e violão.
Ela promete revisitar
sucessos de diferentes
momentos de sua car-
reira, como ”Devolva-
me”, ”Esquadros” e
”Maresia”.

Para 29 de novembro
está marcada a apre-
sentação de ”Todas as
Minhas Mortes”, monó-
logo do gaúcho Julio
Conte sob direção de
Marcelo Restori. A peça
aborda paternidade,
morte e luto, em um
jogo de autoficção que
mescla fatos, mitologia
grega e referências ao
dramaturgo inglês Wil-
liam Shakespeare.

O cronograma pros-
seguirá nos dias 5 e 6
de dezembro, quando
o palco do prédio no
Centro Histórico rece-
berá curta temporada
do musical ”Piaf, Eu
Não Me Arrependo”,

com a atriz e cantora
baiana Laila Garin.

A superprodução foi
convidada a integrar
a programação para
resgatar outro capítulo
histórico do Theatro
São Pedro: o prédio
também passou por
um amplo restauro no
século passado, per-
manecendo fechado de
1973 a 1984, ano em
que a carioca Bibi Fer-
reira (1922-2019) prota-
gonizou 41 sessões de
seu musical ”Piaf”.

Evento oficial
Antes do reencontro

com o público, o Thea-
tro São Pedro receberá
autoridades, imprensa
e convidados para um
evento oficial de reaber-
tura no dia 26 de no-
vembro. A atração é um
concerto inédito, criado
especialmente para a
ocasião, com as can-
toras Anaadi e Isa de
Souza, mais a partici-
pação especial da Or-
questra Jovem Theatro

São Pedro, sob regên-
cia damaestrina Keliezy
Severo.

O encontro faz parte
do projeto ”Horacina
Corrêa Convida – Uma
Voz Abre Caminho para
Outras Vozes”, que
reúne diferentes ge-
rações de artistas ne-
gras do Rio Grande
do Sul e resgata a
trajetória da cantora
porto-alegrense Hora-
cina Corrêa, nome de
destaque na era de
ouro da radiofonia gaú-
cha e com projeção in-
ternacional na primeira
metade do século 20.

Recentemente, o
resgate de sua trajetória
por meio de trabalhos
do jornalista e pesqui-
sador Marcello Cam-
pos tem despertado o
interesse de produtores
musicais e intérpretes
afrogaúchas. Marcello,
aliás, atua como repór-
ter do jornal ”O Sul”
desde 2015.
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Colégio Anchieta investirá R$ 18 milhões
em auditório e museu de ciências naturais.

Divulgação

Com início em dezembro, obras no Anchieta devem durar até 14
meses.

O Colégio Anchieta, de
Porto Alegre, inves-

tirá R$ 18 milhões na re-
qualificação do conjunto
arquitetônico que abriga
seu auditório e museu de
ciências naturais, no âm-
bito de uma projeto que
combina intervenções es-
truturais, modernização
tecnológica, acessibili-
dade, segurança e atu-
alização dos ambientes.
Com início marcado para
dezembro, as obras têm
conclusão estimada em
até 14 meses.

Para além de uma re-
forma predial, a inicia-
tiva busca preparar es-
ses espaços para as pró-
ximas décadas, em um
campus de 12 hectares
no bairro Três Figueiras
(Zona Norte). “O projeto
foi pensado para recupe-
rar e, ao mesmo tempo,
preparar o prédio para
um novo ciclo de uso, por
meio de soluções com
qualidade estrutural, efi-
ciência e durabilidade”,
explica o arquiteto Clau-
dio Strüssmann, coorde-
nador dos trabalhos.

O auditório é um dos
principais pontos de en-
contro da comunidade
escolar, com atividades
pedagógicas, culturais,
além de celebrações.
Instalado no Prédio C
do Anchieta, o novo es-
paço terá 1.170 metros-
quadrados, incorporando
uma área do antigo ”cine-
minha” (atualmente sem
uso).

Com a nova configu-
ração, a capacidade pas-
sará de 450 a 600 luga-
res. As laterais do palco
receberão camarins, en-
quanto o ambiente será

renovado com ilumina-
ção cênica, tratamento
acústico, novos sistemas
de projeção, sonorização
e climatização central,
dentre outros avanços.
Equipamentos de áudio,
vídeo, projeção e ilumina-
ção também fazem parte
do investimento em tec-
nologia após a conclusão
da obra.

Nova
configuração
Responsável pela pre-

servação de parte impor-
tante da trajetória da ins-
tituição, o Museu Anchi-
eta de Ciências Naturais
conta com um acervo
cuja origem remonta a
1908. A nova configura-
ção – também no Prédio
C – ocupará 585 metros-
quadros, incorporando o
espaço de um antigo jar-
dim interno.

A proposta prevê
ambientes organizados
por diferentes temáticas,
como fósseis, aves, inse-
tos e sistema planetário.
Painéis móveis permitirão
alterar a configuração das
salas conforme as ativi-
dades e projetos desen-
volvidos, ao passo que
recursos interativos como
QR codes serão dispo-
nibilizados para comple-
mentar a exposição.

Uma das novidades
estará logo na entrada:
uma vitrine voltada para
a área externa, para que
parte do acervo seja visu-
alizada por quem circula
pelo local. O acesso tam-
bém será renovado, com
entrada coberta por meio
da rua rampas para pes-
soas com deficiência fí-
sica ou visual, em vez das
escadas íngremes hoje

existentes.
A estrutura do telhado

será substituída por uma
solução metálica com te-
lhas térmicas e acústicas.
O museu também rece-
berá iluminação em LED
e sistemas modernos de
controle de umidade e
temperatura para conser-
vação do acervo. Ha-
verá uma sala de aula ex-
clusiva, com acesso di-
reto para os estudantes.
A configuração permitirá
que as turmas circulem
de forma independente,
sem interferir nas demais
áreas de visitação.

O espaço abriga um
dos mais relevantes mu-
seus escolares da Amé-
rica Latina. São cerca
de 130 mil insetos cata-
logados e 118 mil arac-
nídeos, entre aranhas,
escorpiões, opiliões e
carrapatos. A coleção
reúne ainda aproxima-
damente 12 mil peixes
provenientes do Brasil,
Uruguai e Argentina,
além de répteis, anfíbios,
aves e mamíferos taxi-
dermizados, fósseis de
vertebrados, invertebra-
dos e vegetais, conchas

e amostras de minerais
e rochas coletadas no
Brasil e no exterior.

Dentre as peças de
valor histórico preserva-
das pelo museu está uma
carta assinada pelo físico
alemão Albert Einstein
(1879-1955), com men-
sagem dirigida em 1951
aos alunos do Colégio
Anchieta – que ainda
sua sede no Centro da
capital gaúcha. A cor-
respondência havia sido
trazida pelo então diretor
da instituição, padre Gas-
par Dutra, que durante
temporada de estudos
nos Estados Unidos en-
controu pessoalmente o
cientista na Universidade
de Princeton, em Nova
Jersey.

A carta chegou ao Bra-
sil acompanhada de uma
fotografia exclusiva, feita
pelo fotógrafo húngaro-
americano Marcel Stern-
berger (1879-1956). Ré-
plicas das duas relíquias
estão expostas no mu-
seu, protegidas por re-
doma de vidro. O site
da instituição de ensino
é colegioanchieta.g12.br.
(Por Marcello Campos)
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Ferramenta para cobertura vacinal de Porto
Alegre é reconhecida em evento nacional.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

O recurso tecnológico permite monitorar em tempo real a situação vacinal de crianças e adolescentes
menores de 15 meses que moram na Capital gaúcha.

O Vigipoa Vacinas,
ferramenta de

apoio para busca ativa
de faltosos e ampli-
ação das coberturas
vacinais em Porto Ale-
gre, será apresentado
na 28ª Jornada Nacio-
nal de Imunizações da
Sociedade Brasileira
de Imunizações.

O evento será reali-
zado no Rio de Janeiro
entre 21 e 24 de outu-
bro. O recurso tecno-
lógico permite monito-
rar em tempo real a si-
tuação vacinal de cri-
anças e adolescentes
menores de 15 meses
que moram na Capital
gaúcha.

A plataforma visa
acompanhar o histó-
rico vacinal, facilitando
a busca de faltosos
de acordo com o ca-
lendário vigente. Es-
tão contempladas as
vacinas BCG, Penta-
valente, Poliomielite
Inativada (VIP), Pneu-
mocócica 10 e 20-
valente, Meningocó-
cica C, Rotavírus e
Febre Amarela em cri-
anças menores de 12
meses e Tríplice Viral
em crianças menores
de 15 meses de idade.

As informações são
disponibilizadas em
um painel, dividido por
unidades e coordena-
dorias de saúde. As

situações de atraso
são apresentadas em
cores distintas: ama-
relo, para atrasos de
até 1 mês em rela-
ção à data prevista da
aplicação; vermelho,
para atrasos entre 1 e
7 meses; e roxo, para
casos em que falta até
30 dias para a data
limite para aplicação.

O Vigipoa Vacinas
foi desenvolvido em
parceria da Secretaria
de Saúde de Porto Ale-
gre, através da Dire-
toria de Vigilância em
Saúde, com a Pro-
cempa. Utiliza geor-
referenciamento para
acompanhar e analisar
a situação vacinal.

A enfermeira Re-
nata Capponi, chefe
da Equipe de Imuni-
zações, destaca que
a efetividade do Vigi-
poa vacinas depende
da qualificação dos
dados cadastrais dos

usuários oriundos da
notificação de nasci-
dos vivos e da digita-
ção das doses admi-
nistradas nos sistemas
oficiais de informação
doMinistério da Saúde
e-SUS PEC e SI-PNI.

Capponi enfatiza
que diversos estudos
demonstram que o
georreferenciamento
como apoio à tomada
de decisão está asso-
ciado ao incremento
das coberturas va-
cinais. “O instru-
mento proposto con-
feriu maior sistemati-
zação, efetividade e
organização à busca
ativa, qualificando o
processo de divulga-
ção das informações”.

Entre as expecta-
tivas com o uso do
Vigipoa Vacinas es-
tão redução de tempo
e recursos, aumento
da cobertura vacinal,
qualificação de indi-

cadores e subsídio a
profissionais com ins-
trumentos de gestão e
cuidado.

A 28ª Jornada Na-
cional de Imunizações
SBIm 2026 é um dos
maiores eventos do
mundo sobre imuni-
zações. Esta edição
está norteada pelo
tema “Imunização em
movimento: inovação,
ciência e comunica-
ção”.

De acordo com a
presidente do evento,
Tânia Petraglia, o tema
proposto remete à
evolução das vacinas
e dos imunobiológi-
cos, à inovação decor-
rente do desenvolvi-
mento de novas tecno-
logias e à contribuição
da ciência para a re-
dução da mortalidade
e da morbidade de-
correntes das doenças
imunopreveníveis.
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Atenção doadores de sangue:
Hemocentro do RS tem expediente na
manhã deste sábado em Porto Alegre.

Magnific

Todos os tipos sanguíneos são bem-vindos para repor estoques.

L ocalizado na Zona
Leste de Porto Ale-

gre, o Hemocentro do
Rio Grande do Sul (He-
morgs) realiza expedi-
ente adicional neste sá-
bado (10), das 8h ao
meio-dia, para recebi-
mento de doadores. A
iniciativa é motivada pela
queda nos estoques ao
longo dos últimos me-
ses, de modo que todos
os tipos de sangue são
bem-vindos.

Endereço: avenida
Bento Gonçalves nº
3.722 (bairro Partenon).
Diversas linhas de ôni-
bus passam pelo local.
Recomenda-se aos vo-
luntários que agendem o
procedimento por meio
do whatsapp (51) 98405-
4260.

”A doação é rápida,
segura e pode ajudar a
salvar vidas”, ressalta a
equipe do órgão, vincu-
lado ao governo gaúcho.
São exigências ao doa-
dor:

– Apresentar docu-
mento oficial com foto.

– Estar na faixa etária
de 16 a 69 anos (meno-
res de 18 precisam de
autorização da mãe, pai
ou outro responsável).

– Pesar ao menos 50
quilos.

– Dispor de boa con-
dição geral de saúde.

– Não estar sob jejum.
– Ter dormido no mí-

nimo seis das últimas 24
horas.

– Respeitar o inter-

valo mínimo entre doa-
ções (dois meses para
homens e três meses
para mulheres).

– Não possuir evidên-
cia clínica ou laborato-
rial de doenças transmis-
síveis através do sangue.

– Não ser usuário de
drogas ilícitas injetáveis.
Se tabagista, não fumar
no período de duas ho-
ras antes da doação.

Outras
instituições

Além do Hemocen-
tro, outras instituições
localizadas em Porto
Alegre contam com seus
próprios bancos de san-
gue ativos em dias úteis
e que também reali-
zam ações excepcionais.
Dias, horários, telefones
de contato e outros deta-
lhes devem ser consulta-
dos diretamente junto a
cada unidade.

É o caso do Hospi-
tal de Pronto Socorro
(HPS), cujo setor atende

pelo whatsapp (51)
3289-7658. A captação
de material tem sido
decisiva para amenizar
o recorrente déficit em
uma instituição especi-
alizada no atendimento
de urgências e emergên-
cias como acidentes ou
cirurgias.

Localizado no se-
gundo andar do pré-
dio, o setor tem acesso
pela avenida Venâncio
Aires nº 1.116, próximo à
avenida Osvaldo Aranha
(bairro Bom Fim). O
banco de sangue do
HPS funciona regular-
mente de segunda a
sexta-feira, também no
turno da manhã, com
capacidade para receber
até 20 colaboradores por
dia.

No Hospital de Clíni-
cas (rua São Manoel nº
543, bairro Santa Cecí-
lia, a poucas quadras do
HPS), a doação é impor-
tante para garantir os es-
toques necessários à re-

alização de transfusões,
cirurgias e transplantes,
dentre outros procedi-
mentos. Doadores po-
dem se dirigir ao local
de segunda a sexta-feira
(8h-17h) ou aos sábados
pela manhã.

Já no Interior do Es-
tado, a Secretaria Es-
tadual da Saúde (SES)
conta com hemocentros
em diversas cidades.
A lista inclui Sapucaia
do Sul (Região Metro-
politana de Porto Ale-
gre), Bagé e Alegrete
(ambas na Fonteira-
Oeste), Caxias do Sul
(Serra Gaúcha), Traman-
daí (Litoral Norte), Santa
Maria (Região Central),
Passo Fundo (Norte),
Pelotas (Sul), Parobé
(Vale do Paranhana),
Frederico Westphalen,
Cruz Alta e Santa Rosa
(as três na Região No-
roeste). Saiba mais
em estado.rs.gov.br/ses.
(Marcello Campos)
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Trio recebe sentenças de 28 anos de
prisão por assalto com morte de

motorista de aplicativo em Porto Alegre.
Arquivo/Polícia Civil

Crime foi cometido em maio, no bairro Belém Velho.

O assalto seguido
da morte de um

motorista de transporte
por aplicativo resultou
em sentenças de 28
anos de prisão para
cada um dos três ho-
mens envolvidos no
ataque, cometido em
Porto Alegre na madru-
gada de 24 de maio
deste ano. A decisão
é da 3ª Vara Criminal
do Tribunal de Justiça
do Rio Grande do Sul
(TJRS) e inclui paga-
mento de multa.

De acordo com
denúncia formulada
pela promotora Cláu-
dia Regina Lenz Rosa,
do Ministério Público
gaúcho, o trio agiu
de forma premeditada
para atrair a vítima a
um local ermo, com
a finalidade de roubar
o veículo. Os réus já
estavam presos pre-
ventivamente desde a
época do crime e não
poderão recorrer em
liberdade.

A condenação foi
fundamentada em pro-
vas periciais, dados
de geolocalização da
plataforma prestadora
do serviço, registros
de rastreamento do
automóvel, imagens
de câmeras de moni-
toramento e exames
genéticos. ”O conjunto
de provas confirmou a
autoria e materialidade
do crime, bem como a

atuação conjunta dos
assaltantes no caso.

O condutor Cláu-
dio Alba França, 48
anos, havia aceito uma
corrida solicitada por
um dos criminosos
– acompanhado de
dois comparsas – até
a Estrada do Rincão,
bairro Belém Velho
(Zona Sul). Na ver-
dade, tratava-se de
uma cilada.

Eles anunciaram o
roubo no momento da
chegada ao destino do
trajeto. Não se sabe
se houve reação. O
fato é que o condutor
foi rendido, imobilizado
e esfaqueado na região
do tórax, dentro do au-
tomóvel. Em seguida,
seu corpo foi abando-
nado às margens a via
e seus algozes utiliza-
ram o veículo para dei-
xar o local – para a Po-
lícia Civil e o MPRS,
o crime foi cometido

com a mera intenção
de roubar o carro.

Minutos depois, a
dupla acabou capo-
tando o veículo e de-
cidiu fugir a pé – câ-
meras de segurança
registraram o trio circu-
lando pela região. No
final da manhã daquele
mesmo dia, o cadáver
de França foi encon-
trado no local onde
havia sido morto. Sem
carteira ou celular, foi
recolhido ao Departa-
mento Médico-Legal
(DML). A Polícia Civil
também encontrou o
carro tombado e com
vestígios suspeitos de
sangue, mas ainda não
havia sido estabelecido
uma ligação entre os
dois fatos.

A identificação aca-
bou sendo realizada
após uma das filhas
notar a ausência do
motorista após a jor-
nada de trabalho. Ao

chegar os registros
de monitoramento do
veículo, ela foi direcio-
nada pela ferramenta
de GPS para o de-
pósito para onde o
automóvel havia sido
levado. Autoridades
foram procuradas e o
cruzamento dos dados
contribuiu para eluci-
dar o incidente.

Faltava chegar aos
autores, o que ocor-
reu no dia 29 de maio,
cinco dias após o inci-
dente. Em depoimento
à titular da 5ª Delegacia
de Polícia de Porto Ale-
gre, Elisa Souza, um
deles admitiu envolvi-
mento no ataque, mas
alegou que o esfaque-
amento, feito com ca-
nivete, não havia sido
motivado por latrocínio
puro e simples, e sim
por uma suposta dis-
cussão no trecho final
do trajeto. (Marcello
Campos)
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Jovem morto em acidente de
trabalho: sete anos depois, processo

ainda tramita na Justiça gaúcha.
Divulgação/MPRS

Promotora do MPRS recebeu irmã e tia da vítíma.

E xatos seis anos após
a morte de um jo-

vem por acidente de tra-
balho em Porto Alegre,
a irmã e uma tia da ví-
tima se reuniram nesta
semana com represen-
tantes do Ministério Pú-
blico do Rio Grande do
Sul (MPRS) para pedir
maior agilidade no pro-
cesso, que tramita sob
sigilo. O caso envolve
duas versões: homicídio
culposo (sem intenção)
ou doloso – tese defen-
dida pela promotora en-
carregada da acusação.

Derick Moura Aliardi,
21 anos, era auxiliar de
produção em uma indús-
tria de concreto. No dia 7
de outubro de 2020, ele
realizava serviço de lim-
peza no interior de um
equipamento de solda
quando a máquina teria
sido acionada por um co-
lega, causando esmaga-
mento óbito por trauma-
tismo crânio-encefálico.
Familiares do rapaz rela-
tam que ele já havia aler-
tado um supervisor so-
bre riscos por falta de se-
gurança nas instalações
da firma.

As duas mulheres
foram recebidas na Cen-
tral de Atendimento às
Vítimas (Espaço Bem-
Me-Quer), espaço locali-
zado na sede do MPRS
e sob coordenação da
promotora Carla Carrion
Frós. Segundo ela, o
órgão denunciou dois
homens por homicídio
doloso (quando há inten-
ção ou se assume o risco

à vida de alguém), mas
no curso do processo a
Justiça desclassificou a
conduta para culposa,
fator que notivou cons-
testação mediante re-
curso.

“A pretensão do Mi-
nistério Público é que
seja restabelecida a im-
putação de crime doloso
contra a vida, possibili-
tando que os réus se-
jam submetidos a julga-
mento pelo Tribunal do
Júri, constitucionalmente
competente para julgar
os crimes dolosos contra
a vida”, reiterou Carla.

Em paralelo à movi-
mentação do processo,
o Ministério Público dis-
ponibilizou aos familia-
res de Derick a partici-
pação em um grupo de
acolhimento psicológico
a pessoas sob luto de-
corrente de mortes em
circunstâncias violentas.
Recentemente, parentes
do jovem já haviam sido
atendido pela promotora
Aline Baldissera.

Estatísticas
Conforme o Tribu-

nal Regiomal do Traba-
lho da 4ª Região (com
abrangência sobre o Rio
Grande do Sul), o Estado
registrou no ano pas-
sado um total de 7.749
processos por acidentes
durante o exercício de
atividades laborais (o
levantamento não inclui
doenças ocupacionais,
que demandam outra
estatística). O número
supera em 37% os regis-
tros de 2024. Já os des-
fechos fatais apresentam
uma média aproximada
de 240 ocorrências a
cada 12 meses,

Os dados mostram
uma trajetória ascen-
dente durante a maioria
dos anos em quase uma
década e meia. Confira,
a seguir, a expansão
ao longo do período
em números e índices,
de acordo com o site
trt4.jus.br – vale lem-
brar que as estatísticas
abrangem apenas os

vínculos com carteira
assinada, o que deixa
de fora grande parte dos
trabalhadores informais.

• 2012 – 4.886 casos.
• 2013 – 7.135 casos

(46%).
• 2014 – 8.653 casos

(21,3%).
• 2015 – 10.254 casos

(18,5%).
• 2016 – 10.587 casos

(3,2%).
• 2017 – 9.960 casos

(-5,9%).
• 2018 – 4.871 casos

(-51,1%).
• 2019 – 6.047 casos

(24,1%).
• 2020 – 4.981 casos

(-17,6%).
• 2021 – 5.577 casos

(12%).
• 2022 – 4.315 casos

(-22,6%).
• 2023 – 4.950 casos

(14,7%).
• 2024 – 5.642 casos

(14%).
• 2025 – 7.749 casos

(37,3%). (Marcello Cam-
pos)
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Nova ponte em Sinimbu, no Vale
do Rio Pardo, reforça segurança

e mobilidade na RSC-471.
Mauro Nascimento/Secom

Com investimento de mais de R$ 8 milhões via Funrigs, estrutura foi construída acima da cota de
inundação.

O Vale do Rio
Pardo está mais

preparado para en-
frentar os desafios
climáticos. Com a
entrega da ponte
sobre o Arroio Mar-
condes, na RSC-
471 em Sinimbu, o
governo do Estado
reforça a segurança
e a mobilidade na re-
gião. Foram investi-
dos R$ 8,27 milhões,
via fundo do Plano
Rio Grande (Fun-
rigs), para erguer
uma nova estrutura
com 12 metros de
largura e 67 metros
de extensão, com
duas pistas.
Construída pelo

Daer (Departamento
Autônomo de Estra-
das de Rodagem)
para substituir a an-
terior, levada pelas
chuvas de 2024, a
nova ponte teve pro-
jeto elaborado com
base em estudos do
IPH (Instituto de Pes-
quisas Hidráulicas),
da UFRGS (Universi-
dade Federal do Rio
Grande do Sul).
Foram levados

em consideração
os efeitos das mu-
danças climáticas e

o risco de eventos
extremos, como os
registrados naquele
ano. A nova estru-
tura foi construída
também com base
nos novos estudos
hidrológicos, com
vistas a ficar acima
da cota de inunda-
ção para que possa
resistir a possíveis
novos eventos extre-
mos.
O tráfego na ponte

da RSC-471, sobre
o Arroio Marcondes,
no km 83, foi libe-
rado para os moto-
ristas emagosto pelo
governador Eduardo
Leite. O secretário
de Logística e Trans-
portes, Clóvis Maga-
lhães, destaca que
os investimentos na
região ainda estão

acontecendo. “Uma
entrega importante
já foi feita, permitindo
que a população
transite com mais
segurança, mas se-
guimos com outras
obras na região e no
Estado”, conta.
Também no Vale

do Rio Pardo está
em andamento a
qualificação de 12,8
quilômetros da VRS-
858, em Candelária.
Com investimento
pelo Funrigs de mais
de R$ 55 milhões,
está em execução
a reabilitação funci-
onal do pavimento,
serviços de drena-
gem e sinalização
além de obras de
contenções.
O diferencial nas

obras do Funrigs, se-

gundo o diretor-geral
do Departamento
Autônomo de Estra-
das de Rodagem,
Luciano Faustino, foi
a contratação emRe-
gime de Contratação
Integrada, no qual
a mesma empresa
ficou responsável
pela elaboração do
projeto e pela execu-
ção da obra.
“Esse formato agi-

lizou muito o anda-
mento e a execução,
sem a necessidade
de fazermos mais de
uma licitação para
realizar uma única
obra. Com isso, es-
tamos conseguindo
entregar obras im-
portantes no prazo
estabelecido”, frisou
Faustino.
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RS deve enfrentar novo período
de chuvas intensas e vendavais

a partir desta quinta-feira.
Terdag Media

Instabilidade deve perdurar ao menos até sábado.

E sta quinta-feira (8)
deve ser marcada

por grande mudança
nas condições climáti-
cas em diferentes áreas
do Rio Grande do Sul,
com novo período de
instabilidade ao menos
até sábado. Conforme
a empresa Metsul Mete-
orologia, o prognóstico
é de volumes de chuva
que podem chegar a
300 milímetros (cerca
de duas vezes a média
de todo o mês), além
de vendavais, raios e
queda de granizo.

As áreas mais pro-
pensas a tal cenário são
as regiões Norte e No-
roeste do Estado, bem
como Santa Catarina e
Paraná. No sábado,
uma área de baixa pres-
são que vai trazer chuva
e risco de temporais
isolados, com grande
chance de formação de
ciclone extratropical a
Sudeste do Chuí e a

Leste do Uruguai.
Em informe publi-

cado no site met-
sul.com, a especialista
Estael Sias comenta
que esse fenômeno
em especial não deve
ser intenso e que seu
campo de vento forte
tende a permanecer em
mar aberto, com a pres-
são caindo com maior
rapidez, enquanto o
sistema se distancia do
continente.

”Assim, não há ex-

pectativa de impactos
em termos de vento
ciclônico no Rio Grande
do Sul”, sublinha. ”Em-
bora o período com
tempo mais instável
deva ocorrer até sá-
bado, ainda pode cho-
ver no domingo e na
segunda-feira em al-
guns pontos do Es-
tado.”

Estael acrescenta
que, em meio a esse
cenário, momentos de
melhoria com aberturas

devem ocorrer em di-
versos pontos do mapa
gaúcho ao longo dessa
quinta, com aqueci-
mento acompanhado
de sensação de abafa-
mento pela maior umi-
dade. O alto volume
de chuvas, entretanto,
ainda mantém alerta
as autoridades para o
risco de novos trans-
bordamentos de rios.
(Marcello Campos)
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TRT-4 soluciona 150 mil processos e
amplia conciliação para 40% das ações,
reduzindo custos e litigância no RS.

Sérgio Gonzalez

Da esquerda para a direita: Alexandre Corrêa da Cruz e Rodrigo
Sousa Costa.

A conciliação e a media-
ção foram defendidas

como instrumentos cen-
trais para reduzir a litigân-
cia e os custos na Jus-
tiça do Trabalho pelo pre-
sidente do Tribunal Regio-
nal do Trabalho da 4ª Re-
gião (TRT-4), desembar-
gador Alexandre Corrêa
da Cruz. Convidado da
FEDERASUL no evento Tá
na Mesa, realizado nessa
quarta-feira (7), o magis-
trado destacou que o for-
talecimento desses meca-
nismos é capaz de solu-
cionar conflitos trabalhis-
tas de forma mais célere e
menos onerosa, evitando
que processos se arras-
tem por anos.

Segundo o desem-
bargador, a conciliação
funciona como um “atalho
econômico e social”, per-
mitindo que trabalhadores
e empresas cheguem a
uma solução sem percor-
rer todas as etapas de
um processo judicial. “A
conciliação contribui para
reduzir a litigiosidade, ge-
rar economia e dar maior
celeridade aos proces-
sos”, afirmou. Ele res-
saltou que, quando diver-
gências são solucionadas
por meio de negociação,
mediação ou conciliação,
há ganhos para ambos
os lados: menos tempo
gasto, menos custos e
maior previsibilidade.

Os números mostram
a dimensão do desafio.
Em 2026, ingressaram no
TRT-4 67.817 novos pro-
cessos no 1º grau, um au-
mento de 11% em relação
a 2025. No 2º grau, foram

35.878 novos processos,
crescimento de 0,35% em
comparação ao ano ante-
rior. No mesmo período,
a Justiça do Trabalho so-
lucionou 150.408 proces-
sos, dos quais 39,8% re-
sultaram em acordos. En-
tre janeiro e maio deste
ano, foram solucionados
58.449 processos, com
37,7% de acordos.

Para Alexandre Corrêa
da Cruz, o desafio não é
apenas reduzir o número
de ações, mas enfren-
tar as causas que levam
à judicialização. “Uma
parte expressiva da judi-
cialização pode ser con-
sequência de conflitos tra-
balhistas que não foram
solucionados adequada-
mente no ambiente em-
presarial”, analisou. Ele
defendeu que a preven-
ção de conflitos e o diá-
logo sejam fortalecidos,
sem que isso signifique
restringir o direito consti-
tucional de acesso à Jus-
tiça. “A Justiça do Traba-
lho luta pela pacificação
social e por uma cultura
de paz, agindo de forma
imparcial na solução de
conflitos nas relações de
trabalho”, acrescentou.

O presidente da FEDE-
RASUL, Rodrigo Sousa
Costa, ao receber o de-
sembargador, reconhe-
ceu a importância da
Justiça do Trabalho na
busca pelo bem comum,
mas lamentou que a in-
segurança em relação às
decisões judiciais afaste
investidores. “É uma
característica da cultura
gaúcha ser irreverente,

quase rebelde. Essa
postura, porém, muitas
vezes transforma uma
sociedade em vítima de
uma minoria de má-fé”,
disse. Para ele, a litigância
predatória gera conflitos
e traz riscos à economia,
criando um ambiente de
incerteza para novos em-
preendimentos.

Além das falas oficiais,
análises recentes desta-
cam que o aumento da
litigância trabalhista no
Rio Grande do Sul reflete
tanto a complexidade
das relações de trabalho
quanto a dificuldade de
empresas em implemen-
tar práticas preventivas.
Especialistas apontam
que a conciliação não
apenas reduz custos, mas
também contribui para
preservar vínculos e evitar
desgastes prolongados.
Há consenso de que a
Justiça do Trabalho tem
buscado ampliar o uso de
audiências de mediação
e conciliação como forma
de dar maior efetividade
às soluções.

Outro dado relevante é
que, em nível nacional,
a taxa média de concilia-
ção na Justiça do Traba-
lho gira em torno de 40%,
o que coloca o TRT-4 ali-
nhado à média brasileira.
No entanto, o aumento de
novos processos em 2026
acende um alerta para a
necessidade de políticas
mais robustas de preven-
ção de conflitos. A aposta
em conciliação e media-
ção é vista como caminho
para reduzir a sobrecarga
do Judiciário e dar respos-
tas mais rápidas à socie-
dade.

A fala do desembarga-
dor Alexandre Corrêa da
Cruz reforça essa pers-
pectiva: “O fortalecimento
da conciliação e da medi-
ação é indispensável para
que possamos enfrentar
não apenas os números,
mas as causas da judi-
cialização. É um com-
promisso com a pacifica-
ção social e com a cons-
trução de uma cultura de
paz.” (Por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.br)
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Endividamento sobe a 87,2% e
desafia famílias gaúchas,

enquanto inadimplência recua.
Arquivo pessoal

Presidente do Sistema Fecomércio-RS, Luiz Carlos Bohn avalia que
fim da jornada 6x1 trará impactos para trabalhadores e empresas.

A Fecomércio-RS divul-
gou os resultados da

Pesquisa de Endividamento
e Inadimplência das Famí-
lias (PEIC-RS) referentes a
agosto de 2026, revelando
um retrato complexo da eco-
nomia doméstica gaúcha:
o endividamento voltou a
crescer, mas a inadimplên-
cia manteve trajetória de
queda.

Segundo o levanta-
mento, 87,2% das famílias
gaúchas estavam endivi-
dadas em agosto, alta de
0,9 ponto percentual em
relação a julho (86,4%). O
índice também superou o
observado em agosto de
2025 (85,0%) e a média
histórica da série (72,9%). A
pressão veio principalmente
das famílias com renda de
até 10 salários mínimos,
cujo percentual de endivida-
dos passou de 90,5% para
91,6%. Entre aquelas com
renda superior a 10 salários
mínimos, o indicador per-
maneceu estável em 68,9%.

Apesar da alta, o percen-
tual de famílias com con-
tas em atraso recuou pelo
terceiro mês consecutivo,
passando de 24,1% em ju-
lho para 23,5% em agosto.
O movimento foi impulsio-
nado pelas famílias de me-
nor renda, que reduziram
a inadimplência de 29,8%
para 28,5%. Já entre as fa-
mílias com renda superior a
10 salários mínimos, houve
avanço de 4,7% para 6,6%.

Outro dado positivo foi a
queda no percentual de fa-
mílias sem condições de pa-
gar nenhuma parte das dívi-
das em atraso nos próximos
30 dias, que passou de 1,7%
para 1,6%. Entre as famílias

de até 10 salários mínimos,
o indicador recuou de 2,6%
para 2,5%, enquanto perma-
neceu em 0,0% entre as de
renda mais alta.

Por outro lado, o tempo
médio de atraso aumentou,
passando de 31,8 para 32,9
dias, influenciado principal-
mente pelas famílias com
renda superior a 10 salários
mínimos, cujo prazo médio
avançou de 33,0 para 40,7
dias.

O comprometimento da
renda com dívidas, após
duas altas consecutivas,
apresentou leve recuo, fi-
cando em 29,8%. Entre as
famílias de até 10 salários
mínimos, o índice perma-
neceu em 30,2%, enquanto
entre as de renda superior a
10 salários mínimos houve
queda de 28,5% para 28,3%.

Na percepção dos en-
trevistados, o percentual de
famílias que se conside-
ram “muito endividadas” re-
cuou de 15,9% para 15,1%,
abaixo dos 18,0% registra-
dos em agosto de 2025. Já
a parcela que se considera
“pouco endividada” avan-
çou de 26,3% para 28,9%,
reforçando uma sensação
de maior controle sobre as
dívidas.

Entre os principais ti-
pos de dívida, o cartão de
crédito segue como prota-
gonista, citado por 64,3%
dos endividados, seguido
pelos carnês (45,0%), finan-
ciamento de carro (6,8%),
crédito pessoal (5,3%), fi-
nanciamento habitacional
(5,3%) e crédito consignado
(3,9%).

A pesquisa também
mostrou que o tempo médio
de comprometimento com

dívidas recuou de 6,7 para
6,5 meses, com maior con-
centração entre 3 e 6 meses
(51,2% das famílias).

Os dados da PEIC-RS fo-
ram coletados em Porto Ale-
gre nos dez últimos dias
de julho e refletem, em
parte, os efeitos do pro-
grama Novo Desenrola, que
tem contribuído para redu-
zir a inadimplência no curto
prazo, ainda que não al-
tere as condições estrutu-
rais que levam ao excesso
de endividamento.

Para Luiz Carlos Bohn,
o quadro exige atenção e
planejamento: “A alta do
endividamento em agosto
ocorre em um contexto em
que o comprometimento da
renda permanece elevado
e as taxas de juros ainda
se encontram em patamar
restritivo, cenário que exige
cautela por parte das famí-
lias para evitar que essa si-
tuação se traduza em au-
mento da inadimplência e
em situações de aindamaior
dificuldade financeira.”

Economistas avaliam
que o comportamento dos

indicadores reflete o mo-
mento de transição da polí-
tica monetária. Com a Selic
ainda elevada, o custo do
crédito segue pressionando
o orçamento das famílias,
enquanto o consumo tenta
se reequilibrar após meses
de retração. A tendência,
segundo analistas, é de
estabilização gradual do
endividamento ao longo
do último trimestre, caso o
ritmo de queda dos juros
se mantenha e o mercado
de trabalho preserve o nível
atual de ocupação.

O levantamento mostra
que o endividamento segue
em alta, pressionado pelo
crédito, mas a inadimplên-
cia recua, indicando algum
alívio para as famílias. O
desafio permanece: equili-
brar renda, consumo e dí-
vidas em um cenário de ju-
ros elevados e recuperação
lenta da confiança econô-
mica. (Por Gisele Flores -
Gisele@pampa.com.br0
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Expodireto Cotrijal expande 47 mil m² e
projeta o maior salto do agro brasileiro.

Divulgação

Obras estão em execução e nova configuração vai reorganizar espa-
ços e setores dentro do parque.

A Expodireto Cotrijal,
em Não-Me-Toque,

prepara-se para escre-
ver um novo capítulo
na história das grandes
feiras do agronegócio.
Em 2027, o parque
receberá 42 mil metros
quadrados adicionais,
fruto de obras que já
avançam com pavimen-
tação, terraplanagem e
implantação das redes
hidráulica e elétrica.
Mais do que expansão
física, trata-se de uma
transformação estraté-
gica que promete reor-
ganizar setores, ampliar
oportunidades e conso-
lidar a feira como vitrine
global da inovação ru-
ral.

O reposicionamento
da ERS-142, concluído
em 2026, foi decisivo
para liberar espaço e
abrir caminho para a
nova configuração. “A
Expodireto está em
constante evolução.
Buscamos melhorar a
estrutura do parque,
abrir espaço para novas
empresas e atender às
expectativas dos visi-
tantes. Temos a certeza
de que juntos vamos
fazer uma feira ainda
maior e melhor”, afirma
Nei César Manica, pre-
sidente da Cotrijal e
idealizador da feira.

A ampliação permi-
tirá quadras de diferen-
tes dimensões na área
de máquinas e equipa-
mentos, atendendo em-

presas que necessitam
de estruturas maiores.
“Com essa ampliação
na área de máquinas
e equipamentos, veí-
culos, armazenagem e
secagem e máquinas
pesadas, conseguimos
remanejar as empresas
e setorizar o parque”,
explica Luciano de Mo-
raes, gerente da Expo-
direto. A nova confi-
guração responde às
mudanças domercado:
portfólios ampliados,
equipamentos de maior
porte e empresas que
exigem espaços ade-
quados para mostrar
sua força.

Para os visitantes,
a experiência também
será transformada. Má-
quinas pesadas estarão
concentradas em uma
área central, facilitando
a identificação dos seg-
mentos e tornando a vi-
sita mais intuitiva. A se-
torização permitirá que
o público localize com
rapidez os expositores
de seu interesse, en-
quanto a reorganização
abre espaço para novas
empresas ingressarem
na feira.

As obras seguem em
ritmo acelerado: pavi-
mentação, implantação
de grama e trabalhos
de acabamento se so-
mam aos preparativos
habituais para receber
montadores e exposi-
tores. A integração
da nova área será con-

cluída para a 27ª Expo-
direto Cotrijal, marcada
para 8 a 12 demarço de
2027.

Mais do que núme-
ros, a expansão sim-
boliza o papel da feira
comomotor econômico
e social. A cada edição,
milhares de visitantes,
produtores, pesqui-
sadores e empresas
transformam Não-Me-
Toque em epicentro de
debates e negócios. A
nova área não apenas
amplia a capacidade de
exposição, mas forta-
lece o posicionamento
da Expodireto como es-
paço de encontro entre
ciência, tecnologia e
prática agrícola.

“A feira é feita para o
produtor, mas também
para quem acredita no
futuro do agro. É aqui
que mostramos solu-
ções, discutimos desa-
fios e construímos ca-
minhos para uma agri-
cultura mais eficiente

e sustentável”, reforça
Manica.

Com a ampliação,
a Expodireto Cotrijal
reafirma sua vocação
de ser mais que uma
feira: é um movimento
que conecta pessoas,
ideias e oportunidades.
Em 2027, cada me-
tro quadrado adicional
será palco de inovação,
negócios e inspiração.

A Expodireto Cotri-
jal não é apenas uma
feira, é uma experi-
ência transformadora.
Quem participa teste-
munha de perto o futuro
do agro acontecendo
agora. Em 2027, com
a nova área integrada,
o evento promete ser
ainda mais grandioso.
Prepare-se para cami-
nhar por ruas renova-
das, conhecer tecno-
logias inéditas e sentir
a energia de um setor
que não para de cres-
cer. (por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.br)
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Multiplan acolhe mais de 2,6 mil crianças
em ação gratuita de Dia das Crianças.

Nova Hotzone/Barra

Iniciativa “Multiplique Alegria” reforça o papel dos shoppings como
espaços de convivência e inclusão social.

Solo mal coletado, lavoura mal nutrida.
Divulgação

Pesquisa e tecnologia se unem para revelar o que está escondido sob
a superfície e transformar a coleta de solo em ferramenta de precisão.

A Multiplan realiza a 13ª
edição do Multiplique

Alegria, ação gratuita que
mobiliza seus shoppings e
parceiros para proporcionar
um dia especial às crianças
atendidas por instituições so-
ciais. A programação inclui
lazer, cultura, entretenimento
e convivência. Neste ano,
mais de 2,6 mil crianças
participam da iniciativa, que
já beneficiou 20 mil ao longo
de sua trajetória.

No Rio Grande do Sul,
o ParkShopping Canoas re-
cebe, em 7 de outubro, 60
crianças da ONG Transfor-
mar para atividades na Hot-
zone. Já o BarraShop-
pingSul acolhe, em 14 de
outubro, 130 crianças das
instituições Wimbelembom e
Casa de Nazaré, em um mo-
mento de diversão na nova
Hotzone, reinaugurada após

ampla reforma.
“Chegar à 13ª edição do

Multiplique Alegria e olhar
para uma trajetória que já al-
cançou quase 20 mil crian-
ças mostra a força de uma
iniciativa construída de forma
contínua e próxima às co-
munidades. Queremos pro-
porcionar momentos de ale-
gria, convivência e experiên-
cias que possam se trans-
formar em boas memórias,
reforçando também o papel
dos nossos shoppings como
espaços de acolhimento e
conexão”, afirma Vander Gi-
ordano, vice-presidente insti-
tucional da Multiplan.

A agenda se estende por
diferentes empreendimentos
da companhia, com ativida-
des como parques, sessões
de cinema e teatro, oficinas
e brincadeiras. As crian-
ças também recebem refei-

ções, lanches e, em algumas
ações, presentes e kits.

O Multiplique Alegria in-
tegra o Multiplique o Bem,
hub de responsabilidade so-
cial da Multiplan que conecta
projetos voltados à solidarie-
dade, educação, saúde, cul-
tura, sustentabilidade e in-
clusão. A iniciativa reforça

o compromisso da empresa
em aproximar seus empreen-
dimentos das comunidades
emobilizar equipes, lojistas e
parceiros em prol de impacto
social positivo. (Por Gisele
Flores - gisele@pampa.com.
br)

A coleta de solo, muitas
vezes tratada como ta-

refa rotineira, pode ser o di-
visor entre uma safra de alta
produtividade e uma reco-
mendação agronômica equi-
vocada. O alerta vem de es-
pecialistas e produtores que
enxergam na amostragem
estratificada não apenas um
avanço técnico, mas uma re-
volução silenciosa na agri-
cultura de precisão.

“Não basta retirar terra da
lavoura. É preciso revelar
o que acontece no perfil do
solo, da superfície até os 40
centímetros”, afirma Evandro
Martins, produtor rural e pre-
sidente do Grupo J2M. Para
ele, a diferença entre exa-
tidão analítica e represen-
tatividade da amostra é o
ponto crítico: “O laborató-
rio entrega números corre-
tos, mas se a amostra não re-
presenta a área, a recomen-

dação pode ser um tiro no
escuro”.

Misturar profundidades
distintas pode mascarar
problemas sérios. “Valores
médios escondem contras-
tes relevantes. É como
olhar para uma fotografia
borrada: você vê a imagem,
mas perde os detalhes que
fazem a diferença”, explica

o pesquisador José Eloir
Denardin, parceiro científico
do Grupo J2M.

O impacto é direto no sis-
tema radicular. Uma camada
superficial fértil pode ocul-
tar restrições em subsuperfí-
cie, como acidez elevada ou
alumínio tóxico. “Se a raiz
encontra barreiras químicas,
ela não aprofunda. Isso re-

duz o acesso à água e nutri-
entes emperíodos críticos de
seca”, reforça Denardin.

Para enfrentar o desafio,
o Grupo J2M desenvolveu
um amostrador capaz de ex-
trair o perfil contínuo de 0 a
40 cm sem arraste entre sub-
camadas. “O diferencial téc-
nico é permitir a obtenção de
uma amostra contínua, que
depois pode ser fracionada
em profundidades específi-
cas”, destaca Martins.

Na era da agricultura de
precisão, a qualidade da in-
formação é tão importante
quanto a tecnologia embar-
cada nas máquinas. “Não
se trata de coletar mais solo,
mas de melhorar a qualidade
da informação”, conclui Mar-
tins. (por Gisele flores -
gisele@pampa.com.br)
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Guaíba corta 115 cargos, reduz
secretarias de 16 para 9 e

economiza R$ 4 milhões por mês.
Arquivo pessoal

Com cortes e fusões de secretarias, Claudinha Jardim lidera o maior
enxugamento da máquina pública de Guaíba.

A Prefeitura de Guaíba
anunciou uma ampla

reforma administrativa
que marca um dos mai-
ores enxugamentos já
realizados na estrutura
do Executivo Municipal.
O pacote de medidas,
iniciado em junho de
2026, reduziu o número
de secretarias de 16 para
9, extinguiu cargos de
secretários adjuntos e
promoveu a fusão tempo-
rária de diversas pastas.
A iniciativa tem como ob-
jetivo central equilibrar as
contas públicas e enfren-
tar o déficit orçamentário
de R$40 milhões herdado
pela atual gestão.

Entre as ações mais
significativas está a exo-
neração de mais de 115
cargos em comissão
(CCs), além da devo-
lução de mais de 20
servidores com funções
gratificadas (FGs) às suas
atividades originais nas
escolas municipais. A
medida também incluiu
a redução de portarias e
a suspensão de contratos
considerados não essen-
ciais. O impacto imediato
foi sentido na folha de
pagamento: em maio,
os gastos ultrapassavam
R$24 milhões mensais;
em setembro, o valor
caiu para R$20 milhões.
A economia de R$4 mi-
lhões por mês refere-se
exclusivamente a salários
e encargos de pessoal,
sem contabilizar cortes
adicionais em contratos e

despesas operacionais.
Na nova configuração

administrativa, a Secre-
taria de Administração
passa a responder pela
Secretaria de Licitações
e Contratos (SELIC). A
Agência de Desenvolvi-
mento e Social absorve
Cultura e Esporte, en-
quanto a Assistência So-
cial e Trabalho se une
à Secretaria da Mulher,
Direitos Humanos e Ci-
dadania. A Infraestrutura
incorpora Mobilidade Ur-
bana, e a Saúde passa a
responder também pelo
Bem-Estar Animal. O
Gabinete da Prefeita con-
centra as funções do an-
tigo Secretário Geral de
Gabinete. Permanecem
inalteradas as secretarias
de Educação, Fazenda,
Governo e Meio Ambi-
ente.

A prefeita Claudinha
Jardim destacou que a
decisão foi tomada com
base em critérios de ra-
cionalização e eficiência.
“Este enxugamento pro-
fundo e rigoroso da má-
quina pública é necessá-
rio. A redução de 16 para
9 secretarias, somada às
mais de 115 exonerações
de CCs e retorno de
servidores gratificados às
escolas, é uma decisão
firme para consertarmos
as contas herdadas e
garantirmos fôlego finan-
ceiro para vencer o dé-
ficit de Guaíba. Reduzir
a folha de R$24 milhões
para R$20 milhões de-

monstra nosso compro-
misso absoluto em cortar
na própria carne, raciona-
lizar estruturas e otimizar
os recursos públicos em
benefício de toda a comu-
nidade”, afirmou.

Segundo a adminis-
tração, todo o montante
economizado será des-
tinado exclusivamente
para estancar o déficit
orçamentário e restabe-
lecer o equilíbrio fiscal da
cidade. A expectativa é
que, com a reorganiza-
ção, Guaíba consiga não
apenas reduzir despesas,
mas também integrar po-
líticas públicas, melhorar
a eficiência da gestão e
assegurar a manutenção
dos serviços essenciais à
população.

O plano de contingen-
ciamento é considerado
pela gestão como um
passo indispensável para
dar sustentabilidade fi-
nanceira ao município. A
aposta é que, ao reduzir
estruturas e custos, a

Prefeitura consiga abrir
espaço para investimen-
tos futuros em áreas pri-
oritárias, como saúde,
educação e infraestrutura
urbana. A reformulação
também busca aproximar
a administração da rea-
lidade fiscal da cidade,
evitando que dívidas acu-
muladas comprometam
a capacidade de atendi-
mento à comunidade.

Com a medida,
Guaíba se junta a outras
cidades brasileiras que
vêm adotando políticas
de austeridade e reor-
ganização administrativa
para enfrentar crises fis-
cais. A gestão munici-
pal reforça que o corte
não significa redução
de serviços, mas sim
uma reorganização para
garantir que os recursos
sejam aplicados de forma
mais eficiente e transpa-
rente. (por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.br)
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Alma Mater lança campanha
“Apadrinhe uma História” para bebês

em situação de vulnerabilidade.
Reprodução

A proposta busca aproximar a sociedade das histórias reais vividas por mães e bebês em situação de
vulnerabilidade.

A lma Mater Brasil lan-
çou a campanha

“Apadrinhe uma His-
tória”, que será reali-
zada de outubro a de-
zembro com o objetivo
de ampliar a rede de
doadores e garantir a
continuidade do Projeto
Alma Mater Bebê, ini-
ciativa que atende, em
média, 240 famílias por
mês. A proposta busca
aproximar a sociedade
das histórias reais vivi-
das por mães e bebês
em situação de vulne-
rabilidade, mostrando
como cada contribuição
pode se transformar em
cuidado, acolhimento e
segurança nos primeiros
meses de vida.

Voltado a crianças
desde o nascimento até
os três meses de idade,
o projeto oferece às
famílias orientações so-
bre cuidados essenciais
com o recém-nascido,
sono seguro, prevenção
de doenças, aleitamento
materno e outros temas
reunidos na pasta “Pri-
meiros Passos do Bebê e
da Mamãe”. Além disso,
disponibiliza itens funda-
mentais como enxoval,
produtos de higiene,
cesta básica e a caixa-
berço, que garante ao
bebê um espaço pró-
prio para dormir, sepa-
rado da cama dos pais.
No Hospital Materno
Infantil Presidente Var-
gas (HMIPV), as famílias

atendidas também têm
acesso a acompanha-
mento pediátrico, com
duas consultas realiza-
das na própria institui-
ção.

A campanha nasce
da força de histórias
reais. Núbia, que tra-
balha com reciclagem,
recebeu apoio da Alma
Mater após vivenciar a
chegada do bebê sem
contar com uma rede
de suporte. Já Catiúscia
foi acolhida pela equipe
durante a internação do
filho na UTI Neonatal,
recebendo orientações
e escuta ativa. Em uma
ação de Dia das Mães,
teve registrada pela or-
ganização sua primeira
fotografia com o bebê,
um momento simbólico
de afeto em meio às
dificuldades. Para a
instituição, esses relatos
evidenciam como o aco-
lhimento pode marcar
profundamente o início

da vida de uma criança.
Fernanda Etchepare,

presidente da Alma Ma-
ter Brasil, destaca o sig-
nificado da campanha:
“Apadrinhar uma história
é entender que uma
contribuição vai muito
além de um recurso fi-
nanceiro. É uma forma
de estar presente em um
momento decisivo para
uma família e ajudar a
transformar os primeiros
dias de uma criança em
uma experiência com
mais acolhimento.”

Na prática, os recur-
sos provenientes das do-
ações mensais ajudam
a viabilizar a montagem
e entrega das caixas-
berço, enxovais, itens de
higiene e outros cuida-
dos essenciais. A manu-
tenção de uma rede de
doadores é considerada
fundamental para garan-
tir uma fonte contínua de
recursos e permitir que o
projeto siga chegando a

novas famílias. “A contri-
buição contínua é o que
nos possibilita dar segu-
rança e cuidado nos pri-
meiros meses de vida,
quando cada gesto de
apoio faz diferença”, re-
força Fernanda.

A campanha “Apadri-
nhe uma História” busca
sensibilizar a sociedade
para que cada pessoa
possa se tornar parte
dessas trajetórias. O
convite é para que do-
adores se engajem de
forma recorrente, garan-
tindo que o projeto man-
tenha sua capacidade
de atender centenas de
famílias todos os meses.
Para participar, basta
realizar a doação via pix
doe@almamaterbrasil.
org.br. Mais informa-
ções estão disponíveis
no Instagram da insti-
tuição, @almamaterbra-
sil. (Por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.br)
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Guarida acelera
gestão fiscal

com automação.
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Fernando Faillace é Diretor de
TI e Marketing do Grupo Gua-
rida.

A Guarida, uma das mai-
ores administradoras de

condomínios do Brasil, redu-
ziu em cerca de dois terços o
tempo de processamento de
notas fiscais após automatizar
a captura desses documentos
em parceria com a Qive. A so-
lução permite processar apro-
ximadamente 30 mil notas por

mês commais agilidade e ras-
treabilidade.

O tempo médio de trata-
mento caiu de mais de três
minutos para cerca de um mi-
nuto por documento, gerando
economia superior a mil ho-
ras de trabalhomensais. Com
isso, a equipe passou a de-
dicar mais tempo à valida-
ção das informações. A tec-
nologia também disponibiliza
documentos em até 24 ho-
ras após a emissão e au-
tomatiza o fluxo de aprova-
ção, que pode ser concluído
pelo WhatsApp. Atualmente,
a Guarida administra mais de
2,3 mil condomínios e atende
cerca de 110mil clientes. (por
Gisele Flores -gisele@pampa.
com.br)

Arita Bergmann volta
à Saúde do RS.

A rita Bergmann reassumiu
nesta quarta-feira (7/10) a

Secretaria da Saúde do Rio
Grande do Sul, retomando
o cargo para concluir o ci-
clo de gestão iniciado em
2019 no governo Eduardo
Leite. Após afastar-se para
disputar vaga na Assembleia
Legislativa, retorna com a
missão de garantir a con-
tinuidade das entregas pre-
vistas até o fim do man-
dato. Durante sua gestão, fo-

ram implantados programas
como SER Mulher, Saúde
60+, SUS Gaúcho e Assis-
tir, além da regularização de
dívidas com hospitais e for-
necedores, medida que am-
pliou investimentos em ser-
viços, equipamentos e refor-
mas na rede hospitalar. Lisi-
ane Fagundes passa a atuar
como secretária-adjunta, pre-
servando a estabilidade da
pasta. (por Gisele Flores)

Selo Ouro para
a Dublauto.
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Empresa do Feevale Techpark
recebeu reconhecimento nível
Ouro.

A Dublauto Gaúcha, insta-
lada no Feevale Techpark,

em Campo Bom, foi recerti-
ficada com o selo Ouro do
programa Origem Sustentá-
vel, desenvolvido pela Abical-
çados e Assintecal. A certi-
ficação reconhece empresas
da cadeia calçadista alinha-
das a padrões internacionais

de ESG, avaliando critérios
econômicos, sociais, cultu-
rais, ambientais e de gover-
nança.

A conquista reforça a
importância crescente da
sustentabilidade como dife-
rencial competitivo no setor.
Com operações concentra-
das no parque tecnológico
desde 2018, a Dublauto é
especializada em beneficia-
mento têxtil e produção de
componentes para calçados.
A renovação da certificação
evidencia a consolidação de
práticas voltadas à gestão
responsável, rastreabilidade
e compromisso socioambi-
ental, fatores cada vez mais
valorizados por clientes e
mercados globais.(Por Gisele
Flores)

Recalada vence
Angus de Curral.

C
ar
ol
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a
Ja
rd
in
e

O vaca jovem Recalada FIV
12+1 Charlo 169 (lote 32) ven-
ceu as adversárias pelo exce-
lente potencial carniceiro.

A Cabanha Recalada, de
Capão do Leão (RS), con-

quistou o Grande Campeo-
nato Individual de Curral da
Exposição Nacional de Cur-
ral Angus, realizada durante

a 100ª Expofeira de Pelotas.
O título foi obtido com a vaca
jovem Recalada FIV 12+1
Charlo 169, destacada pelo
jurado uruguaio Andrés Peña-
garicano por reunir caracte-
rísticas essenciais da raça,
como feminilidade, equilíbrio
e potencial produtivo.

A conquista reforça o tra-
balho de seleção genética de-
senvolvido pela propriedade
e evidencia a busca do se-
tor por animais capazes de
combinar desempenho e qua-
lidade de carcaça. Para o cri-
ador Fábio Ruivo, o resultado
é fruto do empenho da equipe
na preparação dos exempla-
res e consolida a Recalada
entre os principais criatórios
da raça Angus no Estado.(por
Gisele Flores )
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CLÁUDIO HUMBERTO

PETISTAS SE ESTRANHAM E
CULPAM LULA PELA DERROTA

A lavação da roupa suja está de vaca não reconhecer bezerro no
governo, por isso o PT chegou a censurar até mesmo o discurso do
próprio Lula, ontem. Com o hábito de terceirizar responsabilidades,
Lula apontava o dedo para Edinho Silva, presidente nacional, recla-
mando da desorganização da sua campanha, quando a transmissão
da reunião pelo canal do PT no Youtube foi abruptamente interrom-
pida. Lula não escapa das críticas internas, que o apontam o único
culpado pelo fiasco.

Faltou motivação
Além de abandonar o “varejo”, que em política é se dedicar aos
aliados que trazem votos, Lula é acusado de não articular a própria
candidatura.

Soberba derrota
“Ele achava que nada ameaçava a reeleição, a ficha só caiu quando
viu na TV que estava perdendo”, diz um dirigente ligado a Edinho
Silva.

Sem apoio externo
“Vai herdar votos da Tebet?”, ironiza outro, para quem Lula não articu-
lou candidaturas de outros partidos que tirassem votos do adversário.

Herança bendita
Petistas acham que Flávio é quem soube garantir no 2º turno o apoio
de candidatos que ficaram para trás no 1º. Esse diferencial Lula não
tem.

Ministros do STF contam com Alcolumbre fora
A coluna colheu relatos em três gabinetes do Supremo Tribunal
Federal que já fazem as contas de que Davi Alcolumbre (União-AP)
está fora da presidência do Senado a partir de fevereiro de 2027.
Essa “matemática” é o que explica a movimentação do presidente
da Corte, ministro Edson Fachin, que recebeu representantes do
governo Lula (PT) e políticos ligados a Flávio Bolsonaro (PL), esta
semana. Ministros do Supremo têm externado preocupação com a
composição do Senado após as eleições.

Tanto faz
A movimentação no STF nem mesmo considera quem vai levar a
Presidência da República, pleito em disputa por Flávio e Lula.

Corda no pescoço
Seja quem for o eleito, a decisão sobre eventual impeachment no
STF é do Senado, renovado com promessa de depor um ministro da
Corte.

Na prancha
São dois os ministros que a Corte captou risco de impeachment,
Alexandre de Moraes e Flávio Dino.

Tá com moral
O nome com mais força no PL para ser o candidato do partido a
presidente do Senado é o de Rogério Marinho (RN), que coordena
a campanha de Flávio Bolsonaro (PL) ao Palácio do Planalto. É o
favorito.

De outro partido
Além de Rogério Marinho (PL-RN), outros nomes discutidos na opo-
sição a Lula para o comando do Senado são o de Tereza Cristina (PP-
MS) e o estreante no Senado, Arthur Lira (PP-AL), que já presidiu a
Câmara.

Fechou questão
A federação União Progressista não teve dúvidas e vai apoiar a
candidatura de Flávio Bolsonaro (PL) no segundo turno. Foi questão
fechada, anunciou a senadora Tereza Cristina (PP-MS).

Uma certeza
Apesar do apoio declarado da federação União-Progressista (União
+ PP) à eleição de Flávio Bolsonaro no segundo turno, não sairá do
União Brasil, partido de Davi Alcolumbre (AP), o próximo presidente
do Senado.

Nanicos caros
Os candidatos nanicos Clariana Barão (DC) e Hertz Dias (PSTU),
gastaram respectivamente R$24,93 e R$24,40 por voto obtido no 1º
turno. O candidato de extrema-esquerda já declarou apoio a Lula.

Assim, até eu
O veterano jornalista brasiliense Sérgio Garschagen acha curioso
Lula apregoar a “criação” de 14 universidades. Conta que ao chegar
há 25 anos em Curitiba existia o Instituto Tecnológico do Paraná.
Substituíram a palavra Instituto por Universidade. “Assim, até eu crio
universidades”.

Pesou o clima
Deu uma azedada na relação de Janja e Kátia Abreu (PT-TO). A ex-
senadora sugeriu “menos Janja” na campanha de reeleição de Lula.
A primeira-dama ficou sabendo e não gostou.

Sem descanso
Injustamente envolvido em escândalo sexual, Alfredo Gaspar (PL)
teve o processo arquivado no STF. Diz o candidato a vice de Flávio
que vai “buscar punição e a prisão dos parlamentares criminosos”.

Pensando bem...
... pela reeleição, até o governo está em escala 6x1.

PODER SEM PUDOR
O estilo Erundina
Luíza Erundina tem estilo. Certa vez, quando era prefeita de São
Paulo, um jornal denunciou que um funcionário da administração
regional da Lapa utilizara carro oficial em tarefas particulares. Não
se esperava isso de um governo do PT, daí a expectativa de uma
punição exemplar. O administrador, Nelson Frateschi, resolveu que o
funcionário seria punido, mas não exonerado. O telefone dele tocou.
Era uma irritada militante do PT: “Vocês são uns bundões!”. Era ela
mesma, a prefeita Luíza Erundina.
(Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos – Instagram: @diariodopo-
der)
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LEANDRO MAZZINI COM
EQUIPE DF, RJ E SP

FIM DA REELEIÇÃO
Caso vença a eleição para presidente da Repú-
blica, Flávio Bolsonaro (PL) vai trabalhar no Con-
gresso (e terá maioria para isso) para aumentar
o mandato para seis anos. Por isso ele crava
ser contra a reeleição. A ideia é bem vista nos
meios político e empresarial. Porque acaba com
reeleição e une no mesmo ano os pleitos munici-
pais, estaduais e nacional. Uma boa economia,
e menos desgaste político, menos politização ju-
dicial. Mas uma vez na poltrona, a História pode
ser outra... Ontem, ele já começou a citar que
tudo vai depender do Congresso Nacional. A
conferir...
Ilusão eleitoral
Veja o desespero do Governo para mais votos,
até num Estado com poucos eleitores. Na vés-
pera da eleição do 1º turno, a Petrobras soltou
para todo o Brasil que achou petróleo no Amapá.
(A empresa já sabe há um ano, mas é praxe
segurar para momentos específicos para o mer-
cado). Não bastasse isso, a presidente da pe-
troleira, Magda Chambriard, soltou no megafone
como isso é bom para o Amapá. Ação eleitoreira.
Deu tudo errado!
Oministro do STF Flávio Dino segurou no cargo-
tampão o desembargador Ricardo Couto, o que
conotou plano para ALERJ não eleger Douglas
Ruas (PL). Eduardo Paes (PSD) se acomodou
com pesquisas apontando vitória. Numa ven-
deta discreta, a grandemaioria dos deputados da
ALERJ fizeram campanha no interior por Ruas.
Perderam Paes, Lula e Couto – este, se um dia
sonhou, não vai para o STF caso Flávio seja
eleito.

Recado das urnas...
Ao estilo do Poder em Brasília, um emissário do
bolsonarismomandou o recado a dois expoentes
do Supremo Tribunal Federal. Haverá forte re-
forma do Judiciário via Congresso. “Os poderes
deles serão reduzidos a 30% do que são hoje”,
diz um cacique, ganha Flávio Bolsonaro ou Lula
da Silva. E é bom aceitarem. Ou topam o acordo,
ou serão tratorados. É o recado das urnas.
...E fim
Neste cenário, não haverá saída para Alexandre
de Moraes. Ou ele deixa a poltrona no Supremo
como saída honrosa no 1º semestre, ou será alvo
de impeachment, caso Flávio seja eleito. Lula
também já sinalizou que abandonou o ministro.
O PL e aliados no Senado já têm 49 senadores
para isso. Faltam cinco para a maioria necessá-
ria – e a tinta da caneta vai chiar no papel para
alcançar a maioria, se Flávio for o presidente.
El niño
Nove ações para a prevenção e redução dos
impactos das chuvas intensas associadas ao El
Niño foram selecionadas pela Teia de Soluções,
da Fundação Grupo Boticário, em parceria com o
Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo
Sul (BRDE) e o RegeneraRS. Ao todo, são sete
projetos no Rio Grande do Sul, um em Santa Ca-
tarina e um em São Paulo. São R$ 4,2 milhões
em recursos a serem divididos entre eles.
Ponto Final
Pesquisa eleitoral só serve para confundir. A
maioria dos institutos errou feio no 1º turno.
(Com Carol Purificação e Alexandre Braz –@co-
lunaesplanada)
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FLAVIO PEREIRA

APÓS REUNIÃO COM FLÁVIO
BOLSONARO, GOVERNADOR

ELEITO ZUCCO GRAVOU VÍDEO:
“NÓS PRECISAMOS ELEGER
FLÁVIO BOLSONARO DIA 25”

Após um encontro com o candidato do PL à Presidência da República,
Flávio Bolsonaro, ontem, em Brasília, o governador eleito do Rio Grande
do Sul, ao lado do presidente estadual do PL, deputado federal Giovani
Cherini, e de um grupo de deputados federais gaúchos, gravou um vídeo
em que fez uma conclamação:
”Acabamos de sair de uma reunião com o próximo presidente, Flávio
Bolsonaro, e o pedido é muito simples: nós precisamos eleger Flávio
Bolsonaro dia 25. Fazer carreatas, passeatas e adesivações. É impor-
tante a união do Rio Grande do Sul”, afirmou Zucco.
No vídeo, Luciano Zucco reproduz uma fala do senador Flávio Bolsonaro,
na qual ele valoriza a participação dos cidadãos comuns nesta decisão:
”Quem tem voto no Brasil é a gente, não é artista famosinho”, afirma
Flávio Bolsonaro.

Em Brasília, Carlos Gomes encontra dois governadores do Repu-
blicanos
EmBrasília, o deputado federal Carlos Gomes encontrou ontem dois dos
três governadores eleitos pelo Republicanos no Brasil, todos em primeiro
turno.
O deputado gaúcho comenta que “agradeci ao amigo Tarcísio de Freitas
pelo vídeo de apoio à nossa candidatura e o parabenizei por novamente
ser escolhido pela população para comandar São Paulo, o maior estado
do país”.
Ao governadormais votado da história deMatoGrosso, Otaviano Pivetta,
gaúcho de Caiçara, Carlos Gomes comentou que “desejei um mandato
de realizações para a sua gente”.

Bancadas do MDB ficam ao lado de Flávio Bolsonaro
O prefeito de Porto Alegre, Sebastião Melo, esteve presente ontem no
ato em que as bancadas estadual e federal do MDB gaúcho fecharam
questão e declararam apoio à candidatura de Flávio Bolsonaro (PL) à
Presidência da República nas Eleições de 2026. O anúncio ocorreu
durante encontro na sede estadual do partido, em Porto Alegre.

O apoio do Republicanos a Flávio
EmBrasília, a direção nacional do Republicanos também anunciou apoio
ao candidato do PL, Flávio Bolsonaro, à Presidência. Ao anunciar a
decisão, o presidente nacional, deputado federal Marcos Pereira, disse
que a maioria dos Republicanos apoia Flávio Bolsonaro. O partido,
porém, admitirá exceções, no caso do ex-ministro Silvio Costa Filho e
do presidente da Câmara, Hugo Motta (PB), que estão alinhados com
Lula.

ACM Neto: apoio da Bahia a Flávio Bolsonaro
Ontem foi a vez também do vice-presidente nacional do União Brasil,
ACM Neto, anunciar, em Brasília, apoio a Flávio Bolsonaro (PL) no

segundo turno da eleição presidencial. Segundo ele, o partido fechou
questão em torno da candidatura.
ACM Neto afirmou que ele e seus aliados na Bahia, entre prefeitos
e deputados, vão trabalhar diretamente pela campanha de Flávio no
estado.
Na terça-feira (6), a federação União Progressista, formada por União
Brasil e PP, já havia decidido por unanimidade apoiar Flávio na disputa
contra Lula.

Prefeito de Canoas confirma diagnóstico de covid-19
Foi confirmado: o prefeito de Canoas, Airton Souza, vai mesmo ficar
de molho por algum tempo após testar positivo para covid-19 na terça-
feira (6). O diagnóstico foi confirmado após ele apresentar um mal-estar
durante uma agenda oficial no Hospital Universitário de Canoas.
Segundo a informação divulgada pela Prefeitura, Airton participava de
uma reunião na manhã de terça-feira quando começou a se sentir in-
disposto. Ele foi encaminhado para a Sala de Recuperação da própria
instituição, onde passou por avaliação e exames clínicos. Após os
exames, a infecção pelo coronavírus foi confirmada. A equipe médica
segue acompanhando o estado de saúde do prefeito.

Nikolas Ferreira, reeleito com 3 milhões de votos, diz que Janja
alavancou sua eleição
Reeleito como deputado federal por Minas Gerais, com mais de 3 mi-
lhões de votos, mais de 27% dos votos válidos no estado, tornando-se
o deputado mais votado da história do Brasil, Nikolas Ferreira (PL-MG)
dobrou a votação em relação a 2022. Perguntado na Rede Globo a que
ele atribui essa votação, respondeu:
”A Janja ter me chamado de “piá de bosta” foi a cereja do bolo. Inclusive,
agradeço publicamente à primeira-dama por fazer esse xingamento, que
fala muito mais dela do que sobre mim. Inclusive, eu não vi ela ficar tão
atônita, tão nervosa, de xingar o Lulinha, porque ele chamou ela, numa
conversa privada, de put##. Eu jamais referi a ela dessa forma, e nem
vou, porque minha mãe me ensinou a ter respeito pelas mulheres.”

Cofres dos municípios recebem R$ 5,4 bilhões na sexta-feira
Os 5.569 municípios do país receberão na sexta-feira (9) a divisão de
R$ 5,4 bilhões, já descontada a retenção do Fundo de Manutenção e
Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissio-
nais da Educação (Fundeb), referentes ao primeiro repasse do Fundo
de Participação dos Municípios (FPM) deste mês. A transferência para
as prefeituras ocorre na próxima sexta-feira, 9 de outubro. A informa-
ção está em nota divulgada pela Confederação Nacional de Municípios
(CNM), presidida pelo gaúcho Paulo Ziulkoski.

* Flavio Pereira (Instagram: @flaviorrpereira)
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BRUNO LAUX

CÂMARA DE PORTO ALEGRE
APROVA LDO PARA 2027 COM
REGRAS MAIS RÍGIDAS PARA

EMENDAS IMPOSITIVAS
Os vereadores daCâmara de Porto Alegre aprovaram ontem (7),
com cinco emendas, o projeto da Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) para 2027. A proposta encaminhada pelo Executivo
fixa as receitas e despesas em R$ 14,16 bilhões para o próximo
ano, sustentadas principalmente pela estimativa de R$ 4,76
bilhões em impostos e R$ 4,77 bilhões em transferências. Do
lado dos gastos, a projeção aponta o direcionamento de R$ 6,24
bilhões para folha de pessoal, R$ 1,28 bilhão para investimentos
e um déficit primário na casa dos R$ 300 milhões. Entre as
alterações da matéria para o próximo ano destaca-se o aumento
do limite de créditos suplementares de 10% para 15%, para, se-
gundo a Prefeitura, assegurar maior flexibilidade orçamentária
diante de eventuais calamidades climáticas.

LDO aprovada II
O texto final da LDO incorporou duas emendas do relator, ve-
reador Tiago Albrecht (Novo), criadas para tornar mais rígido
o controle sobre o pagamento de emendas parlamentares im-
positivas. A primeira medida determina que a Câmara receba
formalmente a relação de todas as entidades destinatárias dos
recursos que possuam pendências. Já a segunda alteração
prevê a suspensão dos repasses em caso de descumprimento
de obrigações acessórias e obriga o gestor a comunicar o su-
perior hierárquico e o controle interno diante de indícios de irre-
gularidades. O endurecimento das regras responde ao debate
provocado pela Operação Cinesia, deflagrada em setembro pelo
Ministério Público para investigar suspeitas de desvios milioná-
rios de emendas destinadas à Saúde da Capital. Segundo Al-
brecht, as novas medidas buscam fechar brechas na legislação
atual e proteger o dinheiro do contribuinte.

Desvios hospitalares
O Ministério Público do Rio Grande do Sul deflagrou nessa
quarta-feira (7) uma operação para investigar supostos desvios
financeiros na gestão da Santa Casa de Caridade de Uruguai-
ana, na Fronteira Oeste. A ofensiva apura possíveis desvios
superiores a R$ 5 milhões, com foco em suspeitas de super-
faturamento de contratos, conflitos de interesse e pagamentos
irregulares entre 2019 e 2024. Por meio do Grupo de Atuação
Especial de Combate aoCrimeOrganizado (Gaeco), foram cum-
pridos 25 mandados de busca e apreensão em 11 cidades de
seis estados brasileiros. As medidas têm como alvos 11 pes-

soas físicas, entre elas gestores, empresários e ex-secretários,
além de empresas, mas, até o momento, sem indicativos de
participação da atual gestão do Executivo municipal. A partir do
material recolhido, a investigação busca reconstituir os fluxos
financeiros da entidade para reunir provas sobre os crimes in-
vestigados, incluindo peculato, lavagem de dinheiro, corrupção,
falsidade documental e organização criminosa.

Congresso forense
Na Serra Gaúcha, o município de Gramado recebe, entre os
dias 27 e 30 de outubro, o XXVIII Congresso Nacional de Cri-
minalística, considerado o maior evento de ciências forenses
da América Latina. A programação reunirá especialistas naci-
onais e internacionais para uma série de minicursos, palestras
e exposições de tecnologias aplicadas à área. Com abertura
oficial no Wish Serrano Resort, a agenda também abrigará o XI
Congresso Nacional de Perícia Criminal. Segundo a presidente
da Associação de Peritos Criminais do Rio Grande do Sul, Cristi-
ane Marzotto, a realização do encontro evidencia a capacidade
de organização e de superação e a competência técnica dos
profissionais gaúchos frente aos severos impactos climáticos de
2024. Além da qualificação científica, a presidente afirma que
os debates também abordarão a integração do trabalho pericial
com as demais instâncias dos sistemas de segurança pública e
de justiça.

Inquérito concluído
A Polícia Federal concluiu o inquérito sobre o caso ocorrido em
julho deste ano, em Passo Fundo, que resultou na morte do
delegado Michel Brasil Saliba durante o cumprimento de um
mandado de busca e apreensão. Com base em análises balís-
ticas e laudos periciais, a investigação atestou que os disparos
que atingiram fatalmente o agente partiram da arma utilizada
pelo investigado. Os elementos técnicos também confirmaram
que a equipe estava devidamente identificada e anunciou a sua
condição policial antes e durante o ingresso no imóvel alvo da
ação. Ao final das apurações, a corporação apontou a prática
de homicídio doloso qualificado contra o delegado, além de
três tentativas de homicídio contra os demais integrantes da
guarnição. Concluídas as diligências, o documento foi encami-
nhado ao Ministério Público Federal e ao Poder Judiciário para
a adoção das providências legais. (Por Bruno Laux)
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DEFESA CIVIL NACIONAL
LIBERA R$ 3,1 MILHÕES PARA
SETE MUNICÍPIOS GAÚCHOS
AFETADOS POR DESASTRES

Recuperação no RS
A Defesa Civil Nacional autorizou o repasse de R$ 3,1 milhões
para ações de resposta e recuperação em sete municípios gaúchos
afetados por desastres. Com a liberação oficializada ontem (7)
no Diário Oficial da União, os recursos contemplarão as cidades
de Alegrete (R$ 312 mil), Arroio Grande (R$ 274mil), Faxinal do
Soturno (R$ 404 mil), Paim Filho (R$ 65 mil), Santiago (R$ 1,66
milhão), São José do Norte (R$ 201 mil) e São Lourenço do Sul
(R$ 181 mil).

Prestação de contas
Candidatos e partidos políticos que disputaram o pleito deste ano
têm até o dia 3 de novembro para apresentar a prestação de contas
final das campanhas ao Tribunal Regional Eleitoral do Rio Grande
do Sul (TRE-RS). Quem não entregar os dados no prazo poderá
ter as contas julgadas como não prestadas, e, para os candidatos
eleitos, a omissão impede a diplomação.

Retorno ao Executivo
Afastada da Secretaria da Saúde do RS desde abril para concorrer
a deputada estadual, Arita Bergmann retomou o comando da pasta
nessa quarta-feira, após não obter êxito nas urnas. Com o seu
retorno, a até então titular, Lisiane Fagundes, passará a ocupar o
cargo de secretária adjunta.

Distribuição partidária
A Assembleia Legislativa iniciará a próxima legislatura, em 2027,
com 13 bancadas partidárias integrando sua composição. O re-
sultado das urnas no último domingo (4) indica uma diminuição na
fragmentação do Parlamento gaúcho em relação a 2022, quando a
legislatura em curso começou, em 2023, com 15 siglas represen-
tadas. Após os ajustes da última janela partidária, a Casa conta
atualmente com 12 legendas.

Distribuição partidária II
Com a eleição de 12 deputados, o Partido Liberal (PL) garantiu a
maior bancada da Assembleia Legislativa gaúcha para a próxima
legislatura. Entre os maiores grupos, destacam-se ainda as nove
cadeiras conquistadas pelo PT, as sete do PP e os cinco represen-
tantes tanto do MDB quanto do PSD.

Mensagens falsas
O Departamento Municipal de Habitação de Porto Alegre emitiu um
alerta sobre mensagens falsas veiculadas nas redes sociais sobre
a abertura de novas inscrições para o programaMinha Casa, Minha
Vida. Segundo o órgão, a atual fase de seleção abrange apenas

as famílias que já possuem o cadastro habitacional, com previsão
de um novo período de registros somente no mês de novembro.

Revisão tarifária
A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) coordena nesta
quinta-feira, em Porto Alegre, uma audiência pública para discutir
a proposta de revisão tarifária da CEEE Equatorial. A proposta,
com índices ainda não definitivos, prevê aumento médio de 22,31%
nas contas de luz a partir de 22 de novembro, considerando, entre
outros fatores, a recomposição de parte dos valores adiados em
2024 e os investimentos realizados pela concessionária.

Prevenção climática
OMinistério Público do Rio Grande do Sul reuniu ontem (7), em Ta-
quara, gestores de seis municípios gaúchos para avaliar os Planos
Municipais de Contingência contra eventos climáticos extremos. A
discussão busca aperfeiçoar os protocolos de resposta na bacia
do Rio dos Sinos e promover uma atuação regional integrada, com
base nas experiências deixadas pelas enchentes de maio de 2024.

Drenagem urbana
Entrou na pauta de discussões da Câmara de Porto Alegre o projeto
que autoriza a supressão e a poda de vegetação nas margens
de arroios e córregos para viabilizar obras públicas de dragagem.
Proposta pelo vereador José Freitas (Republicanos), a medida
altera a legislação ambiental vigente sob a justificativa de facilitar
o desassoreamento de canais e prevenir o risco de enchentes na
capital.

Território quilombola
Em portaria publicada nessa quarta-feira, o Incra oficializou o re-
conhecimento do território da comunidade quilombola Rincão dos
Negros, que reúne 29 famílias no município de Rio Pardo. Com a
publicação do documento, o procedimento de regularização fundiá-
ria avança para as próximas etapas legais, visando à emissão do
título coletivo do espaço de 572 hectares.

Falso reconhecimento
Na Fronteira Oeste, a Defensoria Pública do Estado garantiu a
absolvição de um homem que respondia há mais de dez anos, na
comarca de Uruguaiana, pelo roubo de uma motocicleta. A Justiça
inocentou o réu por falta de provas após a defesa apontar falhas no
reconhecimento policial e demonstrar que ele possui uma deficiên-
cia motora severa, característica física ignorada pelas testemunhas
e que o impedia de pilotar o veículo roubado.

* Bruno Laux (Instagram: @obrunolaux)
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EDSON BÜNDCHEN

A AMPUTAÇÃO DA CIDADANIA
Muitos fatores têm trazido a importância da leitura como
um tema que merece atenção. Não apenas porque os
livros ampliam nosso conhecimento ou enriquecem o
vocabulário, mas porque há algo mais profundo em jogo.
Ler é um exercício de liberdade. E uma sociedade que
perde o hábito da leitura começa, silenciosamente, a
perder também a capacidade de exercer plenamente a
cidadania.
Fernando Bonete, professor universitário e divulgador
cultural espanhol, definiu recentemente a leitura como
um dos atos mais contemplativos que existem, compa-
rável à oração. Sua preocupação, porém, não está ape-
nas na quantidade de livros, mas naquilo que estamos
fazendo com nossa capacidade de atenção.
Bonete percebe entre seus alunos uma deterioração da
compreensão de textos e das habilidades de comunica-
ção escrita e oral. O desafio educacional, diz ele, con-
tinua sendo fazer com que os jovens “saibam escrever,
saibam falar e saibam pensar por si mesmos”.
Uma democracia não depende apenas de eleições, ins-
tituições e leis. Depende da qualidade intelectual de
seus cidadãos. Para exercer plenamente a cidadania,
é preciso compreender minimamente o mundo no qual
se vive, distinguir fato de opinião, reconhecer interesses,
comparar argumentos, desconfiar de soluções excessi-
vamente simples e, sobretudo, possuir autonomia para
formar o próprio julgamento.
O problema é que construímos uma sociedade que ofe-
rece informação em abundância e conhecimento em
escassez. Nunca tivemos acesso tão rápido a tantos
conteúdos. Carregamos no bolso bibliotecas inteiras,
jornais do mundo todo e, agora, máquinas capazes de
responder em segundos a quase qualquer pergunta.
A leitura profunda obriga permanecer diante de uma ideia
e acompanhar um raciocínio. Também implica encon-
trar uma afirmação com a qual discordamos e continuar
lendo. Voltar algumas páginas. Comparar. Duvidar.
Mudar de opinião. Um livro não nos oferece apenas
respostas. Ele treina nossa capacidade de conviver com
a complexidade.
As redes sociais operam frequentemente na direção
contrária. Premiam velocidade, simplificação, indigna-
ção e certezas instantâneas. O algoritmo não precisa

que compreendamos o mundo; basta que continuemos
olhando para a tela.
É nesse ambiente que a ausência de leitura deixa de ser
apenas uma deficiência cultural e passa a representar
uma amputação da cidadania.
Quem não compreende adequadamente um texto terá
dificuldade para compreender um contrato, uma pro-
posta econômica, uma decisão judicial, um programa de
governo ou uma notícia. Quem possui pouco repertório
histórico terá dificuldade para perceber quando velhas
ideias reaparecem vestidas de novidade. Quem não
aprendeu a confrontar argumentos estará mais exposto
aos slogans. E quem não desenvolveu pensamento
crítico será presa mais fácil daqueles que oferecem ini-
migos convenientes e respostas simples para problemas
complexos.
Isso não significa que pessoas instruídas sejam imunes à
manipulação. Não são. Todos carregamos preconceitos,
paixões e vieses. A educação não elimina essas vulne-
rabilidades. Mas fornece instrumentos para reconhecê-
las, confrontá-las e, eventualmente, corrigi-las.
A inteligência artificial acrescenta uma nova dimensão
ao problema. Ela reduz extraordinariamente o tempo
necessário para encontrar uma resposta. Mas não reduz
o tempo necessário para adquirir conhecimento. Pode-
mos perguntar a uma máquina sobre história, economia,
filosofia ou política e receber uma explicação impecavel-
mente organizada. O perigo começa quando confundi-
mos a clareza da resposta com a compreensão de quem
a recebeu.
Se deixarmos que os outros, tais como pessoas, algorit-
mos ou máquinas, pensem permanentemente por nós,
quem sabe descubramos tarde demais que terceiriza-
mos não apenas nosso esforço intelectual, mas parte de
nossa liberdade.
Uma sociedade de leitores não será necessariamente
uma sociedade que pensa da mesma maneira. Fe-
lizmente. Será uma sociedade em que mais pessoas
possuirão instrumentos para pensar por conta própria. E
poucas coisas são tão essenciais à democracia quanto
cidadãos capazes de fazê-lo.
(Instagram: @edsonbundchen)
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SUELLEN RIBEIRO

QUANTO DO SEU GOSTO
É REALMENTE SEU?

Nunca tivemos tanto acesso a referências quanto agora. Em pou-
cos minutos, podemos entrar virtualmente em casas do outro lado
do mundo, acompanhar desfiles em tempo real, conhecer novos
restaurantes, descobrir marcas, observar comportamentos e reunir
centenas de imagens daquilo que consideramos bonito, interessante
ou desejável. As redes sociais, e a internet no geral, ampliaram nosso
repertório de uma maneira extraordinária, mas também produziram
um fenômeno que merece atenção: quanto mais referências compar-
tilhamos, mais parecidos começamos a ficar.
Não é difícil perceber isso quando observamos o que acontece ao
nosso redor. As mesmas bolsas aparecem em diferentes cidades, os
mesmos destinos se tornam objeto de desejo, os interiores começam
a repetir materiais e composições semelhantes e até as fotografias
seguem enquadramentos que reconhecemos imediatamente. Aos
poucos, não apenas o que vestimos ou compramos passa a se
parecer, mas também amaneira como nos apresentamos, nos comu-
nicamos e construímos a imagem que queremos mostrar ao mundo.
Não vejo problema algum em buscar referências. Pelo contrário.
Eu trabalho com moda, design de interiores e comunicação e sei
o quanto um bom repertório é importante para qualquer processo
criativo. Aliás, é fundamental. Tudo aquilo que vemos, estudamos,
conhecemos e experimentamos amplia nossa percepção e inevita-
velmente influencia nossas escolhas. A questão começa quando
deixamos de utilizar a referência como ponto de partida e passamos
a tratá-la como um modelo a ser reproduzido. Uma cópia mesmo.
Existe uma diferença importante entre reconhecer algo que nos ins-
pira e simplesmente desejar aquilo exatamente como nos foi apre-
sentado. Quando existe inspiração, a referência passa pelo nosso
próprio filtro, encontra nossas experiências, preferências e valores e,
a partir desse encontro, ganha uma nova interpretação. Quando esse
processo não acontece, deixamos de construir uma escolha pessoal
e passamos apenas a repetir uma escolha que já foi feita por alguém.
Eu costumo usar uma expressão em inglês quando percebo esse
comportamento: wannabe. É aquela pessoa que não apenas se
inspira em alguém, mas começa a reproduzir suas escolhas, sua
estética, sua maneira de se comunicar e, em alguns casos, até seus
trejeitos. Quanto mais alguém tenta se parecer com outra pessoa,
mais evidente pode ficar justamente aquilo que lhe falta: uma identi-
dade reconhecível como sua.
Mas o fenômeno atual é ainda mais interessante, porque já não se
resume a uma pessoa copiando deliberadamente outra. As redes
sociais criaram uma espécie de cultura coletiva de wannabes, na qual
milhares de pessoas recebem diariamente as mesmas referências,
os mesmos estímulos e os mesmos códigos de desejo. Depois de
vermos determinada estética, produto ou comportamento repetidas
vezes, aquilo começa a nos parecer familiar e, em algum momento,
a repetição pode até ser confundida com gosto pessoal.
É justamente aí que essa discussão deixa de ser apenas estética. De

tanto observarmos o que os outros escolheram, podemos começar a
terceirizar o nosso próprio gosto sem perceber. Compramos porque
vimos alguém usando, desejamos porque determinado objeto passou
a representar sucesso, viajamos porque certos destinos parecem
obrigatórios e decoramos nossas casas de acordo com imagens que
se repetem diariamente diante dos nossos olhos. O risco é construir
uma vida visualmente impecável e socialmente reconhecível, mas
cada vez menos relacionada com aquilo de que realmente gostamos.
Identidade, para mim, não significa rejeitar influências ou buscar
uma originalidade absoluta, até porque ninguém constrói repertório
isoladamente. Somos resultado das pessoas que conhecemos, dos
lugares por onde passamos, da cultura em que vivemos, dos livros
que lemos, das referências que admiramos e das experiências que
acumulamos. O que diferencia uma pessoa não é a ausência de
influência, mas a capacidade de receber todas essas referências
e ainda assim fazer escolhas que tenham relação com a própria
história.
É por isso que duas pessoas podem frequentar os mesmos lugares,
vestir as mesmas marcas, estudar os mesmos profissionais e ter
acesso às mesmas referências sem necessariamente produzir os
mesmos resultados. Quando existe identidade, existe interpretação.
A autoria não está obrigatoriamente em criar algo que nunca tenha
existido, mas em conseguir imprimir nas escolhas uma combinação
particular de repertório, experiência, personalidade, valores e visão
de mundo.
Também é por isso que algumas pessoas desenvolvem uma pre-
sença tão própria. Nem sempre são aquelas que estão usando o
lançamento mais recente, frequentando o lugar mais comentado ou
seguindo a tendência do momento. Muitas vezes, o que percebemos
nelas é algo mais difícil de reproduzir: existe coerência entre aquilo
que escolhem, aquilo que comunicam e aquilo que realmente são.
Em um mundo que nos apresenta continuamente o que devemos
vestir, comprar, conhecer, desejar e admirar, preservar a individuali-
dade passou a exigir consciência. Não se trata de viver em oposição
às tendências ou de rejeitar aquilo que se torna popular, mas de
recuperar o hábito de questionar por que determinadas coisas nos
atraem e quanto das nossas escolhas realmente passou pelo nosso
próprio critério.
De vez em quando, vale interromper esse fluxo permanente de refe-
rências e fazer uma pergunta aparentemente simples: eu realmente
gosto disso ou aprendi a gostar porque vi tantas vezes?
A resposta não diz respeito apenas ao nosso gosto. Ela revela o
quanto ainda somos autores das escolhas que estamos fazendo e o
quanto da nossa identidade continua sendo, de fato, nossa.

* Suellen Ribeiro, empresária, mentora e apresentadora do Jor-
nal da Pampa, do grupo Rede Pampa de Comunicação. (Insta-
gram: @suribeiroc)
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JORGE GHIORZI

"DIGGER": O ESPETÁCULO
DO ABSURDO

Assistir aos filmes do mexicano Alejandro G. Iñárritu é
quase sempre uma garantia de encarar histórias que fo-
gem do caminho mais fácil. A sátira política “Digger”
não foge à regra: exibe uma ambição visual clara e uma
técnica voltada a provocar constante desorientação, en-
quanto encara de frente os absurdos contemporâneos, da
ganância sem freio às crises políticas e sociais.
O maior desafio de uma obra como essa, contudo, é o
quanto ela colide com a própria realidade. Em um mundo
onde o cotidiano já se mostra profundamente surreal, a
ficção enfrenta o difícil dilema de tentar retratar o absurdo
sem acabar engolida por ele.
Na trama, acompanhamos Digger Rockwell, interpretado
por Tom Cruise (sob pesada maquiagem), um magnata
do petróleo considerado um dos homens mais poderosos
do planeta, com livre acesso ao presidente dos Estados
Unidos, Compson (John Goodman). Após suas opera-
ções deflagrarem um desastre ambiental de proporções
catastróficas no Alasca, o bilionário se lança em uma
missão de contenção de danos, vendendo-se como o
grande salvador da humanidade diante da própria crise
que provocou. É a partir dessa premissa que o longa
estrutura sua crítica afiada sobre poder, corporativismo e
o espetáculo midiático.
O longa constrói o centro dessa engrenagem a partir do
seu protagonista, mostrando um sujeito totalmente encas-
telado em seu mundo particular. Uma dinâmica que evoca
imediatamente Charles Foster Kane e sua idealizada Xa-
nadu, em “Cidadão Kane”. Rockwell cria uma bolha onde
a realidade simplesmente não consegue entrar, funcio-
nando como um refúgio seguro contra as consequências
nefastas de seus próprios atos. O filme usa essa figura
para expor a construção de narrativas convenientes cria-
das sobmedida para justificar qualquer atrocidade e negar
o que está escancarado.
Essa contradição atinge seu ponto mais alto em uma
magnífica sequência de dez minutos que se impõe como
o grande momento do filme. Trata-se de um verdadeiro
tour de force de Tom Cruise, em uma atuação tão vis-
ceral que o coloca diretamente na corrida ao Oscar. Na
cena, Rockwell assume a palavra em um auditório lotado

de autoridades globais e, em um monólogo sem pausas,
admite abertamente o rastro de destruição causado pela
exploração petrolífera. A grande sacada do personagem
está na virada argumentativa. Ao mesmo tempo em que
reconhece a devastação, ele utiliza o conforto da civiliza-
ção moderna para defender que os benefícios continuam
valendo a pena. É o retrato chocante da hipocrisia de
quem comanda o jogo.
Para costurar essa dinâmica, Iñárritu permanece fiel ao
seu virtuoso estilo barroco pós-moderno, bem visível em
obras como “Babel”, “Birdman” e “O Regresso”. A grande
diferença em relação a outras experiências megalôma-
nas recentes, como a ego trip “Megalópolis”, de Francis
Ford Coppola, é que “Digger” se dispõe a correr riscos
calculados de maneira muito consciente. Sem recorrer a
plot twists baratos, a narrativa força o espectador a um
exercício constante de reorientação mental para entender
os rumos da história.
Por isso mesmo, passa longe de ser uma produção vol-
tada para grandes públicos, que facilmente podem rejeitar
o jogo de sua sátira, ainda que a presença de Tom Cruise
seja um chamariz considerável. É verdade que o discurso
crítico proeminente flerta por vezes com a superficialidade
ao recorrer a lugares-comuns sobre a mídia e a crise cli-
mática. Contudo, esse núcleo conceitual mais raso acaba
devidamente compensado por uma estrutura narrativa al-
tamente elaborada e instigante.
Olhando o quadro geral, “Digger” se mostra um exercício
fascinante sobre os limites da sátira no cinema contem-
porâneo, dialogando com o que Stanley Kubrick propôs
em “Dr. Fantástico”. Como a sátira depende fundamen-
talmente do exagero para expor o ridículo, a concepção
de Iñárritu esbarra na ironia de um mundo real que já
se tornou exagerado por si só, onde a irresponsabilidade
dos líderes frequentemente supera qualquer ficção. Ainda
assim, a força do conjunto e a entrega de Cruise garantem
o funcionamento do espetáculo: uma obra imperfeita e
pretensiosa na medida certa, que se recusa a entregar o
caminho mais fácil.

• Jorge Ghiorzi, crítico de cinema (jghiorzi@gmail.
com)
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EFEMÉRIDES

FATOS HISTÓRICOS
DO DIA 8 DE OUTUBRO

Eventos
1871 — Ocorre o grande incêndio de Chicago.
1906 — Realizado a primeira navegação de um barco
a vapor pelo Rio Paraná.
1939— Segunda Guerra Mundial: Alemanha anexa a
Polônia Ocidental.
1945 — Formação do Movimento de Unidade Demo-
crática, de oposição ao regime de Antônio de Oliveira
Salazar.
1967 — Che Guevara é capturado na Bolívia.
1986 — Vazamento de água radioativa da Usina An-
gra I, no Rio de Janeiro.
1988 — Última apresentação ao vivo do cantor Fred-
die Mercury em carreira solo.
1993 — Toni Morrison torna-se a primeira afro-
americana a ganhar o Prêmio Nobel de Literatura.
1998 — José Saramago foi o primeiro autor de língua
portuguesa a ganhar o Prêmio Nobel de Literatura.
2005—O sismo na Caxemira de 7,6 Mw deixa 86.000
a 87.351 pessoas mortas, 69.000 a 75.266 feridas e
2,8 milhões de desabrigados.
2023 — O Primeiro-ministro israelense Benjamin Ne-
tanyahu declara guerra ao Hamas depois do ataque
terrorista que deixou mais de 600 mortos em Gaza
Nascimentos
1895 — Juan Domingo Perón, militar e presidente
argentino (m. 1974).
1905 — Raul Roulien, ator brasileiro (m. 1997).
1908 — Adolfo Bloch, jornalista e empresário russo,
naturalizado brasileiro (m. 1995).
1929 — Paulinho Nogueira, cantor, compositor e vio-
linista brasileiro (m. 2003).
1938 — Gustavo Dahl, diretor, produtor e roteirista
argentino.
1943 — Chevy Chase, ator norte-americano.
1948— Johnny Ramone, guitarrista dos Ramones (m.
2004); e Marcelo Picchi, ator brasileiro.
1949 — Sigourney Weaver, atriz norte-americana.

1957 — Guilherme Karam, ator brasileiro (m. 2016).
1965 — C. J. Ramone, baixista dos Ramones.
1968 — Isabella Taviani, cantora brasileira.
1970 — Matt Damon, ator norte-americano.
1974 — Martin Henderson, ator neozelandês.
1976 — Karina Bacchi, atriz e modelo brasileira.
1982 — Ildi Silva, atriz brasileira.
1985 — Bruno Mars, cantor e compositor norte-
americano.
1993 — Barbara Palvin, modelo e atriz húngara; e
Molly Quinn, atriz norte-americana.
1997—Bella Thorne, atriz e cantora norte-americana;
Steven Bergwijn, futebolista neerlandês; Jotta A, can-
tora, compositora e influenciadora digital brasileira; e
Ben White, futebolista britânico.
2000— Ethan Torchio, baterista e compositor italiano.
2001 — Percy Hynes White, ator canadense.
2003 — Ángela Aguilar, cantora mexicana.
Falecimentos
1754 — Henry Fielding, escritor de novelas e teatro
inglês (n. 1707).
1953 — Nigel Bruce, ator e cantor mexicano-
americano (n. 1895).
1987 — Konstantinos Tsatsos, político grego (n.
1899).
1999 — Zezé Macedo, atriz brasileira (n. 1916).
2004 — Jacques Derrida, filósofo argelino (n. 1930).
2005 — Fernando Bonini, desenhista brasileiro de
histórias em quadrinhos (n. 1955).
2008 — Francisco Jesuíno Avanzi (Chicão), futebo-
lista brasileiro (n. 1949); John Bannerman, historiador
britânico (n. 1932).
2012 — Rafael Lesmes, futebolista espanhol (n.
1926).
2015 — Jim Diamond, cantor escocês (n. 1951).
2018 — Moa do Katendê, capoeirista, compositor e
músico brasileiro (n. 1954).
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Na estreia de Eduardo Baptista, Inter vence
o Corinthians por 2 a 1 pelo Brasileirão.

Ricardo Duarte/S.C. Internacional

Válido pela 29ª rodada do Brasileirão, o duelo foi disputado no Beira-
Rio.

J ogando no Beira-Rio,
em duelo válido pela

29ª rodada do Campe-
onato Brasileiro, o Inter
venceu o Corinthians por
2 a 1 na noite dessa
quarta-feira (7). A partida
marcou a estreia do téc-
nico Eduardo Baptista no
clube. Com o resultado,
o time gaúcho subiu para
a 17ª posição, ainda na
zona de rebaixamento,
com 31 pontos. O Co-
lorado volta a campo no
domingo (11), diante do
Grêmio, na Arena.

Mais de 27 mil torce-
dores acompanharam o
confronto dessa quarta-
feira na casa do Inter,
em Porto Alegre. Viti-
nho abriu o placar já aos
40 segundos do primeiro
tempo. Alan Patrick mar-
cou o segundo gol do
Colorado aos 32 minutos
da segunda etapa, en-
quanto André descontou
para o time paulista, aos
34 minutos.

Logo após a partida
no Beira-Rio, o Corinthi-
ans anunciou a demis-
são do treinador Fer-
nando Diniz e de sua co-
missão técnica. “O Co-
rinthians agradece aos
profissionais pelo traba-
lho desenvolvido e de-
seja sucesso na sequên-
cia de suas carreiras”, in-
formou o clube paulista,
em nota oficial.

O jogo
O Corinthians se atra-

palhou logo no início do
jogo e sofreu um gol an-
tes mesmo de o relógio
marcar 1 minuto. Alan

Patrick enfiou para Viti-
nho, que invadiu a área e
bateu firme com a perna
esquerda, sem chances
para Hugo Souza.

O time visitante assus-
tou pela primeira vez aos
12 minutos. Yuri Alberto
recebeu na área, limpou
o marcador e finalizou,
mas a bola desviou na
zaga e passou por cima
do gol. Já aos 28 minu-
tos, a defesa da equipe
alvinegra saiu jogando
errado e quase levou o
segundo. Thiago Maia
soltou uma pancada de
longe e parou em boa
defesa de Hugo Souza.

Aos 36min, Matheus
Bidu arriscou de fora da
área e quase marcou. O
Corinthians chegou no-
vamente aos 38 minu-
tos, mas a bola teimava
em entrar. Matheuzinho
recebeu de Yuri Alberto,
soltou o pé e carimbou
a trave. No minuto se-
guinte, Yuri Alberto chu-
tou, Anthoni desviou, e a
bola tocou na trave mais
uma vez.

O time paulista voltou
melhor para a segunda
etapa, mas empilhou
chances perdidas. Aos
12 minutos, Memphis
Depay recebeu cruza-
mento açucarado na
pequena área e, livre
de marcação, desviou
fraco. A bola bateu na
trave e morreu nas mãos
de Anthoni.

O Corinthians voltou a
chegar com perigo aos
24 minutos. Kaio Cé-
sar recebeu passe de

Memphis e tocou por
cima de Anthoni, que
conseguiu fazer o des-
vio. Na sobra, o ata-
cante do Timão tentou de
novo e viu o goleiro sal-
var mais uma vez.

Com o time visitante
não conseguindo colo-
car a bola na rede, o
Inter aproveitou um va-
cilo de Garro e ampliou
a vantagem aos 32 mi-
nutos. O meia argen-
tino perdeu a bola na
área para Bruno Henri-
que, que tocou para Alan
Patrick. Ele só teve o tra-
balho de empurrar para o
fundo do gol.

A equipe de Fernando
Diniz reagiu e diminuiu
o placar aos 34 minu-
tos. Vitinho cruzou na
medida para André, que
cabeceou no canto de
Anthoni. No entanto, a
reação não foi o sufici-
ente para o time paulista
conseguir o empate no
Beira-Rio.

Ficha técnica
– Internacional (2):

Anthoni; Bruno Gomes,

Mercado e Juninho (Ro-
naldo); Braian Aguirre
(Paulinho), Villagra, Thi-
ago Maia (Bruno Henri-
que), Alan Patrick e Ber-
nabei (Matheus Bahia);
Vitinho e Alerrandro (Car-
bonero). Técnico: Edu-
ardo Baptista.

– Corinthians (1):
Hugo Souza; Matheuzi-
nho, Gustavo Henrique,
Gabriel Paulista (Vitinho)
e Matheus Bidu; Raniele,
Rodrigo Garro (Matheus
Pereira), Breno Bidon
(André) e Kaio César;
Depay (Pedro Raul) e
Yuri Alberto (Gui Negão).
Técnico: FernandoDiniz.

– Arbitragem: Felipe
Fernandes de Lima, auxi-
liado por Guilherme Dias
Camilo e Alessandro Ro-
cha de Matos. Quarto
Árbitro: Leonardo Willers
Lorenzatto. VAR: Paulo
Renato Moreira da Silva
Coelho.
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Campeonato Brasileiro:
Grêmio sofre empate do Remo
no fim e permanece no Z-4.

Richard Ducker/GRÊMIO FBPA

Resultado mantém o Tricolor na zona de rebaixamento, agora na 18ª posição, com 30 pontos.

O Grêmio empatou em
1 a 1 com o Remo

na noite dessa quarta-
feira (7), no Mangueirão,
em Belém (PA), em par-
tida válida pela 29ª ro-
dada doCampeonato Bra-
sileiro. Com o resul-
tado, o Tricolor chegou
aos 30 pontos e perma-
nece na zona de rebai-
xamento, na 18ª coloca-
ção da tabela. O próximo
compromisso do time de
Renato Portaluppi será o
Grenal 455, no domingo
(11), às 17h30min, na
Arena.

Kannemann marcou
para a equipe gaúcha,
enquanto David Braga fez
o gol dos donos da casa.

Jogo
O Grêmio teve mais

posse de bola e criou
as principais oportunida-
des no primeiro tempo,
embora o Remo tenha fi-
nalizado mais vezes. Aos
nove minutos, ocorreu o
lance que provocou as
maiores reclamações du-
rante a etapa inicial. Após
um cruzamento para a
área, a bola tocou na mão
de Kannemann dentro da
área. O árbitro Davi de Oli-
veira Lacerda, no entanto,
mandou a partida seguir,
sem marcar pênalti.

A primeira boa oportu-
nidade do Remo apareceu
já na parte final do pri-
meiro tempo. Aos 44 mi-
nutos, Vitor Bueno cobrou
escanteio e Picco ganhou
dos defensores pelo alto
para cabecear em direção
ao gol. Weverton estava
bem posicionado e conse-

guiu fazer a defesa, evi-
tando que o time paraense
abrisse o placar.

O Grêmio respondeu
imediatamente. Um mi-
nuto depois da chance cri-
ada pelo Remo, a equipe
gaúcha abriu o placar em
uma cobrança de escan-
teio. Danilo Barbosa des-
viou a bola de cabeça,
Wallace tentou completar
a jogada e a sobra ficou
com Kannemann. O za-
gueiro finalizou e mandou
para o fundo das redes,
colocando o Tricolor em
vantagem pouco antes do
intervalo.

Na segunda etapa, o
Remo passou a ocupar
mais o campo de ata-
que e aumentou a pres-
são em busca do empate.
A equipe paraense criou
uma sequência de opor-
tunidades, mas encontrou
dificuldades para superar
a defesa gremista e o go-
leiro Weverton. O Grê-
mio, por sua vez, passou
a apostar principalmente
nos contra-ataques para

tentar ampliar a vantagem.
Na reta final, o time

gaúcho teve algumas
oportunidades para mar-
car o segundo gol. Mar-
celo Rangel fez uma de-
fesa importante depois de
Enamorado receber em
boa condição, ficar frente
a frente com o goleiro e
finalizar. Rangel conse-
guiu bloquear a tentativa
e manteve o Remo vivo
na partida. Pouco depois,
Tetê arriscou de fora da
área, mas o goleiro voltou
a aparecer para evitar o
gol.

Quando o Grêmio pa-
recia próximo de confir-
mar a vitória, o Remo con-
seguiu chegar ao empate.
Patrick recebeu pela es-
querda e cruzou para a
área. Taliari desviou a
bola, que ficou à disposi-
ção de David Braga. O
atacante completou de ca-
beça e deixou tudo igual
no Mangueirão.

Ficha técnica
• Remo: Marcelo Ran-
gel; Marcelinho,

Zé Ivaldo e Mar-
lon; Zé Ricardo,
Leonel Picco (Edu-
ardo Melo), Pikachu
(Jajá), Patrick (Vitor
Bueno); Gabriel Ta-
liari (David Braga).
Técnico: Thiago Car-
pini.

• Grêmio: Weverton;
João Pedro, Wal-
lace, Kannemann e
Caio Paulista; Vil-
lasanti, Dodi (Nar-
doni) e Danilo Bar-
bosa (Bernardo Zor-
tea); Amuzu (Enamo-
rado), Pavón (Tetê)
e Carlos Vinícius
(Braithwaite). Téc-
nico: Renato Porta-
luppi.

• Arbitragem: Davi
De Oliveira Lacerda
(ES), auxiliado por
Victor Hugo Imazu
dos Santos (PR)
e Douglas Pagung
(ES). VAR: Pablo
Ramon Goncalves
Pinheiro (RN).
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Avançam os treinos da Seleção
Brasileira Feminina em Porto Alegre;

duelo contra Argentina é neste sábado.
Pedro Piegas/PMPA

Treino dessa quarta-feira teve 15 minutos de abertura à imprensa.

A Seleção Brasileira
Feminina realizou

em Porto Alegre, na
tarde dessa quarta-
feira (7), a sua terceira
sessão preparatória
para o duelo amis-
toso contra a Argen-
tina, marcado para as
16h30min de sábado
(10) no Estádio Beira-
Rio. Tendo como local
o Centro de Treina-
mentos do Grêmio, no
bairro Humaitá (Zona
Norte), a atividade foi
aberta à imprensa nos
15 minutos iniciais.

Trata-se da primeira
partida da equipe na
casa do Inter. Inau-
gurado em 1969 e rei-
naugurado em 2014
para a Copa doMundo
masculina, o estádio
receberá sete jogos da
Copa do Mundo Fe-
minina de 2027 – seis
da fase de grupos e
uma nas oitavas-de-
final. Porto Alegre é
uma das oito cidades-
sede do torneio.

Nesta quinta-feira
(8), o time convocado
pelo técnico Arthur
Elias treina entre
17h30min e 19h30min
no Sesc da Protásio
Alves (Zona Leste). A
abertura dos portões
aos jornalistas nos
primeiros 15 minutos
se repetirá, além de

coletiva de imprensa
ao final. Já na sexta
(9) será a vez do Beira-
Rio receber as ”gurias”
para os preparativos
finais, das 16h às
17h30min.

O técnico Arthur
Elias convocou 28
jogadoras para dois
confrontos da equipe
na ”Data Fifa” (período
reservado a amistosos
preparatórios de Sele-
ções) da modalidade
em outubro. Ironica-
mente, nenhuma de-
las atua por Inter ou
Grêmio:

– Goleiras: Lorena
(Kansas City), Yanne
(Bahia), Thaís Lima
(Benfica) e Carlinha
(São Paulo). – Za-
gueiras: Carol Gil
(São Paulo), Isa Haas
(América-México), Tar-
ciane (Lyon), Ma-
riza (Tigres-México) e
Tayla (São Paulo). –

Laterais: Bela (PSG),
Raissa Bahia (Pal-
meiras), Bruninha
(Gotham) e Tamara
Bolt (Washington Spi-
rit). – Meio-campistas:
Duda Sampaio (Co-
rinthians), Angelina
(Orlando Pride), Ja-
que (Corinthians),
Kaylane (Flamengo)
e Clarinha (Benfica).
– Atacantes: Kero-
lin (Barcelona), Pris-
cila (América-México),
Gio Garbelini (Atlético
de Madrid), Bia Za-
neratto (Palmeiras),
Maranhão (Palmei-
ras), Geyse (América-
México), Jhonson (Co-
rinthians), Maiara (An-
gel City), Marília (Cru-
zeiro) e Luany (Atlético
de Madrid).

"Caça ao
ingresso"

Também na sexta-
feira, a Confederação

Brasileira de Futebol
(CBF) esconderá em
diferentes pontos de
Porto Alegre um total
de 28 ingressos para o
amistoso. A ação pro-
mocional de ”caça ao
ingresso” prevê a di-
vulgação de pistas no
perfil da Seleção Femi-
nina no Instagram, ao
longo do dia.

Em paralelo, pros-
segue a venda de tic-
kets, com valores de
R$ 35 a R$ 90 (con-
forme o setor do Beira-
Rio), no site e no apli-
cativo da empresa Tic-
ket and Go. A clas-
sificação é livre, e os
portões serão abertos
às 14h30min. Meno-
res de 3 anos não pa-
gam, desde que per-
maneçam no colo de
sua mãe, pai ou res-
ponsável legal. (Mar-
cello Campos)
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Caso Lito Sousa: o que faz a proteína
prion ficar infecciosa? Novo estudo

mostra que depende de onde ela está.
Reprodução

Lito Sousa havia anunciado publicamente o diagnóstico de doença
de Creutzfeldt-Jakob (DCJ).

N a quinta-feira, dia 1° de ou-
tubro de 2026, morreu Lito

Sousa. O mecânico de aerona-
ves e criador do canal Aviões
e Músicas no YouTube tinha 59
anos e, quarenta e um dias an-
tes, havia anunciado publica-
mente o diagnóstico de doença
de Creutzfeldt-Jakob (DCJ).

Esse diagnóstico introduziu
uma palavra pouco familiar no
noticiário brasileiro: prion. A
DCJ é uma condição neurode-
generativa rara, progressiva e
até o momento sem cura. A ra-
pidez entre o anúncio e a morte
dá a medida do que essa do-
ença é.

A maior parte dos casos
de CDJ é esporádica: surge
sem causa externa identificá-
vel, sem contágio, e sem muta-
ção. A doença aparece porque
uma proteína que todos nós te-
mos, a proteína prion, mudou
de forma.

E é justamente essa mu-
dança de forma que nosso La-
boratório NB3 para o Diag-
nóstico e Desenvolvimento de
Estratégias Terapêuticas para
Doenças Infecciosas, na Uni-
versidade Federal do Rio de
Janeiro (UFRJ), vem investi-
gando, com um resultado re-
cente que aponta para um lado
da história.

A proteína prion existe em
todos nós. Ela fica ancorada na
superfície das células, sobre-
tudo no cérebro, e tem funções
normais que ainda não conhe-
cemos por completo.

O problema não é a pro-
teína existir: é ela mudar de
forma. A mesma sequência de
aminoácidos, sem nenhuma al-
teração genética, pode se do-
brar de um jeito diferente e, a
partir daí, começar a se empi-
lhar em fibras que se acumu-
lam no tecido nervoso.

Isso é o que torna as doen-
ças priônicas diferentes. Não
há vírus, não há bactéria, não
há mutação necessária. Há
uma proteína que adotou outra
arquitetura.

A pergunta que
faltava

Durante décadas, a per-
gunta central foi: o que há
de errado com a proteína?
Buscaram-se mutações, modi-
ficações químicas, instabilida-
des na estrutura. Muita coisa
foi encontrada.

Mas há um segundo lado
da equação. A proteína prion
não flutua sozinha no meio da
célula. Ela vive grudada na
membrana, aquela camada du-
pla de gorduras que envolve
cada célula do nosso corpo.
E membranas não são pare-
des inertes. São estruturas flui-
das, que mudam de organiza-
ção conforme a composição, a
temperatura e o que está acon-
tecendo ao redor.

Se a proteína se transforma
enquanto está ancorada ali, faz
sentido perguntar: a mem-
brana participa dessa transfor-
mação?

Aqui ajuda pensar em cris-
talização. A mesma substância
pode formar cristais bem dife-
rentes conforme as condições
em que cristaliza: mais rápido
ou mais devagar, mais quente
ou mais frio, sobre uma super-
fície ou outra.

O açúcar que vira bala dura
e o que vira algodão-doce são
quimicamente idênticos. O que
muda é a forma como as molé-
culas se organizam ao se junta-
rem.

A formação de fibras de
proteína funciona de maneira
parecida. Não existe uma única
forma errada: existem várias
arquiteturas possíveis para o
mesmo material, e a superfí-
cie onde amontagem acontece
pode pesar nessa escolha.

Preparamos pequenas ve-
sículas — bolhas microscópi-
cas feitas de um lipídio carre-
gado negativamente, o ácido
fosfatídico, presente nas mem-
branas celulares. Colocamos a
proteína prion em contato com
essas vesículas e acompanha-
mos o que acontecia.

Para variar o estado físico
da membrana sem mexer na
proteína, usamos a tempera-
tura como um botão de ajuste.

Em temperaturas mais baixas,
a membrana fica mais orde-
nada, com as moléculas de
gordura mais alinhadas e com-
pactas.

Em temperaturas mais
altas, ela fica mais desorga-
nizada e fluida. É um efeito
conhecido, e conseguimos
medir diretamente o quanto a
membrana estava ordenada
em cada condição.

O resultado foi o que nos
interessou. A quantidade de
material agregado formado foi
parecida em todas as tempe-
raturas. A proteína se juntava
de forma semelhante. Mas a
arquitetura do que se formava
não era a mesma.

As fibras montadas sobre
membranas mais organizadas
tinham uma estrutura interna
diferente daquelas montadas
sobre membranas mais fluidas.

Em outras palavras: a pro-
teína era a mesma, a quanti-
dade era a mesma, e ainda
assim o produto final era dife-
rente. O que mudou foi o ambi-
ente onde a montagem aconte-
ceu.

O prion é um caso extremo
e chamativo, mas não é único.
Alzheimer, Parkinson e várias
outras doenças neurodegene-
rativas envolvem proteínas que
se acumulam em fibras seme-
lhantes. E todas elas, em al-
gum momento do seu ciclo,

interagem com as membranas
celulares.

Se o ambiente físico onde
a montagem ocorre influencia
a arquitetura do resultado, isso
abre uma frente de investiga-
ção.

Sabemos que a mesma
proteína pode gerar quadros
clínicos diferentes em pessoas
diferentes, com velocidades e
sintomas distintos. Parte dessa
diversidade pode estar ligada
a diferenças na arquitetura dos
agregados formados, e, por-
tanto, possivelmente ao ambi-
ente em que se formaram.

Ainda estamos longe de sa-
ber se é isso que acontece den-
tro de uma célula viva. Nosso
sistema é simplificado de pro-
pósito, somente com um tipo
de lipídio e a proteína prion,
mais nada do que teria na
célula, justamente para isolar
uma variável por vez. O cami-
nho até entender o processo no
cérebro é longo.

Mas há uma mudança de
perspectiva que já podemos
propor. Por muito tempo, per-
guntamos o que uma proteína
faz. Talvez a pergunta pre-
cise ganhar um complemento:
onde ela está quando faz.
(Tuane Vieira, Mestre e Dou-
tora em Química Biológica/The
Conversation)
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Controlar o colesterol depois de um infarto
é parte importante do tratamento para
evitar novos eventos cardiovasculares.

Freepik

Durante seis meses, os cientistas acompanharam 1.465 pessoas com
doença cardiovascular aterosclerótica.

C ontrolar o colesterol depois
de um infarto é parte im-

portante do tratamento para evi-
tar novos eventos cardiovascula-
res. Ainda assim, atingir os níveis
recomendados de LDL, o cha-
mado colesterol “ruim”, continua
sendo um desafio para parte dos
pacientes.

Considerando essa dificul-
dade, pesquisadores brasileiros
investigaram se o uso de apli-
cativos para apoiar as decisões
médicas e acompanhar os pa-
cientes após a consulta pode-
ria ajudar a melhorar o con-
trole do LDL. O estudo, batizado
de SAPPHIRE-LDL, foi publicado
em julho na revista JAMA Cardi-
ology.

Durante seis meses, os cien-
tistas acompanharam 1.465 pes-
soas com doença cardiovascular
aterosclerótica atendidas em 28
ambulatórios públicos e privados
do País. Entre elas, 68,1% já ha-
viam sofrido um infarto.

Nos serviços que receberam
a intervenção, a tecnologia pas-
sou a fazer parte da rotina de
atendimento, auxiliando tanto os
profissionais de saúde quanto
os pacientes. Nos demais cen-
tros, o acompanhamento seguiu
o modelo habitual. Ao final, os
pesquisadores observaram que
quem contou com a estratégia
digital teve 86% mais chance de
atingir a meta de LDL.

“Não foi testado umnovome-
dicamento, mas uma combina-
ção de medição rápida do LDL,
apoio digital à decisão médica,
educação do paciente, lembre-
tes e monitoramento da quali-
dade do atendimento”, explica o
cardiologista Raul Santos, pes-
quisador da Organização Acadê-
mica de Pesquisa (ARO) do Eins-
tein Hospital Israelita.

Resultados do
estudo

A meta usada como referên-
cia no estudo seguiu as reco-
mendações para pacientes de
muito alto risco cardiovascu-
lar. Segundo a Diretriz Brasi-
leira de Dislipidemias e Preven-
ção da Aterosclerose de 2025,
esse grupo deve reduzir o LDL
em pelo menos 50% e mantê-lo
abaixo de 50 mg/dL.

Depois de seis meses de
acompanhamento, a estratégia

digital apresentou resultados
melhores tanto no controle do
LDL quanto na intensificação do
tratamento.

Entre os pacientes acompa-
nhados com auxílio da tecnolo-
gia:

– 23,5% atingiram a meta de
LDL abaixo de 50 mg/dL;

– o LDL caiu, em média,
17,6% em relação ao início do
estudo;

– 69,6% tiveram terapia com-
binada prescrita, ou seja, rece-
beram indicação de mais de um
medicamento para reduzir o co-
lesterol, principalmente estatina
associada à ezetimiba.

Entre aqueles que recebe-
ram o atendimento habitual:

– 13,4% atingiram a meta de
LDL abaixo de 50 mg/dL;

– o LDL caiu, em média,
11,9%;

– 29,6% tiveram terapia com-
binada prescrita.

A comparação entre os gru-
pos mostrou que os pacien-
tes acompanhados com auxílio
da tecnologia tiveram 86% mais
chance de atingir a meta de con-
trole do LDL.

“Isso não significa que o co-
lesterol caiu 86%. O percentual
se refere à maior chance de al-
cançar o nível recomendado em
relação aos pacientes que rece-
beram o atendimento habitual”,
ressalta a cardiologista Karla Es-
pírito Santo, líder de Estudos
Descentralizados e Modelos Ino-
vadores da ARO.

“A tecnologia mostrava
quando o paciente estava fora
da meta de LDL e sugeria ajustes
no tratamento, como o uso de
outros medicamentos além das
estatinas. Ter o resultado do
colesterol disponível na consulta
também ajudou o médico a
decidir sobre a prescrição”,
afirma Raul.

O acompanhamento come-
çava no próprio ambulatório. An-
tes da consulta, uma pequena
amostra de sangue era retirada
da ponta do dedo para medir o
LDL. Em cerca de sete minutos,
o resultado era enviado para a
epScience, plataforma utilizada
pelos profissionais de saúde.

Com o resultado disponível
durante o atendimento, o mé-
dico conseguia saber se o paci-
ente estava dentro da meta. Na

epScience, também eram regis-
trados os medicamentos prescri-
tos, e o sistema apresentava re-
comendações de tratamento de
acordo com o nível de LDL e as
diretrizes. A decisão final sobre a
prescrição continuava sendo do
profissional.

Depois da consulta, o acom-
panhamento continuava pela
epYou, aplicativo voltado aos
pacientes. Por meio dele, os par-
ticipantes recebiam lembretes
para tomar os medicamentos,
tinham acesso a conteúdos edu-
cativos e podiam se comunicar
com a equipe de saúde. Quando
necessário, também havia a
possibilidade de atendimento
por telemedicina.

Enquanto isso, as equipes
recebiam pela epScience relató-
rios periódicos sobre o controle
do LDL e os padrões de prescri-
ção no serviço. Essas informa-
ções ajudavam os profissionais
a identificar dificuldades no trata-
mento e acompanhar os resulta-
dos dos pacientes.

“A tecnologia conseguiu
transformar informações que
muitas vezes ficam dispersas em
ações concretas de cuidado”,
afirma Karla.
Desafios no controle do

colesterol

Apesar da melhora obser-
vada com a tecnologia, 76,5%
dos pacientes acompanhados
com a estratégia não consegui-
ram chegar a um nível de LDL
inferior a 50 mg/dL após seis me-
ses. Segundo os pesquisado-

res, uma das explicações está
na dificuldade de alcançar uma
meta tão rigorosa apenas com
os medicamentos mais utiliza-
dos para controlar o colesterol.

Raul afirma que, em mui-
tos casos, estatinas e ezetimiba
não são suficientes e o paciente
pode precisar de terapias mais
potentes, como os inibidores de
PCSK9. “Esses medicamentos,
no entanto, têm custo elevado
e acesso limitado, o que repre-
senta uma barreira que a estra-
tégia digital, sozinha, não conse-
gue superar”, ressalta.

Limitações do
estudo

O estudo também apresenta
limitações. De acordo com Raul,
os seis meses de acompanha-
mento não permitem saber se a
melhora no controle do coleste-
rol será mantida no longo prazo
nem se poderá resultar na redu-
ção de infartos, acidentes vascu-
lares cerebrais e outros eventos
cardiovasculares.

Karla aponta ainda que a
maioria dos centros participan-
tes era especializada em car-
diologia, o que limita a aplica-
ção dos resultados à atenção
primária. Por outro lado, a
estratégia apresentou efeito se-
melhante nos serviços públicos
e privados avaliados, indicando
potencial de uso nos dois con-
textos. As informações são do
jornal O Estado de S. Paulo.
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Novas “canetas para músculos”
prometem combater perda de

massa e envelhecimento; entenda.
Reprodução

Essesmedicamentos acenamcoma promessa de amenizar os efeitos
do envelhecimento, o principal fator de perda de massa muscular.

O nome do ácido L-B-
aminoisobutírico (L-BAIBA)

chega a assustar, mas sua ação
encanta. Ele é o mais novo
integrante da lista de potenciais
e inéditos medicamentos para
desenvolver músculos, sem os
efeitos colaterais de esteroides
anabolizantes. Essas drogas
têm potencial para promover
uma revolução farmacêutica
similar à das canetas emagre-
cedoras.

Esses medicamentos ace-
nam com a promessa de ame-
nizar os efeitos do envelheci-
mento, o principal fator de perda
de massa muscular, e melhorar
a qualidade de vida de uma po-
pulação que vive cada vez mais.
Conservar os músculos não ape-
nas evita a fragilidade física, mas
melhora a saúdemetabólica e re-
duz a idade biológica.

Além disso, essas novas ca-
netas para músculos ajudarão
gente que emagreceu e “der-
reteu” com as canetas emagre-
cedoras. E também pessoas
que sofremde sarcopenia (perda
de massa e força muscular) por
obesidade, sedentarismo, diabe-
tes e câncer, por exemplo.

Felipe Henning Gaia, chefe
do Serviço de Endocrinologia
Oncológica do Centro de Cân-
cer A.C. Camargo e presidente
da Regional São Paulo da Soci-
edade Brasileira de Endocrinolo-
gia e Metabologia, afirma que a
chegada desses medicamentos
será bem-vinda.

“Temos uma sociedade que
envelhece e precisa ser manter
saudável, ativa e independente.
Preservar os músculos é essen-
cial. O corpo humano não acom-
panha o progresso científico que
nos fez viver mais. Atividade fí-
sica seguirá fundamental, mas
drogas podem ajudar a evitar a
perda de músculos, essenciais
para a longevidade saudável”,
destaca Gaia.

Em um século, um piscar de
olhos em escala evolutiva, o ser
humano mais que dobrou a ex-
pectativa de vida. Em 1925, ela
era de apenas 36 anos. Mas gra-
ças à melhoria do saneamento,
da alimentação e demedicamen-

tos chegou a 82 anos (dado do
Brasil) em 2025.

Porém, viver mais tem um
custo elevado e boa parte dessa
conta é paga em músculos.

“As mulheres sofrem per-
das hormonais ligadas à meno-
pausa que reduzem ainda mais
a massa muscular. Por isso,
drogas assim são importantes”,
afirma Gaia.

Essas drogas serão úteis
para minimizar as perdas asso-
ciadas à idade, ao emagreci-
mento acentuado, mas não fa-
rão milagres, afirma Clayton Ma-
cedo, coordenador do Ambula-
tório de Endocrinologia do Exer-
cício da Universidade Federal de
São Paulo (Unifesp) e da di-
retoria da Sociedade Brasileira
de Endocrinologia eMetabologia
(SBEM).

“Elas trazem a possibilidade
evitar perdas grandes. Mas não
são para ganho extra de massa
muscular. Não serão uma bala
de prata”, salienta Macedo.

Especialista em fisiologia
muscular, Tiago Fernandes, do
Laboratório de Bioquímica e
Biologia Molecular do Exercício
da Universidade de São Paulo
(USP), diz que essas drogas
poderão ser revolucionárias, se
usadas adequadamente.

– Quantos medicamentos há
em desenvolvimento? Combase
nas principais bases de dados
de ensaios clínicos, como Clini-
calTrials.gov e PubMed, há no
mundo centenas de testes (esse
número varia) de pelo menos 40
substâncias candidatas a drogas
em diferentes graus pesquisa.

– Essas drogas funcionam
como a testosterona e outros
anabolizantes? Não. Nenhuma
delas é um hormônio esteroide
anabolizante, como as formas
sintéticas de testosterona usa-
das como “bomba” para cres-
cer músculos ao custo de pe-
sados efeitos colaterais, sobre-
tudo, para coração e fígado.

– E como atuam? Há várias
estratégias. Entre as mais avan-
çadas estão as que atuam blo-
queando a miostatina e a acti-
vina. Amiostatina é uma proteína
natural que age como um “freio”,

impedindo o crescimento exa-
gerado dos músculos. Quando
desregulada, por alterações me-
tabólicas, falta de atividade física
e envelhecimento, seu excesso
leva à sarcopenia. Candidatas a
drogas bloqueiam esse freio ou
“enganam” seu receptor nas cé-
lulas pondo em seu lugar uma
substância inócua.

Já a activina é uma “prima”
da miostatina. Também res-
tringe o crescimento muscular
e, quando bloqueada, permite
regeneração significativa da
massa muscular, o que a torna
outro alvo terapêutico em desen-
volvimento.

– E o que são essas dro-
gas? Essas drogas são, em
sua maioria, anticorpos mono-
clonais, isto é, com alvos espe-
cíficos. Os mais avançados em
testes com voluntários são Api-
tegromab (Scholar Rock), Bima-
grumab (Eli Lilly) e Trevogrumab
(Regeneron).

Clayton Macedo observa
que, usadas sozinhas, essas
drogas não têm demonstrado
um efeito significativo para au-
mentar massa magra. Porém,
quando combinadas com as ca-
netas emagrecedoras (agonistas
de GLP-1, GIP e glucagon), con-
seguem minimizar a perda de
músculos. Mas ele adverte que
são necessários mais estudos
para ter certeza.

– Esses medicamentos serão

canetas? Provavelmente, sim.
Em testes têm sido administra-
dos por injeções. Mas o for-
mato final para chegar ao mer-
cado deve ser por canetas apli-
cadoras. A forma oral não é ade-
quada porque esses anticorpos
monoclonais são proteínas gran-
des. Se fossem engolidos, o
estômago os destruiria como se
fossem uma comida.

– Quando essas drogas de-
vem chegar? Segundo Felipe
Gaia, as drogas mais avança-
das, se liberadas nos EUA, po-
dem chegar ao Brasil em 2028
ou 2029. As mais adiantadas,
em fase 3 de testes com seres
humanos, são Apitegromab e Bi-
magrumab.

A FDA americana deve infor-
mar até 30 de setembro se dá
o sinal verde para o Apitegru-
mab. Em caso positivo, poderá
ser comercializado nos EUA no
fim deste ano ou no início de
2027. A autorização é para tra-
tamento de atrofia muscular es-
pinhal. Porém, o uso “offlabel” é
previsível. O laboratório Scholar
Rock busca parcerias para reali-
zar teste de fase 3 para preser-
vação e recuperação de massa
muscular associada à perda de
peso se usado em combinação
com a tirzepatida (Mounjaro). Já
Bimagrumab passou em fase 2,
caso passe no 3, poderia chegar
ao mercado em 2029. As infor-
mações são do jornal O Globo.
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Relacionamento saudável faz bem
para a mente e o corpo? Entenda.

Freepik

Um relacionamento amoroso pode representar mais do que compa-
nhia no dia a dia.

U m relacionamento
amoroso pode repre-

sentar mais do que compa-
nhia no dia a dia. Quando
existe espaço para diálogo,
respeito e acolhimento,
o vínculo também pode
contribuir para a sensação
de segurança e para a
forma como lidamos com
situações de estresse. Pes-
quisas na área da psicolo-
gia e da neurociência vêm
investigando justamente
a relação entre conexões
afetivas, bem-estar e funci-
onamento do cérebro.

”Vínculos amorosos
saudáveis oferecem segu-
rança, conforto e acolhi-
mento emocional”, afirma
a psicóloga clínica Larissa
Fonseca. De acordo com
ela, a qualidade da relação
pode ter reflexos na ma-
neira como cada pessoa
administra as próprias emo-
ções diante dos desafios
cotidianos.

”Quando a relação
ocorre dessa forma, contri-
bui para reduzir o impacto
do estresse no corpo e
auxilia na regulação emo-
cional”, acrescenta.

Estudos sobre relações
próximas também apontam
uma associação entre vín-
culos sociais de qualidade
e diferentes aspectos do
bem-estar. Isso não signi-
fica que estar em um re-
lacionamento seja, por si
só, garantia de saúde men-
tal ou física, já que a qua-
lidade da relação e as ca-
racterísticas de cada indiví-
duo também entram nessa
equação.

O interesse da ciên-
cia pelo amor também
passa pelo cérebro. Uma
pesquisa conduzida por
pesquisadores da Universi-
dade de Aalto, na Finlândia,

analisou como diferentes
formas de amor estão
relacionadas à atividade
cerebral. O estudo utilizou
exames de ressonância
magnética para observar
pessoas que descreviam
diferentes tipos de vínculos
afetivos.

Os resultados mostra-
ram que o amor romântico
está entre as formas de
amor associadas a uma
ativação mais intensa de
regiões relacionadas ao
sistema de recompensa.
Áreas envolvidas em pro-
cessos ligados à cognição
social também participaram
da resposta observada
pelos pesquisadores.

A descoberta ajuda a
compreender que os víncu-
los afetivos não envolvem
apenas sentimentos subje-
tivos. O cérebro também
participa desse processo,
mobilizando circuitos rela-
cionados à recompensa, às
emoções e à interação so-
cial.

Além da conexão afe-
tiva, a maneira como o ca-
sal se relaciona no dia a
dia é um dos pontos con-
siderados importantes para
a qualidade do vínculo. Co-
municação aberta, respeito
às diferenças e possibili-
dade de expressar senti-
mentos estão entre os as-
pectos frequentemente as-
sociados a relações mais
satisfatórias.

Para Caio Bittencourt,
especialista em comporta-
mento afetivo e relaciona-
mentos do MeuPatrocínio,
a busca por conexão faz
parte da experiência hu-
mana.

”Desde os primórdios
da humanidade, nossa es-
sência tem sido moldada
pela necessidade de co-

nexão, somos seres sociá-
veis, sempre existiu o de-
sejo de manter um rela-
cionamento e cultivar no-
vas amizades. Ao concreti-
zar relacionamentos saudá-
veis, não apenas beneficia-
mos nossa mente e corpo,
mas também nosso bem-
estar de uma maneira ge-
ral”, avalia.

A percepção de segu-
rança dentro do vínculo
também pode influenciar a
maneira como cada pessoa
enfrenta momentos de ten-
são. Uma relação não eli-
mina problemas ou situa-
ções difíceis, mas pode ofe-
recer uma rede de apoio
para lidar com eles.
Cinco sinais de uma
relação saudável

Alguns comportamen-
tos ajudam a identificar
como o vínculo funciona na
prática:

– Diálogo aberto: existe
espaço para conversar so-
bre sentimentos, expectati-
vas e incômodos.

– Segurança emocional:
cada pessoa consegue se
sentir acolhida sem medo
constante de julgamentos
ou rejeição.

– Respeito aos limites:

individualidade, escolhas e
espaço pessoal são preser-
vados.

– Reciprocidade: cui-
dado, admiração e inte-
resse não ficam concentra-
dos em apenas um dos la-
dos.

– Conflitos respeitosos:
divergências podem acon-
tecer, mas são discutidas
sem ameaças, humilha-
ções ou desrespeito.

Para Caio, a convivência
positiva também pode estar
relacionada à sensação de
bem-estar. ”Quando esta-
mos acompanhados por al-
guém que nos traz alegria,
nosso corpo responde po-
sitivamente. A liberação de
hormônios do prazer, en-
dorfina, dopamina e sero-
tonina, é ampliada, fortale-
cendo nossa imunidade e
proporcionando uma sen-
sação de bem-estar. Esses
hormônios desempenham
um papel crucial emmelho-
rar nosso estado emocional
e físico, contribuindo para
uma vida mais saudável e
feliz”, finaliza. As informa-
ções são do jornal O Globo.
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Fungos e bactérias podem sobreviver na
Lua, mas sem proliferar, sugere pesquisa.

Reprodução

Cinco microrganismos terrestres comuns têm condições de sobrevi-
ver na Lua.

C inco microrganismos
terrestres comuns têm

condições de sobreviver na
Lua. Um novo estudo, que
saiu na última quarta (19) na
revista Science Advances,
sugere que as bactérias
Bacillus, Deinococcus e
Staphylococcus e os fungos
Aspergillus e Fusarium são
capazes de existir, mas não
de proliferar, em condições
extremas de temperatura
e de radiação UV (ultravi-
oleta), como as do satélite
natural da Terra.

O trabalho foi conduzido
por pesquisadores da Nasa,
das universidades de Mary-
land e Católica da América,
ambas nos Estados Unidos,
e do Instituto Nacional de
Astrofísica do Observatório
de Turim, na Itália.

Os modelos indicam os
polos lunares como áreas
de sobrevivência potencial
—no caso do Aspergillus,
células seriam viáveis por
até sete dias. Com me-
nos radiação cósmica, es-
sas regiões seriam menos
desfavoráveis à sobrevivên-
cia e possivelmente à proli-
feração, ainda não compro-
vada.

O líder do estudo, Pra-
bal Saxena, disse que ou-
tros trabalhos já indicavam
a viabilidade de células or-
gânicas em áreas lunares
permanentemente sombre-
adas.

”O diferencial é que
conseguimos demonstrar,
na escala de tempo exa-
minada, a sobrevivência
em um número significativo
de áreas fora das regiões
sombreadas por todos os
polos”, afirmou ele, que
atua no Centro Goddard da
Nasa.

”Devido à expansão de
áreas e ao período durante
o qual diferentes microrga-

nismos puderam sobreviver,
devemos repensar a Lua do
ponto de vista da astrobiolo-
gia. Ela não é Marte, mas é
mais interessante do que se
acreditava.”

A pesquisa é a primeira
a comparar diferentes topo-
grafias lunares e a ocorrên-
cia de microrganismos rela-
tivamente comuns no con-
tato com seres humanos,
mesmo em missões espaci-
ais controladas.

Com dados de tem-
peratura e radiação UV
do instrumento Diviner,
da sonda LRO (sigla em
inglês para orbitador de
reconhecimento lunar), os
pesquisadores estimaram
a sobrevivência no polo
sul lunar. Os parâmetros
vieram de estudos laborato-
riais em condições extremas
de temperatura, radiação e
pressão.

Os modelos identifica-
ram áreas potencialmente
favoráveis à existência de to-
dos os cinco microrganis-
mos nos dois polos, e o
fungo Aspergillus é o que se
mostrou mais resistente.

”O Aspergillus forma es-
poros com paredes espes-
sas e pigmentos escuros
que o protegem dos raios X,
da radiação cósmica e dos
raios UVC. Ele também con-
segue manter uma atividade
metabólica muito baixa, o
que o torna um bom candi-
dato à resistência”, diz o ci-
entista.

O estudo distingue ”so-
brevivência” de ”cresci-
mento”. Segundo Saxena,
a primeira é a preservação
celular: ”Sobrevivência não
significa que os organismos
estejam vivos, mas apenas
que foram preservados em
um estado que poderia ser
detectado no futuro.”

Já o crescimento exige

reprodução mesmo após a
exposição a todas as con-
dições lunares extremas.
”Algo que, se fosse possível,
constituiria uma oportuni-
dade extraordinária”, diz.

Para Fabio Rodrigues,
professor do Instituto de
Química da USP e co-
ordenador do Núcleo de
Pesquisa em Astrobiologia
(NAP/Astrobio) da universi-
dade, que não participou do
estudo, o artigo fala muito
mais sobre as condições
lunares do que sobre os
microrganismos em si.

”A Lua, diferentemente
de Marte ou de Júpiter, não
é um foco de estudos de as-
trobiologia, área que inves-
tiga vida extraterrestre. O
mérito do estudo é demons-
trar com modelagens expe-
rimentais que o ambiente lu-
nar não é tão rigoroso as-
sim, mas ele continua não
sendo um foco de pesqui-
sas astrobiológicas”, diz Ro-
drigues.

Segundo o professor da
USP, o foco no polo sul e em
microrganismos usados em
testes de resistência ajuda a
definir condições de sobre-
vivência, mas o crescimento
exigiria água e atmosfera.
”Pode ser que, no futuro,

com as explorações espaci-
ais que a Nasa pretende fa-
zer, seja possível criar cúpu-
las de crescimento, e aí exis-
tem organismos que podem
ser testados nessas condi-
ções.”

A pesquisa alerta para
os perigos de contaminação
do solo lunar durante expe-
dições espaciais tripuladas,
como a que a própria Nasa
pretende fazer com as mis-
sões Artemis, uma vez que
bacilos, cocos e fungos po-
dem aderir a roupas e son-
das dos astronautas e se-
rem levados para a superfí-
cie lunar.

A equipe ressalta que
marcas de botas e rovers
e pequenas escavações po-
dem criar nichos de sobrevi-
vência microbiana.

”É muito provável que
futuras atividades humanas
possam proporcionar uma
combinação de calor, água,
nutrientes e proteção que fa-
voreçam a atividade ou até
mesmo a reprodução mi-
crobiana. Estudos futuros
devem buscar compreender
nosso impacto no ambiente
lunar”, afirma Saxena. As in-
formações são do jornal Fo-
lha de S.Paulo.
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Asteroide gigante passará perto
da Terra em 2029; entenda.

Nasa

Conhecido como 99942 Apophis, o objeto passará a aproximada-
mente 32 mil quilômetros da superfície terrestre.

U m asteroide com cerca
de 375 metros de di-

âmetro fará uma aproxima-
ção excepcional da Terra em
abril de 2029. Conhecido
como 99942 Apophis, o ob-
jeto passará a aproximada-
mente 32 mil quilômetros da
superfície terrestre, uma dis-
tância inferior à órbita dos
satélites geoestacionários.

Apesar da proximidade
impressionante, não há pre-
visão de colisão com a Terra.
Os cálculos da trajetória fo-
ram refinados ao longo dos
anos, e as agências espa-
ciais consideram a passa-
gem segura. O que chama
a atenção agora é a oportu-
nidade científica proporcio-
nada pelo encontro.

– Quando o Apophis pas-
sará pela Terra? A aproxi-
mação máxima está prevista
para 13 de abril de 2029.
Na ocasião, Apophis estará
a cerca de 32 mil quilôme-
tros da superfície terrestre.

Para se ter uma ideia,
essa distância representa
menos de um décimo do
caminho entre a Terra e a
Lua e fica abaixo da altitude
em que estão os satélites
geoestacionários. A Nasa
(agência espacial norte-
americana) considera que
será a aproximação mais
próxima de um asteroide
desse tamanho já conhe-
cida antecipadamente pelos
cientistas.

O fenômeno também po-
derá ser observado a olho
nu em algumas regiões do
planeta, especialmente em
partes da Europa, África e
Ásia, dependendo das con-
dições do céu.

– Asteroide vai atingir
a Terra? O Apophis não
vai colidir com o planeta.
Contudo, quando foi desco-
berto, em 2004, o asteroide

chegou a provocar preocu-
pação, porque os primei-
ros cálculos indicavam uma
possibilidade de impacto fu-
turo.

Com novas observações
e medições mais precisas
de sua órbita os pesquisa-
dores conseguiram eliminar
esse cenário para a aproxi-
mação de 2029.

Atualmente, a Nasa
afirma que não há risco de
Apophis atingir a Terra du-
rante pelo menos o próximo
século.

O perigo não está em
uma colisão, mas no que os
cientistas poderão aprender
durante o encontro.

– Gravidade da Terra
pode alterar o asteroide: A
passagem extremamente
próxima fará com que a
gravidade terrestre exerça
uma influência significativa
sobre Apophis.

Essa interação poderá
provocar alterações na ro-
tação, na orientação e na
superfície do asteroide. Os
pesquisadores também es-
peram investigar a possibi-
lidade de movimentação de
materiais e outras mudan-
ças provocadas pelas forças
de maré.

Essas informações são
importantes porque podem
ajudar a compreender me-
lhor a estrutura, a compo-
sição e o comportamento
de asteroides que passam
perto de planetas.

– Cientistas estão preo-
cupados com detritos espa-
ciais: Além do próprio aste-
roide, existe outro fator de
interesse dos pesquisado-
res, já que a região pela qual
Apophis passará possui ob-
jetos artificiais e detritos em
órbita.

Os estudos consideram
a possibilidade, ainda pe-

quena, de o asteroide en-
contrar algum desses frag-
mentos durante sua passa-
gem. Um impacto desse
tipo não teria força para jo-
gar Apophis contra a Terra,
mas poderia produzir altera-
ções na superfície.

Uma colisão poderia
criar uma pequena cratera
e espalhar material do aste-
roide. Isso também poderia
complicar a análise cientí-
fica, visto que os pesqui-
sadores teriam de separar
as mudanças causadas
pela gravidade terrestre
daquelas provocadas por
um eventual impacto.

– Missões vão acom-
panhar a aproximação: A
passagem de Apophis será
acompanhada de perto por
missões espaciais. A Agên-
cia Espacial Europeia pre-
para a Ramses, que deverá
observar o asteroide antes,
durante e depois de sua
aproximação com a Terra. O
objetivo é registrar como o
objeto reage às forças gra-
vitacionais do planeta.

A Nasa também utilizará
a OSIRIS-APEX, missão que
originalmente foi desen-
volvida a partir da sonda
OSIRIS-REx. A nave deverá

estudar Apophis depois da
passagem mais próxima,
permitindo comparar suas
características antes e de-
pois do encontro com a
Terra.

– Um evento raro para
a ciência: A aproximação
de 2029 é considerada uma
oportunidade excepcional
porque um objeto do tama-
nho de Apophis raramente
passa tão perto da Terra.
Estimativas citadas por pes-
quisadores indicam que
encontros dessa natureza
podem ocorrer apenas uma
vez a cadamilhares de anos.

Por isso, apesar de não
representar uma ameaça,
Apophis será tratado como
um verdadeiro laboratório
natural. A observação do
asteroide poderá ajudar
os cientistas a entender
como corpos rochosos res-
pondem à gravidade de
planetas e, no futuro, con-
tribuir para estratégias de
defesa planetária contra as-
teroides que eventualmente
apresentem risco real. As
informações são do portal
de notícias IG.
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Golpe da falsa vaga de emprego tem
entrevista fake e roubo de biometria.

Gil Ferreira/Agência CNJ

Estelionatários estão aplicando o golpe da “falsa vaga de emprego”.

O estelionato tem cres-
cido no Brasil nos últi-

mos anos. Em 2025, foram
2,26 milhões de casos re-
gistrados (1.059,4 por 100
mil habitantes), conforme o
Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública, recorde da
série histórica. Explorando
a fragilidade de quem está
atrás de trabalho, muitos
estelionatários aplicam o
golpe da “falsa vaga de em-
prego”, por meio do qual
roubam senhas, cometem
fraude financeira ou usam
informações pessoais – e
até biometria facial – para
obter vantagens, abrir con-
tas bancárias ou conseguir
empréstimos.

Para isso, as estratégias
são variadas, conforme re-
latos de vítimas e espe-
cialistas: de falsos anún-
cios de vagas e concur-
sos até entrevistas com gol-
pistas que fingem ser re-
crutadores. Há os que
criam sites e perfis nas re-
des sociais e pagam para
que o conteúdo fraudu-
lento fique bem ranqueado
em buscadores da internet.
“Quando alguém está de-
sesperado para conseguir
um emprego, o nível de cri-
tério e discernimento pode
diminuir”, diz Leonardo Pi-
nheiro, sócio da Clavis, pla-
taforma brasileira de ciber-
segurança voltada à prote-
ção de empresas contra ris-
cos e ameaças digitais.

Outra tática comum é a
de dizer que a vítima deve
pagar por um curso falso
como condição obrigatória
para assumir o novo em-
prego. Foi o que ocorreu
com a nutricionista Izabelle
Mendonça, de 26 anos.
Recém-formada, ela bus-
cava o primeiro emprego.
Após enviar o currículo a vá-
rios hospitais, um deles en-

trou em contato, disse que
a admitiria, mas que deve-
ria ir até o hospital para dar
andamento ao processo.

“Durante o processo,
me disseram que um dos
requisitos era ter a certifica-
ção de um curso específico.
E eu não tinha.”

Os golpistas deram a in-
dicação de onde ela pode-
ria fazer a qualificação, com
a promessa de que recebe-
ria o certificado no prazo.
“Como queria muito a vaga,
não desconfiei.”

Ela entrou em contato
com o lugar e pagou R$ 300
pelo curso fake. Minutos
depois, todos com quem
ela estava conversando a
bloquearam no aplicativo
de mensagens.

Leonardo Pinheiro ex-
plica que a maior parte dos
anúncios de falsas vagas é
enviada via email e men-
sagens de celular (SMS).
Esses canais são mais fá-
ceis para fazer disparos em
massa e têm menos bar-
reiras de proteção. Geral-
mente, os golpistas enviam
um link de inscrição, que
leva a vítima a um formu-
lário online que pede infor-
mações pessoais e exige a
criação de conta com se-
nha. “Como muita gente
utiliza a mesma senha em
diferentes serviços, o gol-
pista pode conseguir aces-
sar seu e-mail, redes soci-
ais e outras contas.”

Há casos em que os gol-
pistas encenam entrevista
de emprego. O objetivo é
gravar a vítima e obter dela
a biometria facial para aces-
sar contas bancárias, obter
empréstimos, abrir contas e
fazer transações.

No LinkedIn, rede social
voltada a carreiras, divul-
gação de vagas e recruta-
mento, a SPTrans, empresa

municipal que gere o trans-
porte por ônibus em São
Paulo, foi usada como tram-
polim pelos estelionatários.
Eles anunciaram uma vaga
de assistente administrativo
comercial e exigiam dos
candidatos o pagamento
de um curso como requi-
sito para avançar na con-
tratação, com a promessa
de que seriam reembolsa-
dos. “Disseram que eu
precisaria realizar um curso
pelo Telegram”, disse uma
usuária. Ela recebeu e-
mail, informando que tinha
sido aprovada na seleção, e
quase caiu no golpe. “Foi
nesse momento que per-
cebi que havia algo muito
errado. Empresas sérias
não costumam exigir paga-
mentos para que um can-
didato participe de um pro-
cesso seletivo.”

Em nota, a SPTrans aler-
tou: “Não efetue nenhum
pagamento e não forneça
dados pessoais”. Procu-
rado, o LinkedIn informou
que as políticas da plata-
forma “deixam claro que
toda vaga publicada deve
ser autêntica e legítima”.

Concursos públicos for-
jados também são usados
para atrair vítimas. Em ju-

lho, Luiza (nome fictício),
soube de um concurso do
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).
Desempregada havia um
ano, ela pesquisou em um
buscador e, segundo diz,
encontrou um link que seria
patrocinado – aparecendo
no topo das buscas – para
efetuar a inscrição. No site
falso, viu o logo do gov.br
(plataforma oficial do go-
verno federal). Ela inseriu
dados pessoais e pagou a
taxa de inscrição de cerca
de R$ 100. Na sequência,
foi encaminhada a uma pá-
gina que a informava sobre
a necessidade de realizar
um exame médico para sa-
ber se estava clinicamente
apta. Estranhou ao ver que
o endereço da clínica que
tinha selecionado não batia
com o endereço da clínica
verdadeira. Depois, que o
link só abria no celular e
não no notebook. “Era um
mês emque eu estava aper-
tada de grana, fatura alta,
e eu acabei caindo nesse
golpe”, lamentou. As infor-
mações são do jornal O Es-
tado de S. Paulo.
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Gemini diz que agentes de inteligência
artificial invadiram três empresas, mas

interromperam ataque autônomo.
Reprodução

O chatbot de IA (inteligência artificial) Gemini, do Google, acessou a
internet e invadiu de forma autônoma várias empresas durante testes
de segurança cibernética.

O chatbot de IA (inteligência
artificial) Gemini, do Goo-

gle, acessou a internet e invadiu
de forma autônoma várias em-
presas durante testes de segu-
rança cibernética. Foi o primeiro
incidente desse tipo na gigante
de tecnologia, após outras vio-
lações de grande repercussão
envolvendo as rivais OpenAI e
Anthropic.

As invasões ocorreram du-
rante uma série de exercícios re-
alizados em maio pela Irregu-
lar, empresa de segurança de IA
que também trabalha com Anth-
ropic, Meta e OpenAI.

A Irregular afirmou que criou
uma série de testes para uma
versão não especificada da fa-
mília de modelos Gemini, que
recebeu a tarefa de obter dados
de empresas fictícias. Omodelo
não deveria ter recebido acesso
à internet.

Uma vez conectados, os
agentes do Gemini descobri-
ramou encontraram senhas que
permitiram acessar três empre-
sas reais —que tinham os mes-
mos nomes das fictícias— e
conseguiram invadi-las. No en-
tanto, os sistemas de IA inter-
romperam a ação ao perceber
que as companhias eram reais.

”Garantimos que as três en-
tidades fossem informadas e
trabalhamos com nosso par-
ceiro de treinamento nas mu-
danças que ele já implementou
em seus processos de teste”,
afirmou Heather Adkins, vice-
presidente de engenharia de se-
gurança do Google.

”Em cada um desses três
casos, o modelo parou”, disse
ela. ”Esses acontecimentos
destacam a importância de
treinar modelos poderosos de
IA para agir com responsabili-
dade”.

O Google afirmou não ter
divulgado os incidentes, que
foram tornados públicos pelo
jornal The Wall Street Journal,
porque suas medidas de segu-
rança funcionaram, ao contrário
das adotadas por outras empre-
sas do setor.

”Todos os laboratórios rele-
vantes foram notificados no fim
de julho, e as entidades afeta-
das foram contatadas durante a

investigação”, comunicou a Ir-
regular. ”Todos os problemas
conhecidos de nossa parte fo-
ram corrigidos e solucionados
semanas atrás”

As preocupações com a ca-
pacidade da IA de realizar in-
vasões de forma autônoma au-
mentaram nos últimos meses.

Em julho, a OpenAI afirmou
que dois de seus modelos de
inteligência artificial saíram do
controle e conseguiram invadir
o Hugging Face, uma biblioteca
digital de tecnologia de IA popu-
lar entre desenvolvedores que a
Nvidia planeja comprar por US$
13 bilhões.

A invasão ocorreu durante
um teste para avaliar a capaci-
dade dos modelos de realizar
um ciberataque bem-sucedido.
Eles miraram o Hugging Face
porque inferiram que a biblio-
teca, que reúne milhões de mo-
delos de IA, poderia conter pis-
tas sobre como passar na ava-
liação. A OpenAI demorou 11
dias para identificar o ocorrido.

No mesmo mês, em um
teste realizado pelo Instituto de
Segurança em Inteligência Arti-
ficial do Reino Unido (AISI), os
modelos Mythos 5, da Anthro-
pic, e GPT-5.6 Sol, da OpenAI,
realizaram ações não autoriza-
das em um ambiente contro-
lado, como parte de uma avalia-
ção dos limites dos sistemas em
tarefas de segurança digital.

A Anthropic também admitiu
que seus modelos Claude ha-
viam invadido três organizações
durante testes de capacidades
cibernéticas. Nesse caso, um
”mal-entendido” deu aos siste-
mas acesso à internet.

Em setembro, foi revelado
que agentes de IA da OpenAI
também haviam obtido acesso
a um site alemão. A ativi-
dade começou em maio e ocor-
reu no DseWiki, um site voltado
para programadores que per-
mite edições colaborativas.

Os agentes obtiveram
acesso à página e fizeram mais
de 15 mil edições, transfor-
mando o site em um fórum
para trocar informações entre
si, compartilhar estratégias
para contornar restrições da
empresa e tentar ocultar suas

atividades.
Os casos provocaram apre-

ensão sobre os riscos de agen-
tes autônomos mal controlados
e levaram a apelos para que em-
presas de IA de ponta desacele-
rassem o lançamento de novos
modelos, reforçassem as medi-
das de segurança e se subme-
tessem a uma regulamentação
mais rigorosa.

O alerta sobre os possíveis
danos causados pela IA cresceu
na semana passada, quando o
pesquisador da Anthropic, Ja-
cob Coxon, anunciou que ha-
via se demitido e afirmou que
”as pessoas que desenvolvem
IA acreditam sinceramente que
ela poderia matar a todos nós
até o final da década”.

O CEO da Anthropic, Dario
Amodei, escreveu em um artigo
publicado no dia 12 de setem-
bro que o governo dos EUA de-
veria elaborar regulamentações
que exigissem auditorias inde-
pendentes das ferramentas de
IA mais avançadas, conhecidas
como modelos ”de fronteira”.

Ele delineou uma estrutura
em três etapas destinada a mo-
derar o ritmo de desenvolvi-
mento da tecnologia e geren-
ciar seus riscos. A proposta foi
imediatamente apoiada por vá-
rios outros executivos de gran-
des empresas de IA, incluindo
Elon Musk, que dirige a xAI, e o
CEO da OpenAI, Sam Altman.

Demis Hassabis, cientista-
chefe da Alphabet, controladora

do Google, e cofundador da De-
epMind, também propôs a cri-
ação de um órgão internacio-
nal de supervisão para controlar
melhor a IA.

Os pedidos de desacele-
ração, contudo, geraram rea-
ções. O presidente dos EUA,
Donald Trump, anunciou em 19
de setembro a criação de uma
”Força de IA” para supervisionar
a regulamentação da inteligên-
cia artificial.

Trump também disse que
irá anunciar um ”czar” para a
área. ”Não vamos, de forma
alguma, impedir ou sufocar o
crescimento desse setor incrí-
vel”, escreveu no Truth Social.

”Pelo contrário, va-
mos valorizá-lo, ajudá-lo e
acompanhá-lo à medida que
cresce! No entanto, também
estaremos atentos ao que há
de ruim, e podemos fazer isso
com muita facilidade por meio
do nosso sistema de justiça
criminal e civil já existente”,
disse.

No início da semana, Trump
já havia afirmado que os EUA
contam com medidas de segu-
rança para regulamentar e pro-
cessar judicialmente empresas
de IA. O vice-presidente ameri-
cano, JD Vance, também disse
ser cético em relação aos exe-
cutivos de IA que pedem ao go-
verno dos EUA para regulamen-
tar o setor. As informações são
dos jornais Folha de S.Paulo e
Financial Times.
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Arca de Noé encontrada?
Pesquisadores investigam

possível embarcação na Turquia.
Reprodução

A arca bíblica poderia estar escondida na Formação Durupinar, na
Turquia, acreditam os pesquisadores.

N ovas descobertas de ce-
râmica e cerca de 1.000

amostras de solo são o resul-
tado da mais recente inves-
tigação na Formação Duru-
pinar, perto do Monte Ararat
(Turquia), onde, pesquisado-
res acreditam, pode estar en-
terrada a Arca de Noé. Em
junho, os cientistas envolvi-
dos no projeto disseram es-
tar perto de ”prova irrefutá-
vel” da presença da arca de
Noé em formação rochosa.

As descobertas mais re-
centes seguem leituras in-
comuns de radar subterrâ-
neo relatadas em agosto, le-
vantando novas questões so-
bre o que existe sob a for-
mação. Com amostras de
sondagem já enviadas a An-
cara para análise laborato-
rial, os pesquisadores se pre-
param para a próxima etapa
de umprojeto que deve apre-
sentar suas primeiras con-
clusões científicas em 2027,
conforme reportagem no site
”Arkeonews”. A equipe na
capital turca se concentrará
em material orgânico e pos-
síveis vestígios de madeira,
com a expectativa de que os
resultados laboratoriais es-
clareçam a natureza dos ma-
teriais recuperados.

Durante a temporada de
campo, arqueólogos recupe-
raram fragmentos de cerâ-
mica que acreditam perten-
cer a um período anterior
ao dilúvio descrito na Bíblia.
A idade desses fragmentos
ainda não foi determinada
por análise laboratorial, mas
as descobertas acrescenta-
ram uma nova dimensão ar-
queológica à investigação.

Os pesquisadores tam-
bém coletaram cerca de
1.000 amostras de solo em
150 pontos da formação.
Levantamentos com radar de
penetração no solo ajudaram

a identificar áreas para amos-
tragem, enquanto medições
por GPS emapas detalhados
em duas e três dimensões
documentaram o local.

As descobertas de ce-
râmica seguem-se a outro
acontecimento que atraiu
atenção em agosto. Utili-
zando equipamentos avan-
çados de imagem subter-
rânea, pesquisadores de-
tectaram características in-
comuns sob a formação
em formato de barco, in-
cluindo possíveis cavidades
e anomalias com bordas
relativamente regulares.

Algumas dessas caracte-
rísticas pareciam se cruzar
em ângulos retos. A equipe
de pesquisa sugeriu que es-
ses padrões poderiam repre-
sentar vestígios de comparti-
mentos ou outros elementos
estruturais, embora sua ori-
gem permaneça incerta.

Medições iniciais do solo
também revelaram uma di-
ferença intrigante. Segundo
a universidade, os níveis de
carbono nas amostras do
interior da formação eram
cerca de 40% mais altos do
que os registrados na parte
externa. O líder da missão ci-
entífica, Cenker Atila, da Uni-
versidade Sivas Cumhuriyet,
sugeriu que os níveis ele-
vados poderiam estar asso-
ciados a material orgânico,
possivelmente incluindo ma-
deira.

As novas amostras de
solo e de sondagem per-
mitirão aos pesquisadores
examinar mais de perto es-
sas descobertas prelimina-
res. A investigação avan-
çou além do simples mape-
amento do contorno distinto
visível na superfície para o
exame do material coletado
abaixo dela.

A Formação Durupinar

não é a única característica
incomum na área associada
à Arca de Noé. Perto da vila
de Kazan, anteriormente co-
nhecida como Arzap, várias
pedras enormes com orifí-
cios próximos às suas extre-
midades superiores atraem
há muito tempo a atenção de
exploradores. Conhecidas
como ”pedras de âncora”,
elas foram interpretadas por
Ron Wyatt e David Fasold
como possíveis âncoras de
uma embarcação antiga.
Segundo a teoria deles, as
pedras poderiam ter sido
presas ao navio por cordas,
ajudando a estabilizá-lo em
águas turbulentas.

Algumas das pedras tam-
bém apresentam cruzes e
outras marcações associa-
das a tradições religiosas
posteriores ao período da
arca. Sua aparência inco-
mum tornou-as parte inte-
grante da narrativa local so-
bre a Arca, embora sua fina-
lidade original permaneça in-
certa.

A equipe responsável
pelo projeto ”Noah’s Ark
Scans” anunciou que seu
parceiro turco obteve au-
torizações governamentais

para realizar o que descreve
como a investigação cientí-
fica mais abrangente já em-
preendida na Formação Du-
rupinar. A expedição incluirá
perfurações de sondagem
não destrutivas, tecnologia
avançada de sensoriamento
remoto, sistemas de imagem
de última geração e um
drone subterrâneo chamado
”Gopher”, projetado para
mapear o que existe abaixo
da superfície.

Localizada a apenas 29
quilômetros ao sul do Monte
Ararat, o pico mais alto da
Turquia, a Formação Durupi-
nar é conhecida pelo mundo
moderno há menos de um
século. Segundo relatos lo-
cais, chuvas fortes e terre-
motos ocorridos em maio de
1948 removeram a lama ao
redor, revelando a misteriosa
formação. Ela foi então des-
coberta por um pastor curdo.
A Bíblia afirma que a Arca
de Noé repousou sobre os
”Monte Ararat” após um dilú-
vio de 150 dias que submer-
giu a Terra e todas as cria-
turas vivas que não estavam
abrigadas dentro da embar-
cação de madeira. As infor-
mações são do jornal Extra.
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Michael Douglas diz que deixou
Sharon Stone com erupção cutânea
em cena de sexo explícito: "Horrível".

Reprodução

O longa também se tornou um dos filmes mais polêmicos da década devido às cenas de violência, sexo
explícito e nudez.

M ichael Douglas,
de 82 anos, deu

detalhes sobre a cena
de sexo que gravou
com Sharon Stone em
Instinto Selvagem, thril-
ler erótico paramaiores
de 18 anos, lançado
em 1992. Embora te-
nha sido um sucesso
instantâneo de bilhete-
ria, o longa também se
tornou um dos filmes
mais polêmicos da dé-
cada devido às cenas
de violência, sexo ex-
plícito e nudez.

Em seu novo livro de
memórias, One Helluva
Ride, Michael revelou
que causou uma erup-
ção cutânea — altera-
ção temporária ou crô-
nica na cor ou na tex-
tura da pele, caracteri-
zada por vermelhidão,
coceira, descamação
ou bolhas — na parte
superior da coxa da
sua parceira de cena.
”Sharon e eu tínhamos
jurado que não usaría-
mos dublês de corpo”,
disse o artista sobre a
sequência de sexo ex-
plícito, que levou cinco
dias para ser filmada.

”Durante a cena,
Sharon começou
usando um tapa-olho
sobre a virilha, um
gesto mínimo de pu-
dor. Mas acabou deci-
dindo tirá-lo, dizendo:

’Vamos parar de fingir.
Estou nua, todos sabe-
mos disso. Vamos lá’”,
acrescentou Michael
em seu livro, conforme
divulgado pelo Daily
Mail.

Durante as filma-
gens da cena de teor
sexual, a atriz reclamou
que a barba por fazer
do ator estava incomo-
dando ela. ”Apesar
da aparência final do
filme, posso garantir
que Sharon e eu nunca
tivemos nenhum envol-
vimento íntimo nessa
cena”, enfatizou. ”No
entanto, tive que apro-
ximar meu rosto de al-
gumas áreas bastante
delicadas. Em um de-
terminado momento,
meu personagem es-
tava praticando sexo
oral nela e tinha que
parecer real”.

Após algumas to-

madas, Sharon disse
a Michael: ”Por favor,
vá com calma. Sua
barba por fazer estáme
arranhando muito!”. O
artista recordou que
olhou mais de perto e
viu que a parte superior
das coxas de Stone es-
tava ”completamente
vermelha e irritada”.
”Eu me senti horrível”,
declarou ele.

Para viver o policial
Nick Curran, Michael
perdeu 11 kg, mas
disse aos produtores
de Instinto Selvagem
que não faria cenas
de nudez frontal com-
pleta. Já Sharon ficou
famosa por protagoni-
zar esse tipo de cena
no longa. O momento
icônico, que acontece
em um interrogatório
policial, tornou-se um
marco da cultura pop.
Na cena em questão,

a atriz cruza e des-
cruza as pernas en-
quanto usa um vestido
curto e está sem calci-
nha.

Durante uma entre-
vista no Festival de
Cinema de Taormina,
em 2024, Sharon falou
sobre a cena: ”Pa-
recia um escândalo
e agora parece algo
muito, muito comum”.
Ela continuou: ”Acho
que agora que as mu-
lheres estão escre-
vendo, dirigindo, pro-
duzindo, filmando e
participando cada vez
mais da produção ci-
nematográfica, os fil-
mes são menos sobre
homens escrevendo
sobre suas fantasias de
como as mulheres são,
e as atrizes são menos
solicitadas a retratar a
fantasia masculina”.
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Benny Blanco revela que Selena
Gomez o pressionou para oficializar

namoro: "Eu não tinha opção".
Reprodução/Instagram

O produtor contou que a cantora levantou a questão sobre o que
deveria responder caso alguém perguntasse qual era a relação entre
os dois.

Jennifer Lopez e Keith Urban estariam
se reaproximando após divórcios de

Ben Affleck e Nicole Kidman.
Reprodução

Os dois são amigos há quase uma década e estariam vivendo uma
relação platônica estimulada por seus amigos.

B enny Blanco, de 38 anos,
contou como Selena Go-

mez, de 38 anos, fez com
que os dois oficializassem o
namoro. O casal completou
um ano de casamento no úl-
timo mês. Durante episódio
do podcast Friends Keep Se-
crets, que apresenta ao lado de
Dave Burd e Kristin Batalucco,
divulgado nesta terça-feira (7),
o produtor relembrou que, no
início, os dois ainda não ha-
viam definido o status da rela-
ção até que a cantora chegou
ao limite e decidiu cobrar uma
resposta.

“Quando eu estava ficando
com a Selena no início, não
havia nada concreto, e ela es-
tava indo para Nova York. Eram

3h30 da manhã quando ela
perguntou: ‘Você está acor-
dado?’ Eu disse: ‘Estou
agora’”, Ela disse: ‘O que so-
mos?’. Eu respondi: ‘O que
você quer dizer?’. E ela repetiu:
‘O que somos?’”, relembrou.

O produtor contou que a
cantora levantou a questão so-
bre o que deveria responder
caso alguém perguntasse qual
era a relação entre os dois. “Ela
estava indo para Nova York e
perguntou: ‘E se alguém per-
guntar o que você e o Benny
somos? O que eu deveria di-
zer? Eu falei: ‘Não sei. O que
você deveria dizer?’. E ela res-
pondeu: ‘Estou perguntando a
você’”, relatou.

Foi então que o Benny per-

cebeu que Selena já esperava
uma definição entre os dois.
”Nesse momento, eu percebi
que ela era minha namorada.

Eu não tinha opção, e ela me
deu aquele empurrãozinho que
eu precisava”, afirmou.

J ennifer Lopez, de 57 anos,
estaria se reaproximando

de seu amigo de longa data
Keith Urban, de 58 anos, que
há cerca de um ano se divor-
ciou de Nicole Kidman, de 59
anos. Os dois, que já nu-
trem uma amizade há uma dé-
cada, teriam voltado a manter
um contato frequente como um
apoiomútuo após suas separa-
ções, mas, segundo uma fonte
anônima, a relação entre eles
tem dado indícios românticos.

”A J.Lo entrou em contato
com o Keith assim que soube
que ele e a Nicole tinham se
separado. Ela queria oferecer
seu apoio e saber como ele es-
tava”, disse uma fonte ao He-
atWorld, recompartilhado pela
OK! Magazine.

“Muita gente fez isso por
ela quando ela e Ben se se-
pararam, e isso significou tudo
para ela”, detalhou a fonte. “Já

faz mais de um ano, e ela
ainda está sofrendo com o di-
vórcio, então ela é muito sensí-
vel a qualquer pessoa que es-
teja passando pelo fim de um
casamento”, disse.

Segundo a fonte, as acusa-
ções após o divórcio foram um
combustível a mais para essa
reaproximação. ”Quando se

acrescentam todas as acusa-
ções terríveis que Keith teve de
enfrentar, ela sente ainda mais
pena dele”.

”Eles sempre deram mui-
tas risadas juntos nos tempos
do American Idol, e essa sinto-
nia divertida continua tão forte
como sempre, a ponto de as
pessoas começarem a se per-

guntar se algo mais pode ter
surgido”, detalhou.

”Não é tão absurdo imagi-
nar os dois juntos; em muitos
aspectos, eles formariam um
ótimo par. Ambos são muito
apaixonados e completamente
dedicados às suas carreiras”,
disse. A fonte contou que, na
época do programa, os artistas
já flertavam platonicamente em
meio às suas interações.

”Se os pretendentes conse-
guirem o que querem e a ami-
zade deles evoluir para um ní-
vel superior, isso poderá ser
ótimo para ambos em muitos
aspectos”, disse. ”Nesta fase,
a relação entre eles ainda é
muito platônica. Eles trocam
principalmente mensagens de
incentivo e memes engraça-
dos, mas isso não impediu que
as pessoas vissem potencial
para algo mais”, completou.
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Bruna Lombardi reflete sobre
poder feminino em novo romance:
“Não tive na vida o terror de um

cara tóxico do meu lado”.
Reprodução/Instagram

Bruna Lombardi conta que produziu todos os seus livros em meio ao
caos.

B runa Lombardi define sua ativi-
dade literária em uma imagem:

ela escrevendo em uma mesa, en-
quanto uma equipe de mudança car-
rega omóvel de um lado para o outro.
A atriz, roteirista, poeta e escritora
conta que produziu todos os seus li-
vros em meio ao caos, interrompida
por trabalhos paralelos, viagens, ta-
refas do dia a dia e exposições públi-
cas que a sua celebridade exige.

Foi assim com os dois títulos da
autora que chegam agora às livra-
rias. O recém-lançado romance “Mu-
lheres que sentem os espíritos” (Re-
cord) explora temas como luto e es-
piritualidade. Já a nova edição re-
vista e ampliada de “Diário do grande
sertão” (Autêntica) registra os bas-
tidores da minissérie “Grande ser-
tão: veredas”, produzida pela TV
Globo em 1985, e reflete os desafios
de interpretar o/a icônico(a) Deodo-
rina/Diadorim de Guimarães Rosa.

“Sempre me acostumei a focar
nos ambientes mais caóticos”, disse
a autora, de 74 anos, que divide o
tempo entre suamansão noMorumbi
(São Paulo) e Los Angeles (EUA).
“Escrever para mim é o que tem de
mais sagrado, mas nunca tive esse
luxo que certos amigos escritores
têm, de poder se retirar 20 dias em al-
guma casa isolada para terminar um
livro.”

A turnê literária do lançamento
de “Mulheres que sentem os espíri-
tos” a levou para Rio de Janeiro, Pa-
racatu (Minas Gerais), Brasília e Bi-
enal do Livro de São Paulo. Nesse
meio-tempo, foi eleita para a cadeira
15 da Academia Paulista de Letras e
soube que vai ser avó pela primeira
vez.

Em uma sala reservada de um
hotel de luxo emCopacabana, a nova
imortal paulista tirou as sandálias e
relaxou dobrando as duas pernas
para o lado em cima da poltrona.
Pose zen e chapéu (“adoro, faço co-
leção”), explicou de onde tira a paz
para escrever.

“Paz é um negócio interior, que
você carrega ou não — definiu. —
É como aquele lugar mais profundo
do oceano, que nenhum homem al-
cança... a não ser o James Cameron
(diretor de ‘Titanic’ e explorador das
profundezas marinhas). Quando es-
crevo, vou para este lugar.”

A fórmula precisa ser testada,
mas tem dado certo para Bruna. Seu
segundo romance, “Mulheres que
sentem os espíritos” não parece fruto
da desordem. Escrito mais de 30
anos após o primeiro (“Filmes proibi-

dos”), tem um sabor sereno de idade
madura, com a autora refletindo so-
bre os seus aprendizados. É uma
mistura de drama psicológico, comé-
dia romântica, mistério, romance de
viagem e de formação tardia, mas,
acima de tudo, uma história de trans-
missão e amizade feminina, muito
franca, generosa, aberta ao mundo.

Lorena, a protagonista, é daque-
las pessoas que, de tanto evitar con-
flitos, acabam fugindo de si mes-
mas. Passou anos emumcasamento
morno e em uma vida social e profis-
sional alheia a exposições. Mantém
uma relação simbiótica com Dora,
mulher negra que foi acolhida por sua
mãe e que considera sua irmã. Após
perder a mãe, Lorena entra em uma
jornada de autodescobrimento, que
irá reconectá-la com seu passado fa-
miliar e com as suas próprias poten-
cialidades espirituais.

A dinâmica racial das irmãs cha-
mou a atenção de Djamila Ribeiro,
considerada uma das principais vo-
zes da luta contra o racismo estrutu-
ral. Na orelha do livro, a autora de
“Lugar de fala” destacou a profun-
didade, “sem excesso de retórica”,
com que Bruna aborda temas difíceis
como culpa e herança espiritual.

“Quando falo sobre ancestrali-
dade no livro, não estou falando so-
bre a minha ou sobre a da Djamila,
porque é claro que temos histórias
diferentes”, explicou Bruna. “Estou
falando de uma ancestralidade ante-
rior. Meu livro é sobre a união que
nós (mulheres) tínhamos antes que
nos ensinassem as nossas diferen-
ças. Lorena e sua irmã têm privilé-
gios diferentes, mas isso não as im-
pede de se unirem.”

Libertação
A história de Bruna começa em

uma casa cheia de livros. Muito jo-
vem, interessou-se por Freud e poe-
sia. Escrevia versos na faculdade de
jornalismo e já era uma das modelos
mais requisitadas do país quando es-
creveu seu primeiro livro de poemas,
“No ritmo dessa festa”, em 1976. Na
época, o editor apresentou os origi-
nais a um conselho, sem revelar o
nome da autora. O editor ficou todo
feliz quando comentaram que o texto
parecia escrito por um homem.

“Para ele, era um elogio”, recor-
dou.

No prefácio ilustre, escrito por
Chico Buarque, outro elogio amargo-
doce. O compositor explicou que era
preciso separar o rosto de Bruna da
poesia de Bruna.

“Eu sempre tive que conviver
muito com essa separação”, disse.
“Até que eu falei: ‘Quer saber, eu vou
juntar isso. Eu vou escrever, vou ser
roteirista dos meus filmes, trabalhar
como atriz, produzir, ter controle’.
Ocupar todos esses espaços foi uma
forma de chegar no meu poder.”

Libertada da outra Bruna, ela lan-
çou em 1984 “O perigo do dragão”,
o livro “mais feminino que eu podia
fazer”. Os versos sobre desejo a co-
locaram em uma capa da Veja com o
título: “O erotismo da nova mulher.”

“Você percebe o salto que eu
dei, de ‘mulher que escreve como
homem’ para ‘voz da nova mulher’?
Eu estava falando sobre mulheres e
dizendo para as mulheres: ‘Se liber-
tem’.”

Chega-pra-lá em
Bon Jovi

Bruna vive há 48 anos com o ator
Carlos Alberto Riccelli, “omelhor cara
do planeta”. Ela conta que só teve
“exemplos de bons homens” na sua
intimidade, do pai “fabuloso” ao filho
“bárbaro”, que “amam e respeitam”
as mulheres. Mas, ao longo da vida,
também desenvolveu um instinto de
preservação. Ícone da beleza, a atriz
de novelas como “Louco de amor”
(1983) e “Roda de fogo” (1986) sabe
identificar de longe um homem pro-
blemático.

“Não tive na vida o terror de ter
um cara tóxico do meu lado, e isso
só aconteceu porque tenho a minha
sensibilidade, o meu sinal de alerta”,
conta a autora. “Você pode imaginar,
numa carreira como a minha, teve

muitos caras querendo se aproximar
de mim. Mas assim que estourava,
que o cara fazia uma coisinha micro,
eu já o colocava longe da minha ca-
beça, da minha vida. Por mais que
ele fosse o máximo.”

Mesmo quem não era nascido no
auge do estrelato de Bruna nos anos
1980 e 1990, conhece, graças à inter-
net, um de seus momentos mais em-
poderados. Nas redes, viralizou o tre-
cho do extinto programa “Gente de
expressão”, exibido pela Band nos
anos 1990, em que atriz assume o
papel de apresentadora e entrevista
o astro pop Jon Bon Jovi. Cheio de
si, o cantor saiu do roteiro no meio da
conversa e disse que “gastaria muito
dinheiro” para fazer a entrevistadora
feliz. Bruna rebateu, afirmando que
tem a sua própria carreira e indepen-
dência financeira.

O vídeo ganhou ares de mani-
festo de emancipação feminina, mas
Bruna não guarda uma má lem-
brança de Bon Jovi.

“Ele foi infeliz na colocação dele,
mas não é uma má pessoa de jeito
nenhum”, disse. “Depois, pediu des-
culpas, disse que não queria me
ofender. Mas eu sou assim, o meu
limite para aceitar um desvio é mí-
nimo. O cara fala uma bobagem e
já escuta, eu vou constranger quem
for em qualquer situação. Pode ser
o presidente da república, ou sei lá
quem, eu não não vou deixar avançar
numa coisa que considero fora do li-
mite.” As informações são do jornal
O Globo.

Porto Alegre . Quinta, 08 de Outubro de 2026 . 84



Atriz de "Malhação" de 1995, Fernanda
Rodrigues estrela nova trama vertical.

Divulgação

Em ”Eu Não Era Louca, Era Casada”, grande elenco é reunido para
novo microdrama do Globoplay.

Ivete Sangalo vira motivo de
discórdia em "A Fazenda"; entenda.

Reprodução

Darlin Ferrattry colocou o nome da cantora (foto) em discussão com
Maíra Charken.

A nova novela vertical que
chegou nesta semana

ao Globoplay, ”Eu Não Era
Louca, Era Casada”, reu-
niu nomes conhecidos da
televisão, como Fernanda
Rodrigues, Ricardo Pereira,
Daniel Rocha, Danielle Winits,
Barbara Reis e Ilvio Amaral.

Retratando temas como
violência psicológica e gas-
lighting, o público acompa-
nha a história de Beatriz, vi-
vida por Fernanda Rodrigues,
uma galerista bem-sucedida,
que, após viver uma série de
acontecimentos misteriosos e
sem sentido, passa a questi-
onar a sua própria sanidade.
Confiante em seu sócio e ma-
rido, ela nem imagina que se
tornou alvo de seu próprio es-
poso, Vítor (Ricardo Pereira).

Ao lado da amante, Lú-
cia (Barbara Reis), Vítor arma
um plano para tomar a for-
tuna da família da esposa,
manipulando a parceira que
mantém tudo sozinha com
seu pai, Horácio (Ilvio Ama-
ral), que vive com uma do-
ença paralisante. A jovem en-
contra ajuda ao ser atendida
por uma renomada psiquia-
tra, Dra. Regina, e pelo enfer-
meiro Gabriel (Daniel Rocha),
que salva a galerista e passa a
investigar os acontecimentos
estranhos ao seu redor.

Fernanda Rodrigues é
uma velha conhecida das
novelas, desde que estre-
lou a primeira e segunda
temporada de ”Malhação”,
exibidas em 1995 e 1996. Ela
teve passagens por sucessos
como ”Sítio do Pica-Pau Ama-

relo”, ”O Profeta”, ”Negócio
da China”, ”O Astro” e, mais
recentemente, esteve em
”Fuzuê” e nos cinemas em
”Nosso Lar 2: Os Mensa-
geiros”. Entre 2015 e 2023,
ela apresentou o ”Fazendo a

Festa” no GNT.
Com 50 episódios, o mi-

crodrama já está disponível
completo no Globoplay. A cri-
ação e roteiro são de Ecila Pe-
droso e direção geral de Adri-
ano Melo.

D arlin Ferrattry, de 47
anos, transformou Ivete

Sangalo, de 54 anos, em
um motivo para discutir com
Maíra Charken, de 48 anos,
em A Fazenda 18. Durante a
formação da roça na noite de
terça-feira (6), a empresária
trouxe o nome da cantora
para o seu mais recente
desentendimento com a atriz
e apresentadora.

Embora Ivete passe longe
de Itapecirica (SP), onde é
gravado o reality show da
Record, a mãe de Lexa fez
questão de levá-la nominal-
mente ao programa ao expli-
car sua discussão com a rival.
Tudo começou quando Maíra
a chamou de Dream. Ao in-
terpretar que o uso do apelido
foi feito de forma irônica e de-
bochada, Darlin esbravejou.

”Ela optou por me ofen-
der do início ao fim, prin-
cipalmente com uma coisa
muito bonita, que é o ’Dream’.

Para mim é muito importante
. Eu lutei a minha vida inteira
para chegar com aminha filha
onde eu cheguei”, disse.

Na sequência, ela expli-
cou que o apelido foi dado
por Ivete. ”A Ivete me cha-
mou de ’Dream’, que é sonho,
foi um momento muito bo-
nito para mim, entendeu? Mi-
nha filha e ela estavam juntas,

eu ganhei esse apelido com
muito amor. Eu prezo e zelo
muito por ele. Eu não achei
legal ela ter falado sobre isso.
Não achei bacana! Achei feio
da parte dela”, disse.

Impaciente para o dis-
curso de Darlin, Maíra evitou
se justificar e falou: ”Você es-
colhe o que você quer acredi-
tar”.

Como surgiu o
apelido?

A ocasião em que Ivete
Sangalo chamou Darlin de
Dream foi em julho de 2021.
No comando do programa
Música Boa, exibido no Mul-
tishow, a cantora interagiu
com Lexa, que falou o quanto
a mãe a admirava.

”Posso mandar um beijo
para ela? É para ela saber
que eu lembro o nome dela.
Dream? Dream? É Dream,
né?”, disse Ivete. ”É Darlin”,
corrigiu Lexa.

Nas redes sociais, o pú-
blico recordou que o ”ape-
lido” surgiu a partir de uma
gafe ou um lapso de memó-
ria de Ivete. Não foi exata-
mente uma homenagem pla-
nejada como um ato de ca-
rinho como disse a mãe de
Lexa.
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Outubro Rosa Pet: o papel dos
tutores no combate ao câncer
de mama em cães e gatos.

O Sul

A iniciativa tem como foco principal conscientizar os responsáveis de
que o diagnóstico precoce pode ser decisivo para o tratamento.

E nquanto o Outubro Rosa
mobiliza milhões de pes-

soas em torno da prevenção
e do diagnóstico precoce do
câncer de mama, uma preo-
cupação semelhante também
se estende aos animais de
companhia. Embora ainda re-
ceba menos atenção do que
deveria, a doença está en-
tre os problemas de saúde
que exigem vigilância cons-
tante por parte dos tutores e
acompanhamento regular de
médicos-veterinários.

Com o objetivo de am-
pliar a conscientização so-
bre o tema, o Conselho Re-
gional de Medicina Veteriná-
ria do Rio Grande do Sul
(CRMV-RS) promove a cam-
panha Outubro Rosa Pet, re-
forçando a importância da ob-
servação diária dos animais
como ferramenta para iden-
tificar possíveis alterações e
buscar atendimento especia-
lizado o mais cedo possível.

A iniciativa tem como foco
principal conscientizar os res-
ponsáveis de que o diagnós-
tico precoce pode ser deci-
sivo para o tratamento. Por
isso, a recomendação é que
cães e gatos sejam obser-
vados regularmente, especi-
almente na região mamária.
A presença de caroços, au-
mento anormal de volume, fe-
ridas que não cicatrizam, se-
creções, sensibilidade ao to-
que ou qualquer mudança in-
comum no aspecto das ma-
mas deve ser considerada um
sinal de alerta.

O desafio, segundo espe-
cialistas da área veterinária,
é que muitos casos perma-
necem sem diagnóstico em

seus estágios iniciais. Isso
ocorre porque alterações dis-
cretas costumam passar des-
percebidas na rotina ou são
confundidas com caracterís-
ticas naturais do envelheci-
mento dos animais. Em ou-
tros casos, os tutores so-
mente procuram assistência
quando os sinais se tornam
mais evidentes, reduzindo as
possibilidades de intervenção
precoce.

Nesse contexto, o papel
dos responsáveis torna-se
fundamental. Diferentemente
de doenças que exigem
exames laboratoriais para os
primeiros indícios, o câncer
de mama frequentemente
apresenta manifestações fí-
sicas perceptíveis. Como
convivem diariamente com
os animais, os tutores são os
primeiros a notar mudanças
corporais ou comportamen-
tais e, consequentemente,
os primeiros elos de uma
cadeia de cuidados que pode
culminar em um diagnóstico
rápido.

A campanha do CRMV-RS
também procura combater a
desinformação. Muitas pes-
soas associam qualquer al-
teração na região mamária
a um diagnóstico grave, en-
quanto outras tendem a mi-
nimizar sinais aparentemente
simples. A orientação do
Conselho busca justamente
encontrar o equilíbrio entre
atenção e cautela.

“Nem todamudança signi-
fica câncer, mas toda altera-
ção merece a devida atenção
clínica profissional”, destaca
o CRMV-RS na campanha.

Amensagem resume a es-

sência da iniciativa: nem toda
anormalidade representa um
tumor maligno, mas toda mo-
dificação deve ser avaliada
por um médico-veterinário. A
consulta profissional é indis-
pensável para determinar a
origem do problema e indicar
os exames necessários para
uma investigação adequada.

Além da observação con-
tínua, a campanha destaca
a importância das consultas
periódicas e do acompanha-
mento preventivo ao longo da
vida do animal. A avalia-
ção clínica de rotina permite
monitorar alterações que po-
deriam passar despercebidas
pelos tutores e contribui para
a construção de um histórico
de saúde mais completo.

Para o Conselho, a pre-
venção depende de três
pilares centrais: informa-
ção qualificada, acompa-
nhamento veterinário regular
e atenção permanente dos
responsáveis. Quando esses
fatores atuam em conjunto,

aumentam as possibilidades
de identificar precocemente
doenças que podem com-
prometer a qualidade de vida
dos animais.

Mais do que uma ação sa-
zonal vinculada ao mês de
outubro, o Outubro Rosa Pet
busca fortalecer uma cultura
de cuidado contínuo. Em um
cenário em que cães e ga-
tos são cada vez mais consi-
derados membros da família,
a conscientização sobre do-
enças que afetam sua saúde
torna-se parte essencial da
guarda responsável. O ob-
jetivo é simples, mas deci-
sivo: transformar a atenção
diária dos tutores em uma fer-
ramenta capaz de promover
diagnósticos mais precoces,
tratamentos mais eficazes e
maior bem-estar para os ani-
mais de companhia. (Por Gi-
sele Flores - gisele@pampa.
com.br)
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EMPRESA SERÁ CONTRATADA
PARA NOVA PONTE NO DILÚVIO.

➧ Empresas interessadas em con-
trato para estudos e execução de
nova ponte da rua Ramiro Barce-
los sobre o Arroio Dilúvio, em Porto
Alegre, já podem se candidar em
edital de licitação aberto pela pre-
feitura. A atual estrutura no bairro
Santana está interditada, devido a
risco de colapso. Os detalhes do
certame estão no site portaldecom-
praspublicas. com. br.

BM APREENDEMAIS DEMEIA
TONELADA DEMACONHA.

➧ Em ocorrências registradas nas
cidades gaúchas de Santa Rosa
e Pelotas, a Brigada Militar (BM)
apreendeu nesta semana um total
de 552 quilos de maconha. Na pri-
meira, 200 quilos da droga esta-
vam em um Ford Fiesta, cujo moto-
rista foi preso. Já na segunda, 352
quilos foram encontrados com um
homem de 23 anos e que também
portava duas pistolas.

TUDO FÁCIL: UNIDADEMÓVEL
ESTACIONA EM CRUZ ALTA.

➧ A Unidade Móvel da central de
serviços Tudo Fácil iniciou aten-
dimentos em Cruz Alta (Noroeste
gaúcho), onde permanece até 22
de outubro. O expediente é de
segunda a sexta-feira, das 9h ao
meio-dia e das 13h30min às 18h,
com emissão de carteira de identi-
dade, apoio para serviços digitais,
IPE Saúde e Previdência e passe-
livre, dentre outros.

UNIMED PAGA R$ 200MILHÕES
POR ÁREA DA UNISINOS.

➧ AUnimed assinou contrato de R$
200 milhões com a Unisinos para
adquirir parte de uma área na ave-
nida Nilo Peçanha, na Zona Norte
de Porto Alegre, onde pretende ins-
talar nova estrutura de emergência.
Por meio de concorrência, será es-
colhida empresa responsável pelo
projeto, que tem conclusão prevista
em 24 meses após o início das
obras.

ESTADO TEM CONSULTA PÚBLICA
SOBRE EDITAIS DE CULTURA.

➧ A Secretaria Estadual da Cultura
(Sedac) abriu consulta pública des-
tinada a aperfeiçoar no Rio Grande
do Sul os editais da Política Nacio-
nal Aldir Blanc de fomento ao setor.
Até o dia 5 de novembro, qualquer
cidadão pode contribuir com su-
gestões, críticas e quesionamen-
tos. Os detalhes do processo de
participação estão disponíveis no
portal estado. rs. gov. br.

PRAÇA NO CENTRO HISTÓRICO
RECEBE ATRAÇÕES NO DOMINGO.

➧ A Praça Brigadeiro Sampaio, no
Centro Histórico de Porto Alegre,
terá uma variada e gratuita progra-
mação de shows e outras atrações
no próximo domingo (11), das 13h
às 21h. De acordo com a prefei-
tura, a iniciativa faz parte da es-
tratégia de ocupação de espaços
públicos com programação cultural
e lazer, além do incentivo à convi-
vência comunitária.
PRAÇAS DO CENTRO HISTÓRICO
RECEBEMMANEJO ARBÓREO.

➧ Equipes da prefeitura de Porto
Alegre iniciaram manejo vegetal
nas praças da Matriz e da Alfân-
dega, ambas no Centro Histórico.
Na primeira são realizadas podas,
limpeza de galhos secos e retirada
de cinco árvores, ao passo que na
segunda o serviço inclui a remoção
de jacarandá e paineira sob risco
– novos plantios serão providenci-
ados.

RIO GRANDE AVANÇA EM
TRATATIVAS POR FÁBRICA DE

ETANOL.
➧ A prefeitura de Rio Grande
avança nas negociações para re-
ceber uma fábrica de etanol produ-
zido a partir de arroz, com inves-
timento estimado em até R$ 1 bi-
lhão. Segundo a Secretária de De-
senvolvimento Econômico e Eco-
nomia do Mar, a empresa – cujo
nome não foi revelado – avalia ad-
quirir uma área de 48 hectares no
distrito industrial junto ao porto.

PASSEIO PARA AGENTES DE
TURISMO: INSCRIÇÕES ATÉ DIA

12.
➧ A Prefeitura de Porto Alegre pror-
rogou até 12 de outubro as inscri-
ções para um passeio destinado a
agentes de turismo. Com 30 va-
gas gratuiras, a atividade será reali-
zada de 10 a 12 de novembro, com
foco em atrativos, roteiros e expe-
riências gastronômicas da Capital,
além de visitas técnicas e encon-
tros com representantes do setor.
Detalhes em prefeitura. poa. br.

COSTURA E BORDADO SÃO
DESTAQUE EM EVENTO NA

CAPITAL.
➧ O grupo de convivência ”Tudo
se Costura” tem encontro marcado
para esta quinta-feira (8) na Biblio-
teca Pública Municipal Josué Gui-
marães, no Centro Municipal de
Cultura de Porto Alegre. No pro-
grama, atividades de bordado, cos-
tura, literatura e troca de experiên-
cias. A entrade é gratuita. En-
dereço: avenida Erico Verissimo
quase esquina com Ipiranga.

ARTISTA GAÚCHO É SELECIONADO
PARA VIAGEM À FRANÇA.

➧ O artista plástico Fábio Spolti
foi selecionado pelo Museu de Arte
Contemporânea do Rio Grande do
Sul para uma residência de dois
meses na cidade de Nice, na
França. Parte da viagem será
financiada pelo Banrisul Cultural.
Em dezembro, Spolti apresentará
em galeria e Porto Alegre a sua
produção desenvolvida no exterior
durante a experiência.
QUARTO DE HOSPITAL GANHA
ESPAÇO TEMÁTICO DO GRÊMIO.

➧ Um quarto do Hospital Arcanjo
São Miguel, em Gramado (Serra
Gaúcha), está sendo transformado
em espaço temático do Grêmio. A
iniciativa é liderada pelo consulado
do clube na cidade, com doações
de empresários e integrantes do
elenco tricolor. O projeto inclui no-
vos móveis, camas, pintura e até
banheiro inspirado no vestiário da
Arena.
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SAÚDE CRIA 100MIL EMPREGOS
FORMAIS EM 2026.

➧ Levantamento da CNSaúde
(Confederação Nacional de Saúde,
Hospitais, Estabelecimentos e Ser-
viços) que usa dados do Novo
Caged (Novo Cadastro Geral de
Empregados e Desempregados)
apontou que o setor da saúde criou
100 mil novos empregos formais
neste ano. O setor tem 3,3 mlhões
de vínculos na CLT (Consolidação
das Leis do Trabalho).

BUSCA POR CRÉDITO CRESCE
57,17% EM AGOSTO.

➧ A busca do brasileiro por crédito
registrou crescimento de 57,17%
em agosto de 2026 em relação
a agosto de 2025. O indicador,
apurado pela Confederação Nacio-
nal de Dirigentes Lojistas (CNDL) e
pelo SPC Brasil, aponta ainda que
o volume de consultas realizadas
pelo setor financeiro no Brasil caiu
-8,55% na passagem de julho para
agosto deste ano.

EMPLACAMENTO DE VEÍCULOS
DEVE CRESCER 8,6% NESTE ANO.

➧ A Federação Nacional da Dis-
tribuição de Veículos Automotores
(Fenabrave) manteve a expectativa
de crescimento nos emplacamen-
tos de veículos para o fechamento
deste ano no Brasil. A previsão da
entidade é de que o setor, como
um todo, deva crescer em torno de
8,6%, com mais de 5,3 milhões de
unidades comercializadas.

VENDA DE CARROS NOVOS BATE
RECORDE EM SETEMBRO.

➧ A venda de carros novos ba-
teu recorde em setembro. Os em-
placamentos de veículos chega-
ram a 509 mil unidades, segundo
dados da Federação Nacional da
Distribuição de Veículos Automo-
tores (Fenabrave). Foi o melhor
mês de setembro da série histórica,
numa alta de 1,15% sobre agosto
e de 8,32% na comparação com o
mesmo mês de 2025.

MEGA-SENA PODE PAGAR R$ 100
MILHÕES NESTA QUINTA.

➧ O sorteio do concurso 3. 067 da
Mega-Sena foi realizado na noite
de terça-feira (6), em São Paulo. O
prêmio para as apostas que acer-
tassem as seis dezenas era de R$
90,1 milhões. No entanto, ninguém
levou a faixa principal e o valor para
o próximo sorteio, nesta quinta (8),
acumulou para R$ 100 milhões.
Veja os números sorteados: 01 - 04
- 17 - 33 - 41 - 52.

FILA DE PROCESSOS JUDICIAIS
CONTRA O INSS SOBE 21,2% ATÉ

JUNHO.
➧ Enquanto o governo federal
anuncia avanços na redução da
fila do INSS, outra lista de espera
cresce: a da judicialização dos be-
nefícios previdenciários e assisten-
ciais. Segundo o Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), entre janeiro
e junho foram registradas 2,239 mi-
lhões de novas ações, contra 1,847
milhão no mesmo período de 2025
– crescimento de 21,2%.

10MILHÕES DE ELEITORES OPTAM
POR BRANCO E NULO PARA

DEPUTADO FEDERAL.
➧ Mais de 10 milhões de eleitores
deixaram em branco ou anularam
o voto na eleição para deputado fe-
deral em 2026. O total corresponde
a 8,58% dos votos registrados para
a Câmara dos Deputados, o me-
nor percentual desde 2010 e pra-
ticamente a metade do registrado
em 2018, quando brancos e nulos
somaram 16,1%.

NÚMERODE DEPUTADOS FEDERAIS
PRETOS E PARDOS DIMINUI 2,9%.
➧ Com 135 cadeiras obtidas nas
eleições de 2026, a bancada ne-
gra (autodeclarada preta e parda)
na Câmara dos Deputados será
2,9% menor que a eleita em 2022,
quando 139 candidatos pretos e
pardos se elegeram. As cadeiras
conquistadas neste ano represen-
tam 26,3% do total de 513 deputa-
dos federais. Dos eleitos, 77 são
reeleitos.

RENOVAÇÃO DA CÂMARA FEDERAL
CHEGOU A 35%.

➧ Com base nos dados do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), a Câmara
dos Deputados confirmou que en-
tre os 513 deputados federais elei-
tos no domingo (4), 183 vão exer-
cer seu primeiro mandato. Esse
número representa uma taxa de re-
novação de 35,67% dos integran-
tes da Casa. Enquanto isso, 301
deputados federais foram reeleitos.

EM 2027, SENADO TERÁ 40
SENADORES NOVOS E 14

REELEITOS.
➧ A eleição de domingo (4) definiu
os ocupantes de 54 das 81 cadei-
ras do Senado para os próximos
oito anos. Quarenta vagas serão
renovadas, o equivalente a 74%
das cadeiras em disputa. As de-
mais serão ocupadas por senado-
res que conseguiram se reeleger.
Dos 32 atuais senadores que ten-
taram a reeleição, 14 conseguiram
um novo mandato.

CRESCE NÚMERO DEMULHERES
ELEITAS PARA O CONGRESSO.

➧ A bancada feminina na Câmara
dos Deputados e no Senado será
a maior da história. Na Câmara,
o número de mulheres eleitas pas-
sou de 90 para 109, um cresci-
mento de 21%. Para o Senado, os
brasileiros elegeram doze mulhe-
res entre as 54 vagas em disputa
– maior número desde a redemo-
cratização. O Brasil tem, a cada
legislatura, 81 senadores.

VACA CAI DE ALTURA DE 5
METROS E É RESGATADA PELOS

BOMBEIROS.
➧ Uma vaca caiu de uma altura
de cerca de 5 metros no quintal de
uma residência e precisou ser res-
gatada pelo Corpo de Bombeiros
na madrugada de domingo (4), em
Montes Claros (MG). O animal ha-
via parido recentemente e estava
ferido após a queda. Ele teria caído
de uma área de pastagem que faz
divisa com a residência e onde há
circulação de bovinos.
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MARCO RUBIO DEFENTE MAIOR
APROXIMAÇÃO ENTRE OS EUA E

PAÍSES EUROPEUS.
➧ O secretário de Estado dos Es-
tados Unidos, Marco Rubio, de-
fendeu maior aproximação entre
Washington e países europeus du-
rante discurso em Atenas (Gré-
cia). Ele destacou liberdade, cora-
gem e lealdade nacional como va-
lores ocidentais. A visita provocou
protestos em cidades gregas, en-
quanto Rubio afirmou que os EUA
continuarão fortalecendo alianças.

RÚSSIA LANÇAMÍSSEIS E DRONES
CONTRA UCRÂNIA.

➧ A Rússia lançou 70 mísseis e
drones contra a Ucrânia, segundo o
presidente Volodymyr Zelensky. O
ataque matou pelo menos 11 pes-
soas e atingiu infraestrutura ener-
gética. Zelensky afirmou que os
mísseis balísticos continuam entre
as principais ameaças e pediu no-
vos reforços para a defesa aérea
ucraniana.

ISRAEL RELEMBRA TRÊS ANOS DO
ATAQUE DO HAMAS.

➧ Israel marcou três anos do ata-
que de 7 de outubro de 2023, que
matou cerca de 1. 200 pessoas
e levou 251 como reféns, segundo
autoridades israelenses. A guerra
subsequente matou mais de 74 mil
palestinos, de acordo com núme-
ros citados pela Associated Press.
O episódio segue no centro do de-
bate político nacional.

PRÊMIO NOBEL DE QUÍMICA VAI
PARA CIENTISTAS DA FRANÇA E

DO JAPÃO.
➧ O Prêmio Nobel de Química
de 2026 foi concedido aos cientis-
tas Henri B. Kagan, da França, e
Kenso Soai, do Japão. Eles foram
reconhecidos por pesquisas sobre
moléculas quirais e processos que
permitem controlar sua produção.
O prêmio inclui 12 milhões de co-
roas suecas, cerca de US$ 1,2 mi-
lhão.

FMI ALERTA PARA RISCOS À
ECONOMIA GLOBAL.

➧ O FMI alertou para riscos à eco-
nomia global associados ao endi-
vidamento elevado, à inteligência
artificial e aos conflitos no Oriente
Médio e na Ucrânia. A diretora-
gerente Kristalina Georgieva de-
fendeu medidas para conter a dí-
vida, controlar a inflação, reforçar
a segurança energética e preparar
trabalhadores para as transforma-
ções provocadas pela IA.

JUROS E PETRÓLEO PRESSIONAM
MERCADOS GLOBAIS.

➧ A economia global operou com
cautela nessa quarta (7), com Wall
Street fechando em baixa apósmá-
ximas recentes. S&P 500 e Dow
Jones interromperam quatro altas,
enquanto o Nasdaq recuou pela
primeira vez em seis sessões. O
Russell 2000 caiu 1,3%, pressio-
nado pela alta dos Treasuries e do
petróleo, que superou US$ 100 por
barril.

TEMPESTADE TROPICAL SIMON SE
FORMA NO PACÍFICO.

➧ A tempestade tropical Simon se
formou no Pacífico, ao sudoeste
do México, informou o Centro Na-
cional de Furacões dos Estados
Unidos. O sistema tinha ventos
de até 65 km/h e poderia alcançar
força de furacão. Colima e Micho-
acán podem registrar acumulados
de chuva de até 63 centímetros em
áreas isoladas.

OPERAÇÃO CONTRA CRIMES
AMBIENTAIS RESULTA EMPRISÕES
NA AMÉRICA LATINA E CARIBE.

➧ Uma operação da Interpol contra
crimes ambientais resultou em 233
prisões em nove países da América
Latina e do Caribe. A ação iden-
tificou mais de 60 mil hectares de
desmatamento ilegal e apreendeu
4,6 toneladas de cianeto, 11 con-
têineres de mercúrio, 165 quilos de
barbatanas de tubarão e mais de
mil animais.

FESTIVAL DE CINEMA DE LONDRES
INICIA SUA 70ª EDIÇÃO.

➧ O Festival de Cinema de Lon-
dres iniciou sua 70ª edição com
uma programação que reúne es-
treias mundiais e produções cota-
das para a temporada internacio-
nal de premiações. O evento apre-
senta filmes de diferentes países
e promove sessões, debates e ati-
vidades voltadas ao público e ao
setor audiovisual britânico.

TENISTA COCO GAUFF SE
MANIFESTAR SOBRE ATAQUES
RACISTAS NO CHINA OPEN.

➧ Coco Gauff afirmou que os ata-
ques racistas recebidos nas redes
sociais durante o China Open fo-
ram “desgastantes”. A americana
fez a declaração após ser elimi-
nada nas oitavas de final pela belga
Elise Mertens. O episódio vol-
tou a colocar em evidência os ca-
sos de discriminação online envol-
vendo atletas durante competições
internacionais.

MESSI SE DESPEDE DA SELEÇÃO
ARGENTINA COMGOL E

ASSISTÊNCIAS.
➧ Lionel Messi marcou um gol e
deu duas assistências na vitória da
Argentina por 3 a 0 sobre Benin,
em amistoso internacional. A par-
tida integrou uma das últimas apa-
rições do atacante pela seleção ar-
gentina. Nos Estados Unidos, a
equipe nacional venceu o Canadá
por 1 a 0 e terminou aData Fifa com
quatro vitórias.

TÉCNICO ESPNAHOLMIKEL
ARTETA RENOVA CONTRATO COM

O ARSENAL.
➧ Mikel Arteta renovou contrato
com o Arsenal e permanecerá no
comando do clube inglês até 2030.
O treinador espanhol assumiu a
equipe em 2019 e conduz o projeto
esportivo desde então. O novo vín-
culo garante continuidade ao tra-
balho desenvolvido no clube, que
busca consolidar sua presença en-
tre os principais times europeus.
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